
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008.4 milibares. Temperatura média 25.50
máxima insolação 42.5° mínima 19.8° (No Pla­
nalto média mínima 12.5°) Cumulus, Stratus,
Cumulunimbus, de claro a encoberto. Tempo
no Planalto: Bom durante o dia, Trovoadas
esparsas à tarde e à noite, passando a bom. No
litoral: Bom durante o dia, trovoadas esparsas e

passageiras à noite, passando a bom. Previsão:
A. Seixas Netto.

NOVO AUMENTO DO DÓLAR - O Banco
Central expediu ontem. ° comunicado Decam
N° 52. promovendo o 13° reajuste deste ano na

taxa cambial, após 37 dias de vigência das taxas
fixadas em 18 de setembro último. De acôrdo

.

com o comunicado, odolar norte-americano ou
seu equivalente em outras moedas, será ope­
rado em todo o país, a partir de amanhã a Cr$
19.540 para compra e Cr$ 16,640 para venda. O

reajuste procedido pelo Banco Central, corres­
ponde a uma variação de 2,037 por cento sobre
a taxa de compra em vigor até ontem - Cr$
19.150 -, e a um total acumulado no corrente

ano, em relação a dezembro do ano passado, da
ordem de 22.508 por cento.
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FIGUEIREDO: REVOLU Xo
SEGUIRÁ OS' SEUS RUMOS

o General João Baptista Figueiredo disse ontem em Salvador que
levorô o Revolução nos mesmos rumos em que foi norteado e

. "hoverernos de mostrar00 povo brasileiro" em particular àqueles
que hoje militam no Oposição, que o razão está conosco e que o

progresso do ,Brasil está no dependência desta Revolução". No próximo
terça ..feira o Presidente eleito estará em Blumenau (Pags. 2 e 3).

"ia Flávio hoje contra o Jec

o centro ovante Aávio participou do c.oletivo de ontem (foto)
e tem estréia garantido no Figueirense que enfrento

o Joinville hoje à noite no Scorpelli. Enquanto o Avai volto
o se debater com problemas financeiros serisslrnos;

o campeonato prossegue com quotro jogos pelo chove H (Pg. 8),

Figueira

Castello ganha
,

prêmio de

jornalismo
como destaque
do Hemisfério

o comentarista político
Carlos Castello Branco

recebeu ontem,
em Nova Iorque, o Prêmio

Maria Moors Cabot,
destinado aos "mais destacados

jornalistas do Hemisfério".
Castello foi

apresentado como "um dos

grandes jornalistas
da América Latina, sábio, '

.

.

incorruptível e com uma

coragem fora

do comum (Página 2).
Castelo exibe o troféu

que simboliza a conquista do prêmio.
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2 - Política/Administração

Brasília - O Imposto de
Renda das pessoas físicas
não sofrerá alterações para o
próximo ano, a não ser os

reajustes tradicionais em al­

guns limites de abatimento e

na taxa de correção rnonetá­
ria incidente nas restitui­

ções. O anúncio foi feito
ontem pelo Ministro da Fa­
zenda, Sr. Mário Henrique
Simonsen, ao comentar o

documento do setor de as­

suntos tributários da Fede­

ração do Comércio de São
Paulo contendo críticas à
atual legislação do IR.
Concordou ele com as crí­

ticas do documento se­

gundo as quais há uma ex­

cessiva tributação do IR na

fonte. "Mesmo se levando
em conta que a restituição' é
feita com correção monetá­

ria, é realmente verdade e

correto que o sistema está
dando origem a muita resti­

tuição.
O que se poderia fazer

- - e isto é uma idéia que
tenho - é diminuir um

pouco a tabela do desconto
na fonte, masdeixaria since­
ramente esta opção ao gene­
ral João Baptista Figuei­
redo", declarou.

Na visão do Sr. Mário

Henrique Simonsen, ern-'

bora seja tecnicarneste viá­
vel unia menor carga do Im­

posto de Renda na fonte, tal
mudança acarretaria uma

perda de receita e, num ano

de transição de Governo,
isto seria anti-ético.
"É tecnicamente perfeito

que a tabela da fonte está

sobrecarregada comparati­
vamente à tabela progres­
siva, o que leva a um grande
volume de restituições. Se
teria, então, que baixar um

pouco a tabela na fonte, de
modo a�,J1Qn;J.ºgeJle,izá-la
Carl) a progressiva, mas é

algo que eu não faria a não
ser que fosse solicitado pelo
próximo Governo", enfati­
zou.

É justamente por causa da
previsível perda de receita,
segundo o Ministro, que não
se promoverá alterações na

legislação do IR da pessoa
física para o próximo exercí­
cio, tendo em vista espera­
dos prejuízos para o Go­
verno Figueiredo. De
acordo com o Sr. Sirnonsen,
só o Imposto de Renda das
pessoas jurídi cas, con tido
no Decreto-Lei 1.598, de de­
zembro do ano passado, é

que sofrerá mudanças, mas

"bastante pequenas".
Embora concordasse com

algumas das críticas do do­
cumento da Federação de

Comércio de São Paulo, re­
chaçou ele a proposta de se

incluir no IR um limite de

dedução, sem comprova­
ção, para as despesas com

remédios, sob a
-

alegação de

que tal' dedução "está im­

plícita no abatimento­

padrão". "As outras propos­
tas do documento visam,
simplesmente, pagar menos
Imposto de Renda", comen­
tou.
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Figueiredo: Revolução vai continuar no mesmo rumo
Símonsen diz
que Imposto
de Renda não
será mudado
neste Governo

·Ulisses des",entaAraripe e

diz que se vive no arbítrio
São Paulo - O deputado Ulisses Guimarães

presidente nacional do MDB, garantiu ontem

que o País vive ainda o regime de arbítrio

"porque o Congresso não tem autonomia para
alterar a legislação de exceção, imposta pelo
Executivo com a recomendação de que seja
aprovada sem alterações essenciais".

O deputado referia-se a discurso do Mi­
nistro da Aeronáutica, Sr. Araripe Macedo,
ao classificar de "eleitoreiras" as manifesta­

ções daqueles que reclamam maior abertura
.

política. O Sr. Ulisses Guimarães lembrou que
.

o MDB sempre pregou a normalidade demo­

crática, com anistia, eleições livres e diretas e

justiça.social que, na sua opinião, são as prin­
cipais reivindicações da sociedade brasileira.
O presidente do MDB considerou absurdas

as determinações do Governo para que a

Arena não permita a aprovação de emendas
que possam implicar em modificações básicas
na Lei de Segurança Nacional. "Se a lei nã�
muda na essência, permanecem as regras da
exceção, porque ela é inspirada por um Go­
verno de arbítrio". Como exemplos, o Sr.
Ulisses Guimarães citou a Constituição "que
está errada" e as reformas políticas recente­

mente aprovadas pela Arena "sem nenhuma

modificação essencial".

Ontem o deputado viajou para Campinas
para participar de reuniões com políticos e sua

agenda hoje prevê visitas aos municípios de
Porto Feliz, Itú e Salto. Amanhã, em Rio
Claro, onde nasceu, o presidente do MDB

lançará'seu livro "Rompendo o Cerco" e fará

palestra na Câmara de Vereadores.

Castello recebe prêmio da
Universidade de Co/umbia

Entre Cox e Migdail, Castelo exibe o troféu que simboliza a conquista do prêmio.

Nova Iorque· O jornalista brasileiro Car­
los Castello Branco do "Jornal do Brasil", ga­
nhou ontem o Prêmio Maria Moors Cabot
para osrmaísdestacados jornalistas do r,em\!i;r, I
féria". o. britânico Robert Cox - radicado na

Argentina - do "Buenos Aires Herald", e osv­
norte-americanos Joseph Benham e Carl Mig­
dail, da revista "US. News And World Re­
port", também receberam o prêmio, na Uni­
versidade de Columbia, Nova Iorque.

Elie Abel, decano da Faculdade de Jorna­
lismo da Universidade, a escola de maior pres­
tígio nessa profissâo nos Estados Unidos,
apresentou os vencedores durante uma ceri­
mônia da qual participaram importantes per­
sonalidades do jornalismo e da vida pública
norte-americana. Mais tarde o presidente da
Universidade, William Mcgill, fez a entrega
dos prêmios.
Castello Branco foi apresentado como "um

dos grandes jornalistas da América Latina,
sábio, incorruptível e com uma coragem
pouco comum". Nascido em Teresina, no

Nordeste do Brasil, Castello Branco estudou
direito em Minas Gerais, onde se graduouem
1934. Desde entâo dedicou-se ao jornalismo,
trabalhando sucessivamente para o "Jornal do
Brasil", "Diário Carioca", "Folha de SãO
Paulo" e várias revistas do País.
Mais tarde, foi nomeado Secretário de Im­

prensa durante o Governo do Presidente Jânio
Quadros. Quando o presidente renunciou,
começou a escrever sua célebre "Coluna do
Castello", que é publicada há 16 anos no "Jor­
nal do Brasil" e distribuída para cerca de duas
dezenas de publicações do País pela "Agência
JB".

.

"Devido a censura à imprensa existente no

Brasil, Castello destacou-se pelo uso de .uma
.

linguagem eliptfca, dando informações a seus

leitores de uma forma indireta e nas entreli­
nhas", disse Abel.
Robert Cox, por sua vez, foi premiado "por

sua abnegada dedicação a liberdade de im­
prensa e aos direitos humanos, por seu em­

penho em combater a injustiça apesar dos pe­
rigos que isso representava para seu jornal e

para sua própria segurança".

"Robert Cox conheceu o medo. Vive com
ele diariamente. Mas continua fazendo o que
deve: publicando as feias verdades sobre o que
aco!)J,ecefni;l Argentina quando muitos outros
se deSi-:'ncorajaí'n e abaixam a cabeça", assina­
lou Abel.
Nascido em 1933 na Grã-Bretanha, Cox iní­

ciou sua carreira profissional aos 14 anos,

quando deixou a escola e entrou para o sema­

nário "Essex Gazette". Posteriormente, serviu
para a Marinha de seu país na Coréia e terrni­
nado seu serviço militar uniu-se ao "East An­
glian Daily Times" e mais tarde ao "Hull Daily
Mail". De lá viajou para Buenos Aires, Argen­
tina, onde se radicou, e Integrou a equipe ao

"Buenos.Aires Herald", começando como as-
, sistente do editor noturno e terminando como

diretor do jornal em 1970.
Referindo-se a importância de Cox no jor­

nalismo argentino, Abel disse que "O Herald
publica em inglês o que outros jornais não se

animam a publicar em espanhol.
Estabeleceu-se um hábito incrível: se o Herald
publica um artigo sensitivo e passam 24 horas
sem que ocorra nenhuma represália contra
Cox ou seu.jornal, então outros jornais maio­
res apuram a informação. Outros diretores
mais tímidos também reproduzem os edito­
riais de Cox quando, por razões de auto­
preservação, preferem não comprometerem­
sea si próprios"
Sobre Joseph Benham, que durante os últi­

mos treze anos cobriu primeiro para The As­
sociated Press e depois para o "US. New And
World Report' - assuntos da América Latina,
Abel disse que trata-se de um dos correspon­
dentes norte-americanos "que mais interesse
demonstrou na América do Sul". O premiado
foi correspondente no Chile, Bolívia, Brasil e
atualmente está destacado na Argentina.
Carl Midgail, finalmente é um especialista

em México e nos países do Caribe, que durante
vários anos viajou por essa parte do conti­
nente e atualmente continua cobrindo o as­

sunto de sua base em Washington, para a

mesma revista. Recebeu seu prêmio por "vinte
anos de trabalho como correspondente res­

ponsável com um estilo claro � conciso".

Deixando seu carpete limpinho sem precisar sair de casa.

Reformas de estofados em tecidos e curvim, faz-se corti­
nas todos os tipos, lava-se cortinas e refaz as-barras temos

grande mostruários de tecidos para cortinas e estofados.
Atende todo Estado. Orçamentos 22-6322 e 44-4645 - R:
São Cristóvão, 650. '

TAPEÇARIA BRASIL

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com

água, luz, rua pavimentada, prontos para cons­
truir, situados à rua Duque de Caxias, 732 -

Bairro Vila Operárta, ,

Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr.

Djalm� Pitz - horário comercial.
VENDE-SE APTOS

1) Beira Mar Norte - 141m2 _1° andar - 3 quartos, demais'
dependências. Poupança Cr$ 200.000,00 (Financiamento
750.000,00).
2) Canasvlelras - 70 m2 - a 50 m da praia, 2 quartos e

demais dependências, todo mobiliado - Preço - Cr$
600.000,00.

.

3) Centro - Edf. Alcion . 1 quarto, living, BWC e cozinha -

Poupança Cr$ 60.000,00, (Fi nanciamento 340.000,00).
4) centre- Edf.lvo Silveira -1 quarto, living, BWC, cozinha
e área de serviço, dep. de empregada - Cr$ 429.400,00.
5) Centro - Edf. A Coelho - 2 quartos, living, BWC, área de
serviço, dep. de empregada - Cr$ 490.000,00.
7) Beira Mar Norte - Edf. GeminT-=3 quartos (1 suite) demais
dependências e garagem - Preço: Cr$ 1.285.790,00 sendo
Cr$ 62.688,00 Financ.
8) Centro - Rua Felipe Schmidt -131 m2- 3 quartos; living,
sala jantar, cozln+>. BWC, área de serviço e dep. de em­

pregada - Cr$ 720.000,00.
9) Beira Mar Norte - Edt. Rennoir - 3 quartos (1 suite) e

demais dependências - Cr$ 1.150.000,00 (BHN.
580.000,00).
10) Centro - Edf. lTAMARATl - 112 m2 - 3 'quartos, living,
BWC social, cozinha, área de serviço, dep. de empreçada-
Preço Cr� 831.000,00 (Poupança Cr$ 169.000,00).

.

TRATAR com REGlS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Edt. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e

22-6551 . Creci n? 58.

ALUGA
- Oonjunto de Sala no Ed. Dias Velho, com Armários em­

butidos. Ótimas instalações.

COBRASC LTOA. - COBRANÇAS -
NEGÓCIOS IMOBILIARIOS

R. João Pinto, 6 - Ed. Joana de Gusmão
8.° andar - Conj. 804 - Florianópolis, SC.

Telet, 22-6055 . 22-6466.

VENDE
-Casa na Agronômica com dois pavimentos, 16 depeno

.

dências, mais garagem para três carros, gás central,
armários embutidos, sauna, piscina e amplo terraço.
Aceita-se permuta por imóveis.

- Casa na Praiado Cambirela por apenas Cr$ 120.090,00.
Aceita-se transação com veiculo novo ou usado.

- Terreno em Jurerê. Ótimo lote.

------_. � .. _ ..- ��,..__,--------......-------

Senador pe de

expurgo dos

nchaguistas"
do MDB por
��a desísmo"

Brasília - O vice-presidente na­
cional do MDB, senador Roberto
Saturnino, defendeu ontem o

"expurgo" do partido, a fim de
afastar o Sr. Chagas Freitas e seus

seguidores, do Rio e de outros E�­
tados, observando que se isso não
-é'contecer, há o risco de a agre­
miação oposicionista "sofrer de­
fecções da maior importância".
O senador fluminense, afir­

mando que a audiência do Sr.
Chagas Freitas como general Fi­
.gueiredo "está dentro das previs­
ões do seu adesisrno", admitiu
que muita gente poderá deixar o
MDB - inclusive ele próprio - para
fundar um grande partido de
centro-esquerda. Mas insistiu em

dizer que o melhor seria a perma­
nência do seu partido, "desde que
depu tado dos chaguistas e conge-
neres",

.

Para o Sr. Roberto Saturnino -

que regressa hoje ao Rio - o en­

contro entre o Sr. Chagas Freitas
e o general Figueiredo, ante­

ontem, no Hotel Aracoara "re­
presenta mais uma evidência do
entendi mento poI.ítico entre os
dois". Ele não acredita em con­
versa sobre assuntos administra­
tivos "com tanta antecedência".
-Só podem ter tratado de polí-

tica - frisou.
.

Disse ainda que esse "adesisrno"
vai prejudicar todos os candida­
tos do MDB, em todoo País "e ern
especial os do Rio, principal­
mente o Sr. Nelson Carneiro".
-O MDB - acentuou o senador

- não pode mais 'proscratinar a

execução de um verdadeiro ex­

purgo em suas fileiras e essa me­

dida, estamos informados, é de­
fendida pela quase totalidade dos
integrantes do partido. Há inclu­
sive, grandes nomes do Rio, de
São Paulo, de Minas, do Nor­
deste, de empresários. líderes sin­
dicais, profissionais liberais, dis­
postos a se filiarem ao M DB. Só o
farão, contudo, se o partido for
depurado. .

-Quem, por exemplo?
-O empresário Severo Gomes,

o advogado Rafael de Almeida
Magalhães, o senador Teotônio
Vilela, o organizador do PRD,
advogado Maurício Aleixo e toda
a sua estrutura partidária, o

"Lula" e muitos outros líderes
sindicais os assessores do general
Euler Bentes.

Advogado
quer Abreu
depondo

em comissão
da Câmara

Brasília - Alegando que o general
Hugo Abreu já se encontra solto
e, portanto, em condições de
prestar depoimento numa possí­
vel comissão especial da Câmara,
a ser criada com a finalidade de
apurar as denúncias de corrupçâo
no País, o presidente do MDB de
Anápolis, Sr. Vicente Alencar,
deu entrada ontem no gabinete do
presidente da Câmara, em um re­

querimento no sentido de ser sus­

penso o sobrestamento pleiteado
anteriormente para que a comis­
são não iniciasse atividades.
O Sr. Vicente Alencar, advo­

gado, deu entrada, no 'último dia
5, em um requerimento de forma­
ção de comissão' especial para
apurar denúncias de corrupção,
principalmente as contidas na
carta do general H ugo Abreu. No
dia 9 impetrou "habeas-corpus" a
favor do general Hugo Abreu, a

fim de que pudesse, como teste­
munha, prestar depoimento na
comissão e, ao mesmo tempo, en­
trou na Câmara com requeri­
mento de sobrestamento da cria­
ção da comissão especial.
Ontem, o peticionário requereu

levantamento do sobrestamento,
"já que a prisão a que foi subme­
tido o general Hugo Abreu o im­
pedia de prestar as' provas - peça
básica da representação e rn

apreço, por se encontrar, na oca­

sião, sob constrangimento que,
por tal razão, afigurou-se ilegal.

Conforme documento anexo
e fez público a imprensa nacional,
encontrar-se o general. hoje, livre
e di posto a exibir as provas de
suas carta-denúncia tanto perante
a comissão parlamentar, quanto
perante a Justiça. desde que soli­
citado".

O Sr. Vicente Alencar explicou
que seu desejo é uma resposta -

qualquer que seja - da presidência
da Câmara. aceitando a criação
da comissão ou negando a preten­
são, quando. então, seria obri­
gada a dar as razões. "Em qual­
quer um dos dois casos - finalizou
- criar-se-à um fato político".

Salvador - Durante discurso de improviso
que pronunciou ontem à tarde, após o almoço
de que participou com lideranças arenistas e

empresários baianos, o presidente eleito, ge­
neral João Baptista Figueiredo.iafirmou que
levará a Revolução nos mesmos rumos em que
foi norteada e "haveremos de mostrar ao

povo brasileiro, em particular àqueles que
hoje militam na Oposição, que a razão está
conosco e que o progresso do Brasil está na

dependência desta Revolução".
Durante o seu rápido pronunciamento, o

Sr. João Baptista Figueiredo afirmou ter che­
gado a conclusão que "de fato o nosso partido
será vitorioso a IS de novembro" e lembrou
que o seu otimismo em relação a campanha da
Arena partiu "aqui desta bendita cidade do
Salvador", arrematando "os ventos da Bahia
frutificaram em benefício do nosso partido".

É a seguinte a íntegra do discurso do presi-
dente eleito:.

.

"Ao agradecer esta homenagem que me

prestam, eu devo afirmar aos senhores, que a

recebo menos como uma homenagem ao pre­
sidente eleito e sim, tantas foram as vezes com

que o mesmo carinho fui recebido aqui na

Bahia, como uma homenagem ao amigo e

correligionário do partido. Na última vez que
estive aqui na Bahia, ao receber uma homena­
gem dos líderes do partido, eu afirmei que
levava os ventos aqui sentidos para os outros

Estados, como um exemplo para a nossa

'campanha. Aqueles ventos que, achava eu,
iriam enfunar de entusiasmo as velas do barco
arenista. Agora, ao agradecer, aos senhores
esta homenagem, quero dizer que, nas minhas
andanças pelo Brasil, os ventos da Bahia fruti­.

ficam em benefício do nosso partido.
"Devo confessar aos senhores que o entu­

siasmo primeiro que senti na campanha, par­
tiu aqui desta bendita cidade de Salvador.
Levei este entusiasmo e, reforçado pelos ilus­
tres companheiros, conseguimos chegar a

conclusão que de fato o nosso partido será
vitorioso a IS de novembro. Sei bem que fui
apenas um mero mensageiro do que senti na
Bahia e podem os senhores ter a certeza, que a

mensagem foi recebida do Amazonas ao RiGrau-te do Sul. Ao agradecer as palavras dO
meu dileto amigo, senador Luis Viana FilhoOdevo pedir permissão para discordar das sua'benevolentes palavras, quando disse que o exscelentíssimo senhor Presidente Ernesto Geiseiescolheu o mais capaz. Sem falsa modéstia e
em homenagem aos grandes que tem o Partido, devo confessar_ aos senhores QU,e 7u rn;
situana Isto Sim, nao com característíc, de
capacidade e sim com a característica de Per.tinácia. Se é verdade que a pertinácia temalgum valor, se é verdade que a força de vOn,
tade pode eliminar as deficiências, então eutenho a certeza que com o apoio do povo daBahia, com o apoio como vejo aqui do quemais representativo tem a Bahia, e com as
bênçãos de Deus, haveremos de levar a nossa
Revolução de 31 de março e haveremos de
mostrar ao povo brasileiro, em particular
aqueles que hoje militam na Oposição, que a
razão está conosco e que o progresso do Brasil
está na dependência desta Revolução. Isto eu
devo afirmar".

EM SERGIPE
O general Figueiredo chega hoje a Aracaju;

para uma visita de apenas cinco horas. :,
Esta será a primeira vez que o presidente1

eleito visitará Sergipe. Ele chega às 10 horas e;
será recebido pelo governador José Rollem_;
berg Leite e pelo senador Augusto Franco i
futuro governador do Estado. 'i
Do aeroporto o general João Baptista Fi.'

gueiredo seguirá pára o Palácio Olympio;
Campos, onde concederá entrevistas a políti.,
cos, empresários e classes trabalhadoras. I
O futuro presidente almoçará no Clube do:

Trabalhador, do Serviço Social da Indústria
em companhia de 350 pessoas, segundo in::
formou o secretário-geral da Arena, Albanot.

. Franco, coordenador: da visita do generaí..
Para o 'alrnôço foi aberto um "livro de ades.i
ões'', onde cadã inscrito pagou 100 cruzeiros]
Até à tarde de ontem nenhum emedebista:
tinha assinado o livro, conforme disse o secre.:
tário geral da Arena.

.

San tos fala dos problemas da Arena baiana:

Salvador - Na conversa de 45 minutos que
manteve com o general Figueiredo, no Palácio
da Aclamação, o governador Roberto Santos
reafirmou sua crença num crescimento do
MDB proporcionalmente maior ao da Arena
nas próximas eleições, "a depender da questão
surgida no próprio MDB", que é a disputa
judicial visando a inscrição de seus candida­
tos, uma vez que a convenção do partido foi
impugnada pelo TRE.
O governador, conversando com os jorna­

listas apÓs a audiência, lembrou que há dois
meses manteve contate com o general em Bra­
sília, quando colocou a possibilidde de um .

crescimento maior do MDB em relação a

Arena baiana. Posteriormente houve a impu­
ganação da convenção do partido, decisão da

qljl.ilJcQ,par,tido.recon:eu, "dado novo que po­
.derá 'refletir s'óbr� os resultados eleitorais",
segundo o Sr. Roberto Santos. .'

O governador baiano, no entanto, disse
acreditar na vitória do candidato arenista ao

Senado, Sr. Lornanto Júnior, sem contudo
tocar em números, "que são difíceis de estimar
com precisão, principalmente agora, em que
há esta nova questão surgida dentro do pró­
prio partido de Oposição".
Indagado das razões que o levaram a deci­

dir a não participar da concentração que foi
realizada ontem à noite no bairro da Liber­
dade, com a presença do futuro presidente, o
Sr. Roberto Santos disse apenas que "tenho
trabalhado pela Arena, num trabalho feito a

vista de todos".

Ele não quis vincular sua decisão a partici­
pação, no comício, do governador eleito An­
tônio Carlos Magalhães - seu inimigo político
-, nem quis falar sobre a possibilidade de con­
ciliação com seu futuro sucessor, lembrando
que, sobre o assunto, "togas conhecem minha
posição". O governador ainda negou que
tivesse falado a respeito com o futuro presi­
dente.

De resto, a primeira conversa do governa­
dor baiano com o futuro presidente após este
ser eleito foi "extremamente cordial, afável,
agradável, com -Sua Excelência interessado
sobre as coisas da Bahia", sendo que" "o ge­
neral ouviu mais do que falou", segundo oSr.
Roberto Santos.

- Estivemos frente a um mapa da Bahia, e eu
falei sobre o crescimento da economia baiana,
com referências ao polo petroquímica, ao de­
senvolvimento do interior, as obras de desen­
volvimento urbano na capital, as novas opor­
tunidades agrícolas no Estado, como café e

trigo, e a modernização da agricultura", in-

formou o governador.
'

LONGE DOS REPÓRTERES .

- A imprensa não teve acesso ao futuro pre-]
sidente, general João Baptista Figueiredo, à :
sua chegada no Aeroporto Dois de Julho, :
onde era aguardado por quase 100 pessoas -

'

políticos, na maioria, além dos comandantes <

das Três Armas sediadas na Bahia e uma dona
de casa, Edite Cana Brasil, que lhe entregou
uma rosa e 'lhe desejou um bom Governo.
Os primeiros (1 cumprimentar o general Fi- ,

gueiredo foram o governador Roberto Santos
e os três comandantes militares. Depois, antes
de entrar na sala "Vip", o visitante iniciou os

cumprimentos a ·2:3 políticos enfileirados
próximos à pista, entre eles o futuro governa­
dor da Bahia, Sr. Antonio Carlos Magalha­
ães, que ert:J nenhum 'momento se aproximou
do Sr. Roberto Santos, já que estão rompidos
politicamente.
.

Na sala "Vip" foi isolada uma área para a

imprensa, com grades e poltronas enfileira­
das, de modo que os jornalistas não pudessem
chegar até o general João Baptista Figueiredo.
O confinamento chegou a ser "furado" pelos
repórteres que se utilizaram da porta normal
de desembarque para chegar à pista de pouso,
mas não foi possível chegar perto do futuro
Presidente da República.
O general Figueiredo foi recebido pelo,

entre outros, comandante da VI Região Mili­
tar, general Otávio Costa; comandante do
Comando Costeiro, major-brigadeiro' Guida
Moassab; comandante do II Distrito Naval
vice-almirante Gabriel de Araújo Bastos; co­

mandante da Polícia Militar, coronel Philadelfo
Damasceno' Senador Luiz
Viana Filho� prefeito de Salvador, Sr. Éd­
valdo 'Brito, pelo senador indireto Jutahy
Magalhães; candidato da Arena para o Se­
nado, deputado Lomanto Júnior e pelo presi­
dente do TRE, desembargador Renato Mes­
quita.
À saída do aeroporto, uma grande placa

tinha sido afixada à beira da estrada: "Figuei­
redo e ACM juntos pela Bahia". Durante a

curta permanência do visitante no aeroporto,
- quando foi discretamente aplaudido pelas
pessoas que se encontravam no mirante - em
nenhum momento o governador e o seu suces­

sorseaproximaram um do outro. Inclusive no

curto trajeto a pé até pegar o carro oficial, o
general Figueiredo foi ladeado pelo Sr. Antô­
nio Carlos Magalhães e pelo vice-governador
do Estado. Sr. Edvaldo Brandão Corrêa.

Do aeroporto, o general João Baptista Fi­
gueiredo seguiu para o Palácio da Aclamação
no carro do governador Roberto Santos.

Renúncias complicam
, -

Arena na PB
João Pessoa - Duas renúncias modificaram, nas

últimas horas, o quadro da Arena com relação as

eleições do mês que vem: o Sr. Ernani Satyro desis­
tiu de ser primeiro suplente de senador indireto e o

deputado federal Maurício Leite não é mais candi­
dato ao Senado por uma sublegenda em pleito di-

_

reto.
.

Com isto, o Sr. Ivan Bichara passa de fato a

concorrer sózinho, pela Arena, ao Senado. O ex­

governador Ernani Satyro continua postulando
uma vaga na Câmara Federal, enquanto o Sr. Mau­
rício Leite, automaticamente, ascende a condição

,

de primeiro suplente de senador indireto.

Agora, como Sr. Ivan Bichara sózinho contra 3

oposicionista na disputad por uma vaga do Senado, o
presidente do diretório regional da Arena acredita
que nestes dias que antecedem a eleição, a cam­

panha possa ser dirigida de forma mais objetiva.
Os suplentes do Sr. Bichara serão os Srs. Edisio

Souto, ex-presidente do' Banco do Estado da. Pa­
raíba. executivo de larga penetração nos meios eco­
nômicos, que poderá ter participação decisiva na

soma de votos da capital, e o Sr. José Palhano.:
irmão do depurado Juraci Palhano, que poderá
somar votos na região de Campina Grande e do
Cariri.

LAVA-SE CARPETE NO LOCAL

APARTAMENTO EDIFíCIO ONIX
LINDO APARTAMENTO ITAGUAÇU

Cr$ 650.000,00

Vendo apartamento de frente, contendo 2
dormitórios e demais dependências. Pré­
dio novo, central, ótimo acabamento,
,

áreas i nternas de lazer e chu rrasquei ras na
cobertura. Preço e condições excelentes.

Negócio di reto com o proprietário. Fone
22-9344 - horário comercial.

Com 200m2 frente para o mar, sac a, living, suite, 3
dormitórios, escritório, copa, cozinha com exaustor
e churrasqueira, dep. empregada, área de se.rviQo,
garage, armários embutidos nos quartos, escritório,
cozinha e dep. empregada. Azulejos decorados,
carpet, ar condicionado, 2 telefones. Finíssimo aca­

bamento. Aceita-se ,imóvel pequeno como parte do
pagamento. .

Financiamento Cr$ 400.000,00, sendo em. presta­
ções 'de Cr$ 6.400,00 mensais pela APESC.
Telefonar para 22-5053 das 7 às 12 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a 8/umenau
Blumenau (Sucursal)

O presidente eleito, João 'Bap-
tista Figueiredo, vem terça­
feira, dia 31, a Blurnenau.
Esta é a segunda visita que faz
ao Estado e a primeira a Blu­
menau. Ele irá manter conta­
tos com polítrcos, empresá­
rios e operários ti ainda com d
governador Konder Reis, o

governador eleito Jorge Bor­
nahusen e candidatos da
Arena ao Senado, Câmara
Federal e Assembléia Legisla­
tiva.
O programa do futuro pre­

sidente, João Baptista Figuei­
redo, em Blumenau, foi di­
vulgado ontem pelo Comitê
Central da Arena. O avião
que traz a comitiva, chegará
ao aeroporto de Navegantes
às 10 horas. De lá, o futuro
presidente vem direto para
Blumenau, onde às. li horas,
no bairro da Fortaleza, parti­
cipará de uma concentração
popular no Salão Tribess. Ao
meio-dia, o Presidente eleito
vai até o bairro Garcia, parti­
cipando da inauguração do
Centro Social Urbano, na rua
Ida Glória e de uma concen­

tração popular. O Centro So­
cial foi construído com recur­

sos financeiros dos governos
federal e estadual.
A última parte da visita do .

general João Baptista Figuei­
redo à Blumenau, será na in­
dústria têxtil Companhia He­
ring, no bairro Bom Retiro.
Ali ele vai inaugurar o novo

refeitório da empresa e parti-
cipará com os operár.ios do
almoço, que começara a ser

servido à uma hora da tarde.

Córdova acusa

oposição de
represen ta r

'o reacionarismo
político

Blumenau-í Sucursal) - O
vice-governador eleito, Hen­
rique Córdova, ao fazer urna
visita ao Comite Central da
Arena, nesta cidade, falou
sobre a reabertura democrá­
tica e afirmou que "quando a

Arena' apresentou emenda
constitucional visando além
da revogação das leis de exce­

ção e restauração do habeas
corpus, a devolução das imu­

,ni9it;t:t��, parlam,�.'?�ar!?s, a au­
tononua do Legislativo e a re-

vogação de dispositivo consti­
tucional que eternizava as

penas políticas, era de
esperar-se que a oposição
acorresse com seu apoio à ini-

,

ciativa, o que não aconteceu e

prova mais uma vez que de
incoerência em incoerência, a
oposição desagrega-se,
desarvora-se e passa a repre­
sentar o reacionarisrno em

nosso país".
. Henrique Córdova prosse­
guiu dizendo que "contraria­
mente à expectativa, a oposi­
ção negou-se a votar sob pro­
testos desprezíveis, a emenda
constitucional, incidindo
assim em imperdoável con­

tradição. Com isto coube a

Arena e exclusivamente a ela,
implantar no Brasil o estado
de direito".'
Córdova, que está .percor-

.

rendo todo o Estado, nesta

etapa da campanha, com o

objetivo de contactar com

toda a classe que milita no

comércio, acrescentou ainda
que "as iniciativas da Arena e

'do Governo rumo ao aperfei­
çoamento democrático conti­
nuam. Agora é a nova Lei de
Segurança Nacional que
chega ao Congresso., Com
ela, revogam"se as penas de
morte e perpétua, reduzem-se

,

os prazos de incomunicabili­
dade, assegura-se ampla de­
fesa a indiciados e principal­
mente elimina-se a possibili­
dade de tortura a prisioneiros,
quando se dá a defesa o direito
de reS)uerer para inspeção fí­
sica a presença do detento
ante a autoridade judiciária".

Projetos do
TRE divulga
oficialment_e
o eleitorado

apto para votar por
zona eleitoral

Governo vão

à Assembléia

sob urgênc ia

quais s6 conhecia através da mesmo Tribunal, Ministro do'
imprensa. Ejustarnente o jogo Supremo Tribunal Federal.
que vi foi do Fluminense nas Fez parte de inúmeras co­

Laranjeiras. Aquelas três missões, entre as quais a co­

cares me fascinaram e nunca missão revisora dos atos Cio
mais pensei no América. Govemo provisório. É autor
Um dos motivos fortes para de dois volumes de "Pareceres

esta fascinação é o fato de o do Procurador-Geral da Re­
ministro Luiz -OalÍotti ser pública" e muitos trabalhos
filho de italianos. avulsos além de artigos em re-

Ele nasceu a 15 de agostojíe vistas jurídicas. Foi agraciado
1904, em Tijucas (SC) filho de com as grã-cruzes da ordem
Benjamin Gallotti e da Sra. Nacional do Mérito; da
Francisca Angeli GaHotti. Ca- Ordem do Sol Nascente, do
sado com a Sra. Maria Anto- Japão; da Ordem de Santo
nieta Pires e Albuquerque Olavo, da Noruega.da Ordem
Gallotti. Tinha dois filhos: Piana, pelo Papa Paulo VI; da
Luiz Octávio Pires e Albu- Ordem de Rio Branco: da
querque Gallotti e Maria) Ordem do Mérito; do Chile;
Lucia Gallotti Povoa. Estu- ' da Ordem do Mérito do Tra­
dos: Colégio dos Padres Jesuí- balho; e da Ordem de São Mi­
tas, em Florianópolis (SC) e guel e São Jorge, da Ingla­
Faculdade de Direito da Uni- terra; Cruz de Mérito Judiciá­
versidade do Rio de Janeiro, rio; Ordem do Mérito Jurídico
atual Faculdade Nacional de Militar: condecoração d� Ins­
Direito. Iniciou suas ativida- tituto dos Advogados brasi-

, des, comoinspetorde Bancos, leiros e Marechal José Pessoa.
no Distrito Federal. Foi depu-' É grande- oficial do Mérito
tado à Assembléia Consti- Militar, do Mérito Naval, do
tuinte de Santa Catarina; Pro- Mérito Aeronáutico, do Mé­
curador da República no Dis- fito da República Italiana, da
trito Federal; Interventor Fe- Ordem dos Cavalheiros do
deral no Estado de Santa Ca- Santo Sepulcro; comendador
tarina; Sub-procurador-geral da Ordem da Coroa da Bél­
da República; Procurador gica, Foi membro da Acade­
Geral da República; Ministro mia Catarinense de Letras,
do Supremo Tribunal Federal; Sócio do Fluminense Futebol
Presidente do mesmo Tribu- Clube, do JockeyClube Brasi­
nal Superior Eleitoral; Vice- leiro, do Botafogo Futebol
Presidente do' Supremo Tri- .

Regatas e da Sociedade Hí­
bunal Federal; Presidente do pica Brasileira.

RiQ - OMinístm aposentado do Supremo Tribunal Fede­
ral Luiz Callottí faleceu 'Ontem, às 19:45 horas, vítima de
enfarto do míocârdio quando se encontrava numa sess:'O
do Instituto dos Advogados do Brasi.

I
O seu corpo está sendo velado na Capela dois do Cerni­

têrío de Sã'O J'Oã'O Batista 'Onde será sepultado hoje, às 17
horas,.

O Governo do Estado en­

caminha hoje a Assembléia
Legislativa cinco projetos-de­
lei para serem examinados e

votados num prazo máximo
de 30 dias, por considerar os
assuntos importantes para a

.adrninistraçâo estadual. Mas
como o Legislativo encontra­
se em "recesso branco" em vir­
tude da campanha eleitoral,
os projetos deverão passar por
decurso de prazo. A decisão
do envio das matérias foi to­
mada ontem pelo Governo em

reunião do colegiado.
Os projetos-de-lei a serem

enviados ao Poder Legislativo
dispõem sobre os serviços de

. transporte intermunicipal de
passageiros; concede isenção
da taxa de serviços gerais na

expedição de atestado de resi­
dência para pessoas' reconhe­
cimentos pobres que solicita-
.rern assistência judiciária gra­
tuita; concede pensões espe­
ciais a viúvas de ex-servidores
públicos; cria car�os de vigi­
lante nas Penitenciárias de

Florianópolis e Chapecó, e o

último corrige algumas dis­
torções na aplicação do Esta­
tuto do Magistério quanto a

rr.muneração de professores e

tainbém reescalona os venci­
mentos dos ocupantes de car­
gos de direção de unidades es-

, colares.
Na r�união do colegiado de

ontem, que começou às 9.00
horas prolongando-se até o

meio dia, foi tarnbémrdiscu­
tida a questão relativa aos

vencimentos dos magistrados
catarinense, face ao que esta­
belece a Lei Orgânica da Ma­

gistratura Nacional, já apro­
vada pela Câmara e agora em

exame no Senado Federal.
O secretário da Fazenda,.

Ivan Bonato, fez também na

reunião exposição a respeito
da execução orçamentária e

. sobre as medidas que devem
. ser adotadas pelos órgãos pú-
blicos visando o encerra­

,PWi]�.o.AQ .atual extt�íçj,o,.fi,-,.
'nán'ceirci sem déficit no Te­
souro.

Ao final da reunião, Q go­
vernador' Konder Reis anun­

ciou aos membros do cole­

giado algumas alterações em I

seu programa .de viagens .ao
interior, cujo roteiro termina
dia 1'2 de novembro, data em
que a campanha eleitoral
também se encerra.

Fluminense de coração há
56 anos, o ministro Luiz Gal­
'lotti, catarinense da cidade de
Tijucas, tem sua vida intima­
mente ligada ao' esporte há 22

anQs. Ele se recorda que, em
1938, na euforia da Copa do
Mundo perdida honrosa­
mente para a Italia, foi convi­
dado por Ari Barroso para
fazer parte' do Conselho _Qa
antiga Federação Brasileira de
FUtebol. Aceitou e logo em

seguida passou a membro do,
Tribunal de Justiça Despor­
tiva da atual Federação Ca­
rioca de Futebol. .:

rina, o Ministro Luiz Gallotti'
foi indicado membro do Con­
selho Nacional de Desportos­
CND - criado por lei do Presi-

"' __ ..--.!Ib�
dente Getúlio Vargas, em

1941. Chegou' a vice­

presidência do CND, na ges­
tão do Presidente João Lyra
Filho para em 1949 afastar-se
dos órgãos desportivos em

consequência de sua nomea­

ção, pelo presidente Eurico

Gaspar Dutra, para o Su­

premo Tribunal Federal do

qual foi presidente.
O ministro Luiz Gallotti foi­

benemérito do Fluminense,
clube que substituiu! no seu

coração o América, para o

qual torcia até viajar para o

Rio, em 1922, ele contava esta
passagem:

- O, meu irmão Francisco
Gallotti - que foi senador da

República - jogava no Amé­
rica e, por isso, lá em Santa
Catarina eu torcia pelo clube
da rua Campos Sales. Em

1922, quando viajei para o

Rio para fazer meu concurso à
Faculdade de Direito, estava

louco para ver uma partida de
futebol de times cariocas, os

O� dados finais divulgados ontem pelo TribunalRegional
Eleitoral, sobre 'Os eleitores aptos a votar nas eleições de 15 de
novembro próximo, confirmam li Iideranca de Joinville, cuja
zona eleitoral- a 19,8 - registra um total de 99.656 eleitores
inscritos até o último dia 16. O segundo maior contingente
eleitoral do Estado está na 218 Zona Eleitoral, com sede em

Lages, que apresenta 92.292 eleitores. Florianópolis, com
29.101 inscritos na 128 Zona e 58,547 na 138 Zona Eleitoral,
vem em terceiro, totalizando 87,648 eleitores. Aparecem em

seguida a 38 Zona, de Blumenau, com 72.052 eleitores, a 108
Zona, de Criciúma, com 64.487, a 338 Zona, de Tubarão, com
60.882, e a 16,a Zona, de ltajaí, que passou para 55.013 eleito­
res.

É a seguinte a distribuição dos 1.667,035 eleitores nas 66
zonas eleitorais do Estado:

I'
, 1.' - Araranguá, Maracajá "

2. - Biguaçu, Antonio Carlos, Gov. Celso Ramos.
3· - Blumenau.. ......... . .

4· - Bom Retiro, Alfredo Wagner .

5.' - Brusque, Betuverá, Guabiruba, Vidal Ramos.
6· - Caçador, Rio 'das Antas .

7· - Campos Novos. Erval Velho ..

8. a _ Canoinhas, Major Vieira, Três Barras ' .

9. - Concórdia, Ipumirim, Peritiba, Preso .Castelo Branco.
to.,' - Criciúma, Içara, Nova Veneza.
II. a - Curitibanos, Ponte Alta ...

•

u. - Florianópolis. ' , " ..

:13· - Florianópolis " " " .

14.' - Ibirarna, Dona Emma. Presidente Getúlio, Witmarsum
15· - Indaial, Ascurra, Rodeio ....

.

16· - Itajaí, Navegantes. Penha, Piçarras. ,

17· - Jaraguá do Sul, Corupá .'
" .

18.' - Joaçaba, Água Doce, Catanduvas, Herval d'Oeste ,

lbicaré, Jaborá, Treze Tílias.. . , .

19. a - Joinville, Garuva .

10· - Laguna. lrnbituba .

21.' - Lages, São José do Cerrito .

22.' - Mafra ,
' , ' , . ' . , ..

23· - Orleans, Lauro Muller .. ,.,
, .

24" - Palhoça, Águas Mornas, Anitápolis, Ga_r0pabà,
. Paulo Lopes, Sto. Amaro da Imperatriz. Sao Boni-

fácio, Rancho Queimado. . . . . , ..

25.' - Porto União, lroneópolis, Matos Costa .

26· - Rio do Sul, Agronômica, Aurora, Laurentino, Lon-
tras, Presidente Nereu, Rio d'Oeste ' .

27· - São Francisco do Sul, Araquari , Barra Velha.
28· - São Joaquim, Bom Jardim da Serra.
29· - São José, Angelina. ' , ' , ' , .

30· - São Bento do Sul, Campo Alegre, Rio Negrinho ..

31 a
- Tijucas Canelinha, Porto Belo ., .

32;' - Timbó: Benedito Novo, Rio dos Cedros' .. . ...

33. - Tubarão, Armazem, Gravatal , Jaguaruna , Pedras
Grandes, Treze de Maio ' , .

34,' - Urussanga, Morro da Fumaça, Siderópolis .. , .

35· - Chapecó, Águas do Chapecó, Caxambu do Sul, Coro-
nel Freitas ..

36· - Videira, Arroio Trinta, Fraiburgo, Salto Veloso ..

37. - Capinzal. Ipira, Lacerdópolis, Ouro, Piratuba ...

38.' - Itaiópolis, Monte Castelo, Papanduv� ..

.'
' ..

39· - Ituporanga, Atalanta, Imbuia, Petrolândia .

40.' - Mondaí ...
. .... ' .

41· - Palmitos, Caibi, São Carlos, Saudades ,.

42.' - Turvo, Jacinto Machado, Meleiro, Tirnbé do Sul '

4l' - Xanxerê, Abelardo Luz, Fachinal dos Guedes. São
\

Domingos ,., ···,····

44. - Braço do Norte, Grão Pará. Rio Fortuna, Santa Rosa
de Lima, São Ludgero , " , ..

,

.

45· - São Miguel d'Oeste , Anchieta, Descanso, Guaraciaba,
Romelândia . . ..

46· - Taió, Riodo Campo, Salete.
47· - Tangará, Pinheiro Preto.
48.' - Xaxim, Quilombo .... ,. , ..

49.' - S. Louren�o d'Oeste, Campo Erê, Gaivão. , ....

�
....

50,' - Dionísio Cerqueira, Guarujá do Sul, Palma Sola, S'aOJo-
sé do' Cedro .. .' " .. ..

�,

51. a - Santa Cecília, Lebon Régis . . . . . . . , ."
.

52· - Anita Garibaldi, Campo Belo do Sul: '

,

.

53.' - São João Batista, Leoberto Leal, Major Geremo, No-
va Trento .

54· - Sornbno, Praia Grande, São João do Sul ..

55· - Pomerode. . ....

56· . Balneário de Camboriú, Camboriú. Itapema .

57.' - Trombudo Central, Agrolândia, Pouso Redondo.
58.' - Maravilha, Cunha Porã .

59· - Urubici, .. .. .. ' ....

60· - Guaramirim, Massaranduba, Schroeder.
61." - Seára, ltá, Xavantina .

62· - Imarui, São Martinho. . ,

63· - Ponte Serrada, Irani, Vargeão '. , .

64"- Gaspar, Ilhota, Luiz Alves .

65.' - ltapiranga . ' .

66· - Pinhalzinho, Modelo, Nova Erechim

16.526
15.358
72.052
9,142
32.267
20.799
23.165
26.653
33.403
64.487

.

20.879
29.101
58.547
20, t41

, 19.953
55.013
'27.568

Em 1940, atendendo a con­

vite de Rivadavia Correia

Meyer, então presidente da
CBD, foi para o Superior Tri­
bunal de Justiça Desportiva
da CBD, chegando a Vice­
presidente da Entidade.
Nesta funçãc ficou até

1945, quando foi governar o
Estado de Savanta Catarina,
na CBD. Foi substituído por
Mário Polo.
Em 1947,jádevolta;wRio,

depois de exercer, o cargo de
Governador de Santa Cata-

37.656
99,295
32.954
92.292
17.991
.t4.202

33.461
20.846

36.574
19.959
17.031
28.562
25.847
14.883
20.369

60.882
20.830

48.586
.

22.323
13.989
17.637
14.187
11.107
21.206
19.385

Conselho Penitenciário
:"-'r

homenageia fundador na festa
• '.

!
'-,'

.

. .'.:.'. "':' ..

do cínquentenár!o.
• ' • fe- �('I" ."l'·:.i'

/0 Conselho Penitenciário de Sarlta Catarina cOme-- mente I01].go de �egte�ação social, o único p�rl)fis.sivo
morou ontem o cinquentenário de sua instalação e de um diag.n6�tko'.;acrecuperação". �-."" '

"

,

prestou, em.sessão solene, uma homenagem ao único "A vei:�#'l' ?continuou � é que a norm�'pfece­
sobrevivente do primeiro Conselho, instalado em ou- dente, imeedi,t.iva: do livramento condicional para os

tubro de 19,28, professor Edmundo Accácio Moreira, . apenados eott;€ 2 anos ,e 3 anos e umdia, provocava a

Como parte da homenagem, o presidente, Milton desconcertante impressão de engodo, ironia e burla.
Leite da Costa, procedeu à leitura da primeira ata da .. E teria sido melhor praticar um delito mais grave,
sessão dainstalação do Conselho Penitenciário reali- pensavam os que sé'davqhi:coilta da situação. Mas,
zada na antiga sede da Assembléia Legislativa. Assina- felizmente, a correção foi feita". .

lou ainda as dificuldades que assaltaram os, m�;nl?ros i'"Mal0rizou-se.de tal forma o instituto que se passou.
do Conselho para obter o livramento condicional, a autorizar a soma das penas de infrações diversas,
através de legislação da época. Houve também o des- independentemente de ser uma delas igualou superior
cerramento de uma placa de bronze pelo principal a doisanos. É que, na maioria das vezes, o transgres-

.

homenageado e uma espécie de aula sobre o novo sor não fica a fazer cálculos prévios acerca do livra­
livramento condicional proferida pelo professor João rnento condicional, quando pratica um ou mais cri­
José Caldeira Bastos, que observou as primeiras mo- mes. A possibilidade teórica de a lei servir de estímulo a

vações da lei 6.416, de 24 de maio de 1977, destacando novos ilícitos; num sistema de largos limites de apena­
corria a principal o "quantum" mínimo da pena priva- çãc.cede, agora, ao argumento realista, apegado ao

tiva de liberdade. que costuma acontece, e que se completa com as vanta-

O secretário Álvaro Fernando Luz explicou que a .gens da liberdade sob condições.
função do Conselho Penitenciário, como órgão de PLACA DE BRONZE

colaboração do poder judiciário, é apreciar todos os Mandaram os atuais membros do Conselho Peni-

pareceres dos processos de livramento condicional, tenciário do Estado gravar os nomes dos primeiros
comutação coletiva e indultos concedidos pela presi- componentes e fundadores. São eles: Edmundo Accá­
dência da República. Ultimamente, com o advento. da cio Moreira, Nereu Ramos, Heitor Blum , Carlos José
lei. 6.416, o órgão também examina pedidos de

'

da Mota Azevedo Correia, Américo da Silva Nunes,
prisão-albergue, trabalhos externos, frequência a cur- Antonio Vicente Bulcão Viana e José Arthur Boiteux.
sos.e inscrição a vestibulares. Indicado para homenagear o primeiro Colegiado, o
Até' o final de outubro, adiantou o secretário do professor Holdemar de Menezes destacou que "esta­

Conselho, deve sair o decreto presidencial concedendo mos registrando no bronze, por acreditar falaz e com­

o indulto dQ natal, que poderá abranger, através de proQletida a memória dos homens, um fato histórico.
cálculos já feitos, cerca de 210 presidiários em todo o Um fato histórico sequer mencionado nas escolas ,

Estado, mas beneficiando poucos deles, dependendo ginásios e universidades. Um fato histórico nunca

dos critérios fixados pelo próprio decreto. Ele acredita mencionado nos corredores e salões palacianos. Um
que este ano deverá haver uma maior abertura no fato histórico muito pouco conhecido no próprio pa­
decreto do indulto coletivo, devendo os critérios serem lácio· da Justiça, e, quando .conhecido, nem sempre
mais rigorosos para os casos de crime contra a segu- devidamente enaltecido com merecimento".
rança nacional e os que envolvem os traficantes de Ao final da reunião, após descerr:ar a placa de
tóxicos. bronze, o professor Edmundo Accácio Moreira agra-

LIVRAMENTO ' deceu, com voz trêmula e embargada, a homenagem
CONDICiONAL quemphe foi prestada pelos atuais cõlegas ao Conselho

Discorrendo sobre o novo livramento condicional, Penitenciário. Ao dizer que participou do Conselho
assinalou o professor Caldeira Bastos que , "final- por força da função, ao exercer o cargo de Procurador
mente, compreendeu-se, e com grande atraso, que a da República, no Estado, lembrou que há mais de 50

iniquidade do critério anterior estava pesandp mais do anos defendeu a pena indefinida não.como um castigo,
que a duvidosa necessidade de um períoâo relativa- "mas visando o alcance e a significação social da pena"�

"

27.652

15.644

33.406
14.792
6.948
17.295
20.543

18.675
8.761
13.714-

14.188
16.950
7.987
17.739
12.848

.

15.749
6.207
13.792
12.539
11.709
8.718
20.285
t 1317
12.469

Vereadora de

I tajaí nega
política

nas escolas
OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS."

"

!
,; Itajaí ( Sucursal) - A ve­
• -readora Iraci Sodré da Silva,

falando da tribuna da Câmara
na última sessão legislati va,
refutou as acusações da opo­
sição, segundo as quais os

candidatos arenistas à As­
sembléia Legislativa, Câmara
e Senado Federal estariam
pronioven<;lo a corrupção elei­
toral, distribuíndo material
escolar da Secretaria da Edu­
cação com folhetos propa­
gandísticos.
A vereadora arenista tam­

bém condenou as acusações
ao prefeito Amilcar Gazaniga
çle que estaria promovendo
reuniões nas escõlas com fins

políticos.'''Q chefe do execu­

tivo não trabalha com segun­
das intenções e além-do mais,
quem são os vereadores opo­
sicionistas para classificar o

prefeito de corrupto".
"A Oposição "prosseguiu"

não te,m méritos para fali(er
tais acusações e somente
agora, próximo das eleiçõeS! é
que surgiram essas opiniõ�s.
Até então, viviam baten'do
nas costas do prefeito, jl'gra­
decidas. Agora,IPor..causa do
mo'mento político, pretendem
desmoralizar a administração
pública 'municipal, tirando
proveito dessas aCllsações in­
fundadas".
Salientou a vereadora que

também estava presente nas

'reuniões que foram realizadas
,nas escolas com a presença do
prefeito, quando foram trata-

dos de assuntos' previamente'
anunciados e de interesse dos
estabelecimentos. "O MDB
deveria, antes de tudo, tam­
bém realizar obras importan­
'tes para a comunidade ao

inves de se apegarem na de­

magogia e trazer políticos cas­
sados para discursar nos co­

míçios do partido".

Centro Comerei,al
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208.

PRECISA-SE

Moça p/escritório, Entrevista somente
hoje, End, Prof, Antonieta de Barros, 397 -

Fone 44-1939.

';
•

.'

SESC FINANCEIRA S.A.
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO.S

ED,ITAL

LICITAÇÃO
BESC FINANCEIRA S/A., CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVES­
TIMENTOS - BESCREDI - coloca a venda dentro das condições
abaixo, os seguintes veículos, no estado em que\se encontram:
Automóvel Dodge 1800, modelo GL. ano 1974, Cinza Metálico pelo
preço mínimo de Cr$ 7.000,00 à Vista.
Automóvel Volkswagen 1500, ano 1972 Branco.,Lotus, pelo preço
mínimo de Cr$ 10.000,00, sendo até 30% à vista e restante fina.n-
ciado até 24 meses.

.

Automóvel Dodge Dart, ano 1974 cor branca, pelO preço mínimode
Cr$ 4.000,00, sendo até 30% à vista e restante finanóado em até 24
meses.

Automóvel Volkswagen TL. ano 1971, Bege Claro, pelo preço mí-
.

nimo de Cr$ 5.000,00, sendo até 39"/0 à vista e restante financiado
até 24 meses.

Camionete Mista Volkswagen Kombi, ano 1975 cor Azul, pelo preço
mínimo de Cr$ 20.000,00, sendo até 30% à vista e restante finan-
ciado em até 24 meses.

'

Os bens acima podem ser examinados no estacionamento da Em­
presa, sito a rua CeI. Pedro Demoro na 1466 fundos, no ho�ário das
8,00 às 11,30 e das '14,00 às 17,30 'horas.
As propostas serão recebidas até o dia 10 (dez) de novembro do
corrente ano, e abertas em 13.11.78 no seguinte endereço: Rua

.

Deodoro na 17, fones: 22-72222 e 22-4177.
A Empresa reserva-se o direito de não acolher as propostas que
contrariem os seus interesses.

Florianópolis, 25 de outubro de 19L8

PARTINGTON CHEMICALS S.A.
.

VENDEDORES AUTONOMOS
PARA DIVERSAS ÁREAS EM SANTA CATARINA

Empresa em expansão no Estado de Santa Catarina, está admitindo elementos dinâmicos

EXIGIMOS: ·Idade mtnlma 25 anos - Casado -

condução própria - De preferência c/telefone na

residência - Dinâmico, comunicativo e boa apre­
sentação pessoal.

OFERECEMOS: Altos ganhos- treinamento inicial
remunerado - Assistência técnica permanente -

Possibilidade cresciry1ento - Todas as vantagens
de uma grande organização.

Somos uma empresa especializada em sistemas químicos para produção, saneamento, tratamento de ágüas
industriais, manutenção, antipoluentes, biodegradáveis, aditivos, graxas e lubrificantes. .

,

ENTREVISTAS: em Curitiba-PR - pelo fone 42-18-11 (I igações à cobrar) a partir de 25/10 às 8 horas, com Sr.
Ferracini. ...

QUíMICA E TECNOLOGIA'A SERViÇO DA MODERNA MANUTENÇÃO INDUSTRIAL
Othon O'Eça de Abreu

Inspetor Geral

Edgar Frank
Sub Gerente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para um governo que, como o do Sr.
Antônio Carlos Konder Reis, "confis­
cou" até mesmo o tradicional abono di:'
Natal, que todos os seus antecessores ':.

concediam em dezembro ao funciona­
lismo, a emenda deve soar como um.

soneto de mau gosto.

O·ESTADO
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo

Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

-. �--
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Informação Geral

BATE-BOLA
O MDB lageano, num momento

de luz, criou uma novidade absolu­
tamente inédita em termos de "mar­
keting" eleitoral,

* * *

Um locutor esportivo abre os seus

comícios irradiando. um jogo de fu­
tebol fictício, em que batem bola os

craques do. partido. na zaga atuam os

candidatos regionais à Assembléia
- Antônio. Celso. Melegari, Carlos
Camargo. Vieira e Francisco. Kustér,
reforçados pela "proteçâo" dos Iíbé­
ros Dirceu Carneiro e Celso Ander­
so.n, prefeito e vice-prefeito. ..
Depois de urna. série de lances

"sensacionais", com voleios, "trive-'
las" e lençóis, o. ataque emedebísta
coroa suas jogadas com um gol de
Laerte Vieira, que provoca uma ex­

plosâo de fogos. .

O locutor encerra a contenda;'
dando. "cartão. vermelho." ao.s areni��;'
tas.

* * *

O futebol fictício, contudo, apesar
do. sucesso. quanto. ao. "aqueci­
mento." da platéia, está causando. o.

maior problema na Liga.
O Sr. Juarez Furtado. reivindica a

honra de concluir o. lance final, mar­
cando. o. "gol" comemorado pela ga­
lera. E o. locutor já foi advertido. para
uma impro.priedade de narração,
pois o. lance que propicia o. gol ao. Sr.
Laerte Vieira resulta de uma "tabe­
linha" entre os candidatos ao. Se­
nado., Jaiso.n Barreto. e Dejandir
Dalpasqualle.

* * *

"Tabelínha" tão. impro.vável que'i:�
bala fatalmente sairia pela linha de�

funda.

° DOOEST:e-QUE VEM

° Sr. Antônio Pichetti deixara no

oeste o arado com que penosamente
puxa os seus votos para comparecer,
nos últimos dias de setembro, a urna das
raras sessões legislativas da temporada.

I nstalada a sessão, constatou-se que
o parlamentar estava em off-side, por
força-de uma licença para tratamento
de saúde ainda em pleno curso,

* * *

Ontem, em recobro da saúde plena e

irrestrita, o parlamentar outra vez lar­
gou seu arado, lustrou os sapatos,
meteu-se na fatiota reservada às soleni­
dades e rumou para a Capital, certo de',
que, desta vez, o plenário estava à sua

espera. Das barrancas do Peperiguaçu,
onde se encontrava, o deputado lite­
ralmente "atravessou o País" para che­
gar à Capital.

Em terno e gravata, era o único par­
lamentar da sessão que não houve,

* * *

° deputado agora promete não lar­
gar mais o seu arado até o dia 15, Só
volta de sua horta com mandato novo e

terno velho.

ESPANTALHO

Cumpre seu ciclo legislativo no Con­
gresso Nacional a emenda constitucio­
nal que concede o 13° salário aos fun­
cionários públicos,

* * *

° Sr. Plínio Bueno considera-a limi­
narmente inconstitucional.

MODA PARA PEGAR
Candidatos do MDB baiano promo­

veram no último fim-de-semana o pri­
meiro comício de praia de que se tem

notícia TIa história republicana.
° palanque foi a guarita do posto

Salva-Vidas da Praia de Amaralina e

uma faixa à beira-mar proclamava:
"Aproveite a praia, mas nada de ir na

onda da Arena".
Como nos domingos de verão não se

sabe de lugar mais povoado que uma

praia, as da ilha certamente não ficarão
imunes à iniciativa.

* * *

° primeiro candidato de calção não
deve demorar a brotar nas areias da'
Joaquina�

NO ESTRIBO ,

Nas paróquias do interior lageàno o

padre é o Sr. Juarez Furtado e coroinha'
o Sr. Laerte Ramos Vieira. -

,

Em surdina
O Superinie�dente do. Pro.cape, Sr. Jayme Scherer, reto.rno.u de

Quito. co.m láureas que tanto. po.derão. enriq�ecer o. se� currículo.,
quanto. candidatá-lo. à simpatia do. empresanado catannense.

Aplicando seus conhecimento.s andino.s, o. Superintendente
nunca está para empresário. algum. Co.stuma desaparecer de seu

gabinete esquiando através de alguma gruta secreta.
. * * *

Há empresários que deixam o Pro.cape com vo.ntade de vo.tar no

MDB. Partido., aliás, ao. qual o Sr. Jayme Scherer co.ntinua filiado.

* * *

O-primeiro, como ex-prefeito e como

um pertinaz seringueiro de votos, con­
corre pela primeira vez à Câmara Fede­
ral, onde já tem um lugar aquecido o Sr.
Laerte Vieira, ex-líder nacional do
MDB.

.

Com exceção da avalance oposicio­
nista de 74, quando arrastou 25 mil vo­
tos, o Sr. Laerte Vieira e um político
eSligmaFizado pelo que as leis eleitorais
eonsuetudi nárias convencionam cha­
mar "mal :tIe. urna".'
Ele térn.sido o mais notório "caro­

neiro" de legenda em Santa Catarina,
tanto na UDN como no MDB.

* * *

Vai acabar reeleito no estribo do
velho bonde.

LEVA?' ,�,.'
Em 74 o.Governo perdeu as eleições

majoritárias em 16 dos 22 Estados _da
Federação. ;

* * *

Nem porisso negou posse aos eleitos
ou virou resultados ao avesso, embora
os juristas oficiais, a partir de então, se

debruçassem sobre projetos soturnos
como a Lei' Falcão e o "Pacote de
Abril".
Mas o resultado das eleições, esse só

tem que ser respeitado.
,* * *

Apesar de, como diz 0 líder do Go-
.

verno na -Câmara, Sr. Dib Cherem,
"nenhum resultado tem sid0 contestado
enl 14 anos .de Revolução", í1 mania
nacional continua.

.

A eterna mania de perguntar: quem
ganhar, leva? .

.

Afora a presidência. que pertence a

uma galáxia ainda impermeável à classe
política, leva:

.

, * �i< ;r.

° Sr. Paulo Maluf', por exemplo, ma­
lufou e levou.

PLURIPARTIDARISMO
° Palácio do Planalto negou pela mi­

lésima vez que os atuais partidos sejam
extintos antes .de I ° de janeiro.\

*- * *"

. Nem antes, nem depois. Extinto de­
verá ser o bipartidarismo, com as novas

facilidades constitucionais deferidas à

organização partidária.

CALENDÁRIO
As. raposas já estão trajando indu­

mentárias mais leves. Janeiro está che­

gando.
* * *

Março também.

FOI EM'SANTO AMARO
A Escola de Samba Protegidos da

Princesa já escolheu o seu tema-enredo
para o Carnaval de 79: A Visita de D.
Pedro e da Imperatriz Leopo.ldina às
Caldas de Santo Amaro;
Conta a lenda que lá foi concebido o

oitavo filho do casal, o futuro Impera­
dor Pedro II, em 1825 ..

* *

A 'Escola deve, contudo, precaver-se
com um consultor de história. Em ma­

téria de enredo carnavalesco o "Crioulo
Doido", de Stanislau Ponte Preta, anda
solto por ai cometendo os seus "velsos".

O MAGO DAS EMENDAS
° Senador Franco Montoro é um in­

cansável costureiro de remendos consti­
tucionais. Como não é permitida a rea­

presentação da mesma matéria rejei­
tada durante o exercício da mesma ses­

são legislativa, ele rnaquiara sua

emenda que restaura as eleições diretas
para Governador e Senador e colocou-a
outra vez na ribalta.

gessa. vez, a emenda restabelecendo
as eleições diretas para Governador,

. Vice-Governador e para todo o Senado
reduz o mandato dos eleitos no dia 1°
de setembro para um ano.

Quer dizer: os empossados em 15 de
março de 1979 apeariam do poder em
15 de março de 80.

.* *' *

A proposta só não incluirá a eleição
direta para a Presidência da República ..

Assim, ficará mais fácil aprová-la, na

base da "Constituinte com Figueiredo".

A LEI DA PESCA
A Câmara Federal aprovou projeto­

de-lei proibindo a pesca predatória, sob
qualquer modalidade, em todo o país.

* '* *

Está proibido o uso de nide de malhas

pequenas, pesca fora de época balizada
por órgão competente e o uso de qual­
quer tipo de explosivo ou substância

químic�. \
.

'. "dovi. SC,401 ' Sa<:o Grande· Floria·

,,6polis, Caixa Postal 139· CEP 88.000·
Endereço Telegráfico O ESTADO. Fofles
33·1866·33·1926 ,33·1679,33·1826·
22·; 1"� (anúncios) 22·6792 (circulação).
Tele, 0482·177....cu.....: Slumeneu·
Rua 7 de Setembro 967· sala 202 . Sro..

que- Avenida Consul Carlos Renaux, 56-.

o erro e o desaiuste

externas.

Durante a mesa redonda ontem em O ES- vamento das distorções que o próprio mo­

TADO, da qual participou na qualidade de delo econômico ajuda a fomentar. Um país
.

enh-evistado (a matéria será publicada na não pode ignorar as variações que ocorrem

edição do próximo domingo), o Sr..Paulo no mercado mundial por, simplesmente,
Viana, Presidente da Comissão de Finan- achar conveniente a escolha de um outro

ciamento da Produção, revelou que uma das meio para solucionar seus problemas. E foi
frustrações da agricultura está no fato de que isso que o Brasil fez. No auge da crise do
a inflação subiu como um dos efeitos não petróleo, não se preocupou em adotar medi­
antecipados da estratégia econômica de não das de precaução contra os efeitos da crise
sintonia com a crisemundial, provocada pelo mundial e lançou-se na luta contra o endivi­
boicote exercido pelos países. produtores de damento externo. E acabou perdendo todas.
petróleo. Entende-se como estratégia a O endividamento externo não chegou a ser

preocupação do Coverno de primeiro mini- minimizado e a inflação atingiu a taxas exor­
mizar suas dívidas externas para depois cui- bitantes. Quando o Governo começou a se

· dar do problema da inflação. preocupar com a inflação, os problemas já
eram maiores. A sua política de incentivo às

Como tentativa de minimizar as dívidas exportações começaram a enfrentar barreiras
externas, o Governo assumiu dois compro- dos países que começaram a conter suas im-

.

missas sérios. O primeiro foi o do controle portações, e o seu plano de importar menos
das importações, que, na verdade, vinham se não encontrou respaldo suficiente em função
processando desordenadamente ao ponto de da exigência do desenvolvimento do país,
produtos estrangeiros fazerem concorrência habituado a aumentar sua capacidade de
desleal com os nacionais. O segundo foi o de produção à base de tecnologia estrangeira.
proporcionar todo tipo de incentivos às ex­

portações, a fim de' aumentar nossas reservas Naturalmente que, como medida de con­

tenção dos índices inflacionários, o Governo
não poderia manter os subsídios para a agri­
cultura, pois a fórmul� capaz de suavizar,
pelo menos,

_

os desajustes eram, justamente, a
.

de impedir a emissão de mais dinheiro na

praça. Como não há outro meio de sustenta­

ção (o Governo exerce, grande influência em
todo este setor), teve o Brasil de arcar com o

ônus da queda na sua produção agrícola.

E nesse esforço de aumentar a sua partici­
pação no mercado externo, o Governo viu-se
na obrigação de incentivar a expansão agrí­
cola, através de subsídios, que corresponde a

mais créditoque, por sua vez, equivale a uma

maior demanda de dinheiro na praça.

Quando pensou em voltar a sua preocupação
para as altas taxas de inflação, teve que sacri­
ficar justamente a agricultura, que passou a

não contar mais com os'Subsidios.
Se o Govemõ-ti�esse agido em sintonia

com a crise mundial, certamente qúe hoje
não estaria preocupado em criar fontes alter-

O Sr. Paulo Viana tem toda razão em con- nativas para manter seu modelo de trans­
siderar isso como uma "frustração" de final porte baseado, essencialmente, nas rodovias
de Covemo; Na verdade, essas tentativas de e não teria o pesado encargo de Jazer com
se matar dois coelhos com uma só paulada que a agricultura atenda pelo. menos, às ne-

· não poderiater outro resultado, senão o agra- cessídades do consumo interno: :

.: .
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o primeiro movimento vaudeville foi
.' inaugurado pelo Deputado Júlio Cé�

Sr. Diretor: No dia l ? de outubro sar, que desembainhou seu projeto
considerando de utilidade pública o

"CENTRO ESpfRITA CASA DOS
HUMILDES", de Curitibanos.

Começou então o indefectível festi­
val utilitário que se abate epidemica­
mente sobre o plenário às vésperas de

eleições". E nos sentimos no dever de

replicar.
Cremos, ser do conhecimento de

Vv.Ss. o início do movimento espírita
há mais de um séc�Ilo por ALLAN
KARDEC; movimento. este que
'propagou-se pelo mundo inteiro, sendo
respeitado por todo mundo civilizado,
por tatar-se de uma filosofia religiosa
em que se preocupa com a evolução
moral e intelectual do homem, e por
respeitar, todas as crenças.
Cremos também ser do conheci­

n:�ntode Vv.Ss., queem todo o Brasil
existem centros espíritas que não são
mais do que templos erigidos à nossa

fé, e que por praticarmos a caridade
aos deserdados da vida, são em todos
os estados considerados, órgãos de uti­
lidade pública não somente municipais
e estaduais, mas também federais.

Queremos também explicar que não

temos quaisquer compromissos políti­
cos e que b nosso compromisso é a

prática da caridade, pois estamos pres­
tando assistência a 24 crianças, as quais
lemos dado roupas, alimentação e

educação independente de ideologias
políticas e religiosas.

Queremos expandir nossas ativida­
des e firmar convênio com à FUCA­
BEM. entramos com requerimento
para sermos considerados de utilidade

pública.
Cremos que não estamos praticando

"VAUDEV!LLE" e nem também a

nossa ASSEMBLÉIA LEGISLA­

TIVA, pois bem entendemos que a sig­
nificação "VAUDEVILLE" é comédia

ligeira, baseada quase que unicamente
sobre a intriga e quiproqpó e entre­

meada de canções (Sio DELTA ha­

noússe); então nos sentimos injuriados
por vosso conceituado Jornal e espe­
ramos compr�ensão de VI;. Ss., pois

Reparos

corrente, num jornal que se edita nesta

Capital. o "Bom Dia, Domingo", num
artigo sobre a morte do Papa João
Paulo I. dizia um articulista, sob o tí-
tulo , "Estamos órfãos novamente.

morre o Papa da esperança." que "o

Papa é realmente Um pai universal".
Agora, Sr. Diretor, na edição de hoje
(dia 17), de O Estado, o mesmo articu-
lista volta às cargas no artigo sobre a

eleição do João Paulo II. dizendo que
"a cristandade exultou", que "nossa or­

Iandade espiritual durou pouco", etc.
Os referidos pronunciamentos exi­

gem alguns reparos:
10) Sentir a morte de um Papa como

sentira morte de uma pessoa por mais

simples que seja, é evidente. A vida

humana é digna de todo respeito. Mas.
daí, dizer-se que estamos órfãos, falar em
cristandade. no sentido de' que o

Papa é um Pai universal. é mostrar-se

equivocado, porque nós, os protestan­
tes. fazemos parte da cristandade uni­

versal mas não somos filhos espirituais
do Papa.
2°) Respeitamos a posição do articu­

lista de estar debaixo da paternidade
espiritual do Papa, mas pedimos que
respeitem também a nossa convicção
de protestantes de que nosso Pai e Pon­
tífice é Jesus Cristo mesmo, através do

Espírito Santo e de que Ele, sim, o

·
Cordeiro de Deus, é a nossa esperança.
Cristã e cordialmente, Bereano de Actos.

.

Florianópolis.
.

Mov'imento espírita
Prezados Senhores: Pela presente,

vimos acusar a leitura na página 4 de

exemplar do dia 07 de outubro do cor­

rente, onde lemos o seguinte artigo:
INICIATIVAS (lN) ÚTEIS

"A sessão da Assembléia da última

quarta-feira merecia repousar nos

anais do folclore legislativo, com enca'­

dernação de capa dura e debruns dou­

torados.

não estamos fazendo comédias e qui­
proquós, e sim procuramos sermos

úteis à comunidade em que vivemos, e

achamos que à crítica é válida,

quando é construtiva mas, nociva

quando destrutiva: e para que Vv.Ss.,
continuem a merecer o nosso respeito e

consideração critiquem o que está er­

rado, pois achamos muito triste abrir­
mos um jornal e encontrarmos a maio­
ria das notícias, crimes, roubos e tantas

outras coisas erradas, que normal­
mente são praticadas por pessoas que
não tem oportunidade na vida, 'e nós

procuramos dar esta oportunidade aos

deserdados; por isso achamos. que de-'

vemos ser considerados uma entidade
de utilidade pública.

Certos da compreensão e respeito de

vv: Ss., aproveitamos' o ensejo para
apreserrtarrnos os nossos elevados pro­
testos de esti ma e consideração.
Valemo-nos também da oportunidade
para um convite para quando ao passa­
rem por esta progressiva cidade Curiti­
banense, habitada por gente laboriosa
e boa, visitem nossas modestas e rústi­
cas instalações à Rua. General Vieira'
da Rosa, 249; Centro Espírita "A

CASA DOS HUMILDES",
Curitibanos-Se.

Pedimos desculpas por esta explica­
ção, quisemos apenas ser honestos

dando uma prestação de contas de

nosso trabalho, pedimos não levarem

em conta se ferimos a ética profrssional .

não somos jornalistas .. contamos com o

trabalho de equipe e de uma velha pro­
fessora primária com 41 (quarenta e

um) anos de profissão na sublime mis­
são de ensinar, não queremos polêmica
. queremos trabalho.

Cordialmente, MARIA BATISTA
NERCOLlNI - Curitibanos.

N.R. � O objetivo d.o comentário
deste.Jornal foi chamar a atenção para
o "festival" de proposições visando
considerar de utilidade pública um sem

nlimero de entidades. OE jamais pre­
tendeu, com sua crítica, atingir qual­
quer das entidades citadas.

�
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Há nas reformas que o Governo passou a de­
sovar no 'Congresso em 'seu último semestre um

. repentino sentido de urgência que o cuidado com
o enxoval político dó general João Baptista
Figueiredo, apenas, não explica. O líder do
MDB na Câmara, deputado Tancredo Neves,
denunciou nessapressa de retardatário uma in­

tenção maligna: aproveitar a dispersão dospar­
lamentares, entretidos com a campanha eleito­
ral em seus Estados, para aprovar propostas
sem discussão nem exame. "É um desresp.eito à

instituição e uma deslealdade sem paralelo pra­
ticadapara com a OfJosição''-, ele afirmou, apa­
rentemente inconformado com a cena de rea­

lismo mágico que o SenadorRui Santos promo­
veu, ao instalar a comissão mista responsável
pelas emendas à nova Lei de Segurança Nacio­
nal num auditório deserto.

Sem a suspicácia da Oposição, a própria
Arena, ortodoxa ou dissidente, reconhece que o

general Figueiredo é herdeiro de um país mal
acabado. Drástico, o senador Teotônio Vilela
acha que o remédio para' o futuro Presidente é
convocar uma assembléia constituinte no dia
seguinte "ao da posse. Moderado, o deputado
CélioBorja lembra que um resultado involuntá­
rio do "pacote" de' abril foi conceder ao Con­

gresso tal agilidade constituinte que, sem oAI-5,
'

para constrangê-lo, elepoderá modelar o regime
à imagem de suas bancadas, dispensando essa

'formalidade. A índole do general Figueiredo e

as circunstâncias em ·que assume o 'governo es­

T.i(1ziarão.da Presidência da República muito de
sua uocação autoritária.. Só falta o legislativo,
mais desinibido depois das eleições de no­

. uembro, tornar; a in�çiçjt.���'!fP.it reformati.a« re­

formas d.fJPresidente Ern.est(i)J-Deisel.

O senadorPetrõnio Portella, ao revelar o pro­
jeto em que abolia o AI-5, anunciou que aquilo
era o começo de um processo bem mais ambi­
cioso de mudanças. E, em torno da equipe do
Hotel Aracoara, gravitam conselheiros que re­

comendam ao general Figueiredo encher os .

primeiros cem dias de seu mandato com uma

série impressionante de medidas políticas e ad­
ministratiuas. Seria um modo espetacular e

ruidoso de responder a quem duvidou que essa

candidatura acabasse no Palácio do Planalto,
onde aliás começou. Mas eles sabem que o tempo
dos "pacotes" fechados e invioláveis.acabará este

ano. Para o futuro Governo, existem planos de
patrocinar uma reforma eleitoral, por exemplo.
Por modesta que ela seja ao nascer. no berçário
oficial, jamais sairá do legislativo sem uma

penca de acréscimos, que fatalmente incluirá 9

fim dos senadores "biônicos", dos Governadores
por voto indireto, dos prefeitos nomeados e da
Lei Falcão, para citar apenas o que é notório. O
senador Franco Montara conta com isso, para
decidir a sorte de sua nova investida parlamen­
tar cont-ra a bioriidade.

"

\
,

,
•
,
i
,
•

�
..

I
I

�
,

Ninguém ignora, portanto, que a ordem mon­

tada pelo Governo Geisel para legar ao sucessor
é imperfeita, precária e efêmera - uma espécie
de cenáriopreparado especialmente para a festa'
da transmissão do cargo. Antes de abril do ano

que vem, começará a ser desmontada, quer o

general Figueiredo goste da idéia ou não. Tudo,
na política nacional, estará mexido, nada indis­
cutivelmente pronto. Esta Lei de Segurança Na­
cional que o Congresso votará distraidamente
antes do recesso parece condenada a durar o

período de férias de fim de ano, época em que de
resto os .instrumentos desse tipo costumam en­

ferrujar por falta de uso.

Mais do que a herança do general Figueiredo,
que pouco vai usá-la, é o tempo que' sobra ao

presidente Ernesto Geisel nopoder que as atuais
reformas parecem forrar. Faz parte da ótica re-

.

volucionária uma praxe que um ex-ministro de
dois governos descreveu t:omo "mudança de

guarda"/a reger todo o ritual da sucessão,' um

Presidente cuida dos problemas nacionais até o

último dia de sua gestão, sem que o outro se

intrometa sequer nas decisões que irão afetaç
sua própria administração, na hora marcada;
com a troca das faixas, o todo-poderoso da !lés­

pera se retira para casa e esquece que governou.
Mesmo quando há, entre eles, uma aparente con­
tinuidade, os mandatos não se fundem nem tan­

genciam. Assim, o presbdente Geisel estaria,
coerentemente, à luz desse código bizarro mas

em vigor, construindo meticulosamente um re­

gime de 120 dias. O que acontecer depois, pouco
lhe importa, é fig. conta do sucessor. A ele, cabe
antes de mais nada ocupar e exercer o governo
dia após dia, nem que para tanto s� dedique no

Palácio do Planalto a extenuantes exercícios ca­
listênicos.

lHa,.('(,s Sá. t:",.,.ea
Redato.r-substituto.
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Sindicato denuncia que' os
Petróleo

Vianna reconhece que o

preço pago pela mandioca
"ainda não é 'o ideal"

poderá
aumentarcomerciários são explorados
JS por centoA situação é gritante, diz o

presidente do Sindicato dos Empregados
no Comércio de Itajaí. Daí porque a

entidade não pode se omitir.

Kuwait - Um proeminente
perito árabe em petróleo previu
ontem que a Organização ,dos
Países Exportadores de Petroleo

(Opep) adotará um aumento de

preços de até 15 pct em sua reu­

nião anual, em dezembro, em

Abu Dhabi.
"Levando em conta que os paí­

ses membros da Opep se conven­

ceram agora de que os Estados
Unidos não estão dispostos a

abordar o problema da desvalori­
zação do dólar, os governadores
da Opep decidiram aumentar até
15 pct., embora uma alta pro­
posta de 30 pct continue sendo
razoável", declarou numa entre­
vista ao jornal "AI Watan" o

xeque Abdullah Turaiki, ministro
do petróleo da Arábia Saudita.
Taraiki, que dirige aqui um es­

critório de assessoramento em

questões petrolíferas, acrescentou
que uma alta de 5 pct., seria inútil
para compensar os prejuízos so­

fridos pelos estados membros da
Opep como resultado da desvalo­
rização do dólar.

Um aumento de 15 pct seria
apoiado pelos Estados Unidos,
acrescentou.

milho, e que estão díre-:
cionadas especialmente
para a avicultura, estão
trazendo dificuldades
para os moageiros, que
utilizam o produto para a

transformação em fubá.
"Esse problema já foi ob­

jeto de várias reclama­

ções desse setor, mas o

governo prometeu que na

medida do possível irá es­

tudar o assunto".
Sobre os preços mini-

o Presidente da Co­
missão de Financiamento
da Produção, do Ministé­
rjo da Agricultura, Paulo
Viana, informou ontem,
em entrevista coletiva,
que no dia 10 do próximo
mês, o órgão i rá divulgar,
a nível nacional, a previ­
são da safra para 1979
dos principais produtos
cultivados no País, A
ocorrência de secas, a

pouca produtividade das
sementes distribuídas, di­
ficultando a análise, a

alta dos preços dos pro­
dutos como o milho,
arroz e a soja e o bom

comportamento da cul­
tura da soja e do trigo no

. Itajaí (Sucursal) - O presidente do Sindi­
cato dos Empregados no Comércio de Itajaí,
Deolindo José Silveira, disse ontem que dos 3
mil comerciãrios existentes, apenas 1,700 são
sindicalizados o que "representa uma grande
parcela de trabalhadores sem [egalização, e

consequentemente sem proteção dos benefí­
cios da assistência social, e que vêm sendo
explorados pelas entidades patronais".
Deolindo Pereira acredita que "o desres­

peito ao comerciário está tão gritante, porque
eles não têm procurado o órgão de classe e

porque permitem a desobediência - por parte
dos patrões - da legislação vigente:

- É grande o número de empregados no

comércio que tem registrado-salários inferio­
res ou 'até superiores ao que realmente rece­
bem para atender a terceiros e prejudicando a
si próprio, Temos constatado também na ci­
dade, grande número de rescisões contratuais
irregulares, o que agrava ainda mais a situa­
ção do nosso trabalhador.

. ,O I1'der sindicalista acha que precisa- haver

uma conscientização urgente do trabalhador,'
sobre os direitos que a lei lhe concede e uma

fiscalização mais rigorosa, por parte dos órg­
ãos competentes:
- Como o mercado de trabalho é abun­

dante, nota-se uma tendência de agravamento
para a situação, fazendo com que os emprega­
dos aceitem estas condições ilegais impostas
pelas empresas, como forma de garantir o seu

emprego e consequentemente manter o seu

sustento,

I.

O presidente do sindicato lembrou ainda a

necessidade de filiação ao sindicato que "re­
. presenta o fortalecimento da classe e que dá
maiores chances para as reivindicações".
O Sindicato dos Empregados no Comércio'

de I tajaí presta aos seus I. 700 associados as­

sistência médica, odontológica, ambulatorial
e jurídica, bolsas de estudo anuais e nos pró­
ximos anos vai oferecer também a sua sede

própria (que está sendo construída), com áre�'
�e lazer,

o país

importa mais

de 1 milhão tRio Grande do Sul, difi­
cultaram, segundo ele, a

divulgação anterior das
estimativas da safra para
o 1979, como sempre
vinha ocorrendo nos anos

anteriores.

M'istura do
de milhoálcool ao

óleo depende
PREÇOS DE HORTI�,RANJEIROS

mos que serão fixados à

maçã, Paulo Viana sa­

"lientou que "eles geral­
mente acompanham as

medidas excepcionais,
principalmente pelo fato
de a estocagem ser dife­
rente e também indepen­
der dos esforços do go­
verno. Os próprios pro­
dutores têm tomado me­

didas louváveis no que se

refere a produção de rna-'

çãs, e uma delas é divulgar
o produto internamente.

E essa iniciativa Rarece·
que está sendo aceita
pelos próprios produto-

DIA 24/10/78

de testes
Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens
Razoáveis FECULARIAS

Dizendo que sua vinda .'

a Florianópolis obedece a

uma rotina que vem

sendo cumprida nas capi-.
tais brasileiras, com a ft­
nalidade de analisar com

Produto Brasília - A mistura do álcool car­
burante ao óleo diesel só poderá ser

adotada após o término dos testes tec­

nológicos em andamento, cuja conclu­
são não tem prazo definido. A infor­
mação foi do ministro interino da In­
dústria e do Comércio, Lycío de Faria,
também presidente da Comissão Na­
cional do Álcool, que "justificou a me­

dida por não poder colocar em risco a

frota existente".

Lycio de Faria explicou que as pes­
quisas não foram iniciadas há mais
tempo porque a prioridade dos recur­

sos investidos cm tecnologia foi diri­
gida para a mistura do álcool à gaso­
lina. "E tem de haver uma dosagem na

programação dos gastos, pois não se

pode fazer tudo de uma só vez", argu­
mentou que a decisão de adicionar 20

por cento de álcool à gasolina foi pre­
cedida de demorados estudos, anterio­
res á criação do programa Nacional do
Álcool.
O presidente da Comissão Nacional

do Álcool confirmou também a infor­
mação já fornecida pelo Conselho Na­
cional do Petróleo (CNP) de que está
faltando álcool nos estados do nor­

deste para a mistura á gasolina. Disse

que ocorreu uma defasagem entre a

estimativa de produção e a produção
efetiva, por problemas de início da co­

lheita de cana, que, entretanto, deve
ser solucionada durante' a safra.

50 anos de trad.cão no r. .�cado de capitars ; Outro fator apontado por Lycio de
membro <las Bolsas de V:,I, as de São Paulo. e ! Faria, que auxiliará bastante na solu-801;'a de v�Iores·do E.dremo Sul

Rua Felipe Schmldl. 27 - s/116 - fone 22.4f:!()6 ção do problema é a iminente divulga-
intermediaçáo na compra e V""da de ações ". Bolsa ção do decreto que regulamentará o

letras de câmbio - custódia de titulos - IAcenllv:ls'f,sca,s, faturamento.direto entre as destilarias
_____--_�------,,__o:-�""'. e as distribuidoras de gasolina. "O

processo de distribuição - frisou _:_

deverá ser bastante agilizado com a

medida".
O ministro interino da Indústria e do

Comércio comentou o artigo dó pro­
fessor José Goldenberg. que critica o

retardamento do governo no processo
de substituição de combustíveis deri­
vades de petróleo, por outro de fontes
renováveis, admitindo que os estudos
tecnológicos sobre a mistura do álcool
ao óleo diesel dependem de testes mais
conclusivos.

Cr$ 5,20
'Cr$ 9,61
Cr$ 1,50
Cr$ 3,00
Cr$ 2,60
Cr$ 6,97
Cr$ 4,55
c-s 5,77
Cr$ '48,75

Cr$ 4,00
Cr$ 7,39
Cr$ 1,00
Cr$ 2,00
Cr$ 2,00
Cr$ 5,36
Cr.$ 3,50

. Cr$ 4,44
Cr$ .32,50

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz
Banana branca - kg
Banana nanica.- k,g
Morango - kg

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Viana: uma visita "para troca de informações".

30 de dezembro, ao invés'
de 30 de novembro como
havia sido programado.
Outra decisão foi a pror­
rogação do contrato de
retro-venda do produto
para d(a 30 de novembro,
e não 30 de óutubro como
estava marcado. Além
destas decisões, a reunião
na Assembléia Legisla­
tiva serviu tambémpara a

troca de informações com
as lideranças presentes",
disse Paulo Viana.

!
.

d Presidente da, Co-
missão de Financiamento
da Produção disse tarn­
bém, que o preço mínimo
da mandioca (saco de 60

difícil o governo saber se
.

os produtores estão satis­
feitos. com o preço mí­
nimo dado a mandioca,

Segundo ele, o preço de

Cr$400,00 não é o ideal

.

ainda para o produtor,
mas nas circunstâncias
atuaisé o máximo que o

governo pode dar. "O
nosso produtor planta
muito este tipo de cul­
tura, mas estã também
enfrentando uma conjun­
tura ,adversa e os preços
estão caindo muito. ,Q ,

problema é que a produ­
ção de farinha de man­

dioca e de féculas é muito
importante para o País, e
Santa Catarina tem uma

parcela altamente signifi­
cativa nessa área, o que
nos está causando muita

preocupação, especial­
mente no fato de tentar

satisfazer o produtor".

Novos prazosOBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados .em três nív�is. '

.

Mais'alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços prat�cados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de cornerciallzação.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
o.preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos cornercietlzados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum. '

, .

_

,As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas medias, lucros, alem dos
'custos diretos e indiretos tradicionaimente adicionados.

.

Os produtos considerados neste levantamento são':
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg,
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg,'
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras,
- Repolho cabeça média '(2,5 kg) em cabeça.

'

- Laranja pera média caixa com' 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 dz.)
.
- Banana branca maduraem caixo convertido em kg. '

-Banana nanié�JefM:áixa 'de '18' kg;'c·oni.;ertido, e� kg,
....:... Morango caixefa'/com s.cetxinhae.de V2 kg: convertido em kg.

pata as

·1

•
I operações

de compra

Qual o melhor
as lideranças de cada Es­
tado o abastecimento de
seus principais produtos
e, em Santa,Oatarina 'es­

pecialmente', do milho e

do arroz. Paulo Viana
disse que os maiores pro­
blemas para solucionar o

consumo da mandioca se

relacionam com as fecu­

latias, onde nós propo­
mos, num encontro reali­
zado na Assembléia Le­

gislativa do Estado, a

elaboração de um docu­
mento contendo todos os

seus problemas, "Atual­
mente - observou ele -

quando uma fecularia co­
loca seu produto no mer­

cado, cuja elaboração foi
subsidiada pelo governo,
nós nos comprometemos'

,

a adotar a operação espe­
cial de retro-venda, ou

seja: a fecularia vende o

produto para a Comissão
de Financiamento da

Produção, e o produto
através de acordo, é ven­
dido ao consumidor".

- Também decidimos
nesse encontro, que o

prazo para a venda da fa­
rinha de mandioca e as

operações de compra,
fossem adiados para o dia

modelo? "Este
•
·

I

�
I

! é um terna

I
.

"
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res, talvez inconsciente­
mente, e é melhor do que
adotar preços mínimos".

Sobre a elaboração de
um modelo agrícola para
o País, que melhor se

adapte as condições cli­
máticas e a própria natu­

reza do solo, Viana ob-
I

s'ervou que "este é U!Jl
tema bastante com­

plexo", mas sugeriu que a

melhor fórmula a ser ado­
tada, embora reconheça
ser bastante difícil, é ten­
tar diminuir a inflação
(atualmente em 40 por
cento), sem cortar os cré­
ditos agrícolas. "Outro

aspecto dentro deste mo­

delo é também procurar
atender a todos os setor

res, através da concessão
destes créditos, cuja me­

dida irá concentrar a

renda dentro da própria
agricultura".

,

� �E difíc ii or'

IIOUIA DE VALORES DE aAo PAULO· r..g60los ftMlludoe

gQverno. saber• COMPANHIA ÀBER. FECH. QUANTIDADE OSC...
BOLSA DE V��!:�=I��'?"EXTREMO SU� 1 �ÇÕS"'ViLL FP W18

u.,. u.'U 7l'J.uvv -

:t,JO 1,29 616.000 - 0,7
BOLETIM olARIO N! JA.41.1.� ALPARGATAS pp C/34 2.32 2,30 140.000 - 2,1

MOVIMENTO DA BOLSA EM ....?'HJ9... t:.}.,'j}.1ª ..

AHD C!.A.YTON CP C/16 1.45 1,42 170.000 • ,7,4ARTEX OP 1,25 1,25 100.000
IDE>! PP 1,65 1,68 52.000 .. 1,8
AUXILIAR SP '" INT 0,70 0,70 654.000 ·

. I B II E S BASE:03/01n2'" 100
BANiJEIFtARTES pp 0,36 0,38 1 .. 675.000 + �,5I I HÁ UMA SEMANA I � UM Mt::S I HÁ UM ANO IDEM pp 0.53 0,53 63.090HOJE ONTEM
BANESPA OH 1.53 1,50 274.000 - 1,9

I I I 265,54 I 187,51 IDE>! PP C/13 1,72 1,69 983.000 - 1,7279,16 280,66 285,33 :BEL hITNElRO OP ANT 1,09 1.,06 591.000 - ).6
IDEM CP NOV 1,04 1,03 74.000 - 4,6
BESC PPBC/19 0.90 0,90 20.000

COMPONENTES DO IBVES BIC IDRARK OP W06 0,56 0.59 50.000 - 1,6OSCILACAO "
:BRAO OOEST o. 1,55 1,55 123.000

I SUBIRAM I I :BRADESCO ON 1,9.5 1,95 145.000 -

I ONTEM I - 0,61 I 02 IDEM '" 1,76 1,76 993.000 - 1,1
:BRA.Hw" .PP BSD 1,91 1,91 207.000 - 0,5

I !-iA UMA SEMANA I - 2,16 I 1 BAIXARAM I 06 ] BRASIL ON 1,60 1,57 ·359.000 - 1,8
ID" PP C/15 1,86 1,86 4.767.000 - 1,0

I HÁ UM Mt::S I + 5,13 I I ESTÁVEIS I 01' I "����8iOR OP C/67 4,70 4,.70 295.000
OP 2,66 2,66 60.000 - 1,4

IDEM PP 2,75 2,80 155.000 ... 1,6
CAP BRASILlA PP 2,00 1,98 430.000 ·

CAM CORil.EA pp 3,10 3,10 100.000 + .3,3RESUMO DAS OPERAÇOES CASA ANGLO OP C/24 3,JO 3,25 103.000 .,. 1,5
IDEi4 PP C/24 3,25 3,25 202.000 - 1,5

• Tl'rULOS N'f NEGÓCIOS QUANTIDADES VALOR VENAL
CASA )(ASSOD PP 1,43 �:;� 150.000 - 1,3

36 1.162.426 4.259.119,51 CESP pp C/21 0,57 405.000 + 1,7mores PRIVADOS
CICA PP C/44 1,56 1,56 206.000

TI'rULOSPl,Í8LtCOS -
-

- IDEM ppp 1,50 1,50 294.000 ,I
CHl CAUE PP 1,47 1,45 525.000 - l,3

DIREtTOS oe SUIISCRlcAD 04 1.30.000 2.600,00 CHi ITAU PP 3,30 3,45 205.000 + 4,5
Fundos D1.1.376 08 320.632 86.841,01 Cllr1t:TAL PP 0/06 0,46 0,46 480.000

COBRASWA PP C/04 2,06 2,06 110.000 =

COldEDiDSP.PN 1,00 1,00 49.000 =

CONFRIO OP INT 0,35 0,35 20.000 ·

TOT.AL DO DIA 48 2.213.058 4.348.560,52 COPAS PP 0.92 0,92 310.000 =

CREMER OP W10 3.10 3,10 226.000
AÇOES - COMPARATIVO AÇOES MAIS NEGOCIADAS DIST IPlRANGA. PP 3,00 3,01 350.000 - 2,9

VOLUME "DO DURATEX PP C/51 1,50 1,55 358.000 + 6,8
PERIOOO VOLUME flELACÃO AcóES CrSl,OO DIA BCEL PP C/13 0.68 0,68 20.000 ... 2,8Crs 1,00

EWM! PP 1,40 1.35 ·50.000 - l,5M�OIA DIARI'" DO 11.909.65' 100,00 ZIVI Pl'C/17 2.170.00 49,90 ENGESA PPAC/25 3,15 3.15 25.000 �ÚLTIMO TRIMESTRE
IDE>! PPBC/25 2.25 2,25 89.000MtD\'" DIARI" � .098. 712 109,90 D.IFlRARGA pp 1.708.2(1.; 39 28 ERICSSON OP C/16 1.20 1,16 488.000 - 3,300 M�S
ESTRELA PP C/80 3,40 3,40 211.000MEDIA DJAIIIA . �.706.550 141,73 JH SANTOS pp 102.000 2,l5 bTERHIT OP C/23 3,58 3,58 500.000 =DESTA SEIoII"'N"
FER LAl4 BRAS OP P 1,20 1,20 20.000 =

"'"' �.348.56l 227,71 R. IPlRANGA. pp 59.895 1 l8 IDEM PP !NT 1,00 1.00 40.000 -17,3
IDE>! PPP 1,00 1,00 72 ..000 -13,0ONTEM �.064.540 55,75 D.IPIRANGA PN 59.124 1.36 l'ERRO :oRAS PP 3.55 3,55 60.000
IDEM PP 1,35 1,.35 160.000 - l,5
1Df BRADESCO OH 1,30 1,30 31.000
FORD BRASIL OP C/04 1,70 1,70 139.000 + 5,5

:E·SPECIF ICAç:AQ VAL. NOM. QUANT. ABT. ,MIN. MI!O. MAx. ÚLT. FRANOES BRAS DR 1,62 1,82 25.000
·PUN.D TUPY ... C/67 0,85 0,85 500.000 - 5,5I��.�� IDEM PP C/67 1,00 0,95 775.000 - �17GUARARAPES Dl' C/20 2,60 2,60 452.000BRASIL o. 21.177 1.58 1,58 1,59 1,60 1,60
HELENO· FONS Dl' C/12 0,67 0,68 100.000 + ;,4IDEII PP C/15 14.550 1,87 1.85 1,87 1,88 1,66
UDT BRADES CO OH 1,00 1.00 196.0.00SOLmiASlLEIHO o. 1,00 17.000 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 IBESA OP C/04 2,45 2.45 26.000

.m6m!..�ª IDE>! PPBC/04. 2,60 2,54 116.000 - 2,.3
DIST.IPIR.umA OH 1,00 1.000 2,30 2,.30 2,30 2,30 2,lO IGUAÇU CAPE PPA DIV 3.50 3,40 552.000 - 2,6

ITAUBAlifCO OH 1,78 1,78 722.000IDEM PI! 1,00 22.740 2,60 2,60 2,60 2,60 2,60
IDElI '" 1,,42 1,42 229.000 =IDEM ..... PP&[])IV 1,00 568.157 3,00 3,00 3.00 3,00 .3,00
JH SANTOS PP 3,40 3,40 50.000.��g� \

pp 1,00 .30.000 3,40 3,30 3,40 3,40 3,40
LAFER OP c/ll 0,53 0,;3

•

20.000 /o. 1,00 10.000 1,70 1,10 1,70 1,70 1,70 LIGliT OP C/25 0,93 0,90 666.000 - 4 ,2 �HEF .IPllI:.Al'fGA O, 1,00 8.461 1,75 1.75 1,75 1,75 1,75
LOJAS AMERIC OP 3,02 3,0.3 472.000 + 1,3lDEII PN 1,00. ·2.l98 2,40 2,40 2,40 2,40 2,40
LOJAS RENDER PPB 2,20 2,20 200.000 - 3,5IDI>I �� �fIV 1,00 23.000 2,55 2,55 2,55 2,55 2,55
llADEIRIT PP' 1,35 ...1,40 675.000 + 12,TEKA 1,00 30.000 1,25 1,2.5 1,25 1,25 1,25
IlANGELS !NDL OP C/13 1,05 1,10 65.000ZIVI PP C/17 1,00 1.010.000 2,00 2,00 2,15 2,15 2,15
KAQS PlRAT O. 2.60 2,60 68.000

W:!�.l�••Q!I&JlJQ� MENDES JR pp C/13 1,15 1,1"7 743.000 - 0,8
DI9T.IPIRAlIGA OP EI/DIV 1,00 906 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25 ilERC S PAULO PR" 1,00 1,00 33.000

IDElI PP C/22 1,03 1,03 20.000IDEM PP >:<IDIV 1,00 515 2,95 2,95 2,95 2,95 2,95
IlESllLA OP 2,46 2,55 ll2.000 + 3,6 >IDEM PP El!DIV 1,00 761 2,95 2,95 ·f:§6 2,95 2,95 lIET A EBERLE pp P 3,20 3,18 340.000 + 2,5PEBTISUL O, 1,00 529 1,90 1,90 1,90 1,90 )[)IRHO SABT OP 0/47 1,40 1,.39 322.000 - 0,7IDEII Ri 1,00 582 2,02 2,20 2,20 2,20 2,20
NACIONAL PN 0,98 0,98 21.000PETRQBRAS OH 1,00 141 1,60, 1,60 ,60 ,60 1,60 NAKATA PP c/n 1,55 1,;6 607.000 + 0,6REP. IPlIU..NGA pp EX!jJIV 1,00 519 2,40 2,40 2,40 2,4C 2,40 1'I0RDON l4ET OP C/1l 5,00 5,05 200.000 - 3,8

��;'!i!g.;�!��� 'NOROESTE EST pp INT 1,78 1,76 186.000
130.000 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 PAUL F LUZ OP 0,83 0,8.3 92.000 ·

IM�Rubm§
-.-

PETR01Hi.AS O, 1,70 1,70 172.000 ·

IDElI pp C/21 2,24 2,23 1.282.000 - �,8IlI.. 159.369 0,27 0,25 0,25 0,27 0,25 PIR BRASlLIA PPA 3.30 3,JO 380.000
.i:�-PESCA 31.1<17 0,22 0,22 0,22 0,22 0,22 PIRELLI OP e/45 1,50 1,40 77.000 - 2,0

9.047 0,22 0,22 ,22 0,22 0,22 PIRELLI PP C/45 1,33 1,35 20).000 + 1,5IPISET-RKPlORESTAJlKNTO 83.254 0,27 0,25 0,26 0,27 0,25 PLA WNSANTO pp 3,10 3,10 100.000
r

- :,5WISET-TURISJI) 37.775 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 PREII8SA PP 1,10 1,10 300.000
!lEAL PI! 0,68 0,66 854.000 - 2,9
IDEM PP SUI! 0,90 0,94 30.000 + 6,8
REAL CU IHV OH 1,71 1,71 25.000
REAL CONS PNF 1,10 1,10' 28.000 -

lDElI O, 0,95 0,95 55.000 -

OFERTA DE TITULOS QUAN:rIDAOE COMPRA VENDA REAL DE INV O, 1,12 1,12 30 ..000 -

IDEM PI! 1,'·10 1,�0 35.00_0 -

N����S!!w.1!H� IDEII PP SOB 1,02 1,Ol 155.000 -

REAL PART l'I!B 1,10 1,10 48.000 ·Ululo SEG. � C/22 I
30.000 1,50

IDEM ON 0,95 0,95 6.000 -T&I.UHSTEI 100.000 1,00
REALCAFE PFA AlI'T 5,55 5,55 105.000 + 0,9JOAQUIM OLIVEIRJ. PI! 16.717 1,20
IDEM PPA NOV 5.30 5,30 100.000 .. 0,9 ,IlIIlHAL OP C/13 18.500 0,75
REFR PARANA PP 2,05 2,05 30.000 + 0,9IDE"

(CAJlCllLADA) � C/H 67.500 0,75
SAIUTRI OP 0,86 0,86 100.000 - 4,3.m S&JITOS 30.000 3,10
SCHLOSSER PP C/18 1,"65 1.65 55.000 .. 2,4IDJiII

.

OP 43.165 4,50
SERvn ENG OP 0.65 0,62 1.780.000 - 4,6GEa.L OP 10.000 1,70
BllAlU' OP B/D 2,70 2,70 220.000DIR HIDRAOL 011 17.550 1,00
lDE>I PP lVD 3,20 3,20 636.000 .. .3,1LIVR GLOBO ON EX 10.000 0,40
SIAM UTIL pp B/D 1,20 1,20 100.000 -10,4IDEY. OP 10.000 0,80
SID AÇONORTb OP 0/2.3 0�62 0,60 40.000 - 7,6VINICOLA PI' 1.000 2,00
IDEM PPAC/23 0,73 0,75 41.000STA..CRUZ SEG OH 143.000 2.,50 SID COFERRAZ OP 0,64 0,64 30.000 /CBED RE.U. RS O' 70.000 2,60
s;ID RIOGlUJiD OP C/28 0,90 0,90 20.000B HJJm SEG O, 100.000 3,00 IDEM pp 0/28 1.12 1,12 482.000 - 1,7IlAlIRISUL '" 25.000 1,00 SIFCO BRASIL pp 1,75 1,75 326.000 ... 0,5
SOLORRICO PP 1,25 1,16 141.000 - 7,9
SOUZA CRUZ OP 2,30 2,25 10$1.000 •. 2,1
TECROSOLO ?P l,62 3,62 381.000 + 0,9
'JW, PP C/18 1,75 1,80 342\.000 .+ 5,8
TELESP OE 0,17 0,17 57.000
lDElI DR 0,16 0,17 54.000 -

IDEM PE 0,46 0,46 70.000 -

IDElI PI! 0,46 0,46 58.000 -

TH.lHSBRASIL "'. 1,05..: 1,05 18.000 -

UNIBA.lfCO aR 0,90 0,90 48.000 -

IDEM PI! 0,77 0,76 50.000 -

IDElI , PP 0/22 0,80 0.80 50.000 - -1.,2
UNIPAR 1'11 5,11 5,11 201.000 - 4,4
VALE R DOCE PP 1,07 1,06 143.000 - 1,8
VAL'" QP C/lO 0,70 0,72 403.000
V..aIG pp 1,36 1,33 993.000 - 2,2
VIDR SA.III.lRIJiA. OP 2,35 2.35 376.000 -.

�iz,�TINS i; C/21 �'S6 1'�6 100.000 - !,Ouo.OOO

se o preço MILHO

sa tisfaz" Paulo Viana revelou
que o Brasil está impor­
tando atualmente I mi­
lhão e 250 mil toneladas
de mi'lhó,"'um índice bas­
tante baixo para as neces­

sidades do País".' Acres­
centou que diante, disso,
foi autorizado numa reu­

nião recente em Brasília,
a importação d� um valor

adicional, "mas não foi

possível identificar a

quantidade atual. Toda-

via, acreditamos que esse

valor irá coincidir com o,
que é necessário para o

País". Observou, porém,
que eS,!as importações de

kg) que era de Cr$ 3)6,
foi reajustado' para Cr$
400. "Esse. reajuste - ex­
plicou - é associado a

venda dé Cr$ 2, 10 o quilo
do produto e b governo
somente compra a man­

dioca aos que pagarem
Cr$ 400 a tonelada da raiz
do produto. De qualquer
maneira a compra da fa­
rinha a Cr$ 2,10 o quilo
permitirá que' o preço da
raiz da mandioca se eleve

a Cr$ 400,"
I

Automóveis:
indústria

já supera
a crise.

São Paulo - Com um volume de
exportações que neste áno deve chegar
a I bilhão e 200 milhões de dólares, a

indústria automobilística está gerando
praticamente a quantidade de divisas
suficientes para cobrir os gastos resul­
tantes do consumo de gasolina no país,
informou, Mário Garnero, presidente
da Eníavea. em palestra para empresá­
rios na sede da Cia. Atlântica Boa­
vista. nesta capital.
Explicou que, do total das importa­

ções de petróleo, que este ano ficarão
em torno de 3 bilhões 400 milhões de
dólares, um terço apenas se de tina
02á produção de gasolina para o con­

sumo da Irota nacional. Outro terço
vai para a produção de óelo diesel e o

terço restante para a produção de óleos
pesados e aromáticos utilizados na pe­
troquímica. Nessa subdivisão. o con­

sumo dos automóveis corresponde a

cerca de I bilhão de dólares que serão
cobertos com as exportações realiza­
das pelas indústr .as do setor. Em 1978,
devem ser exportados quase 90 mil veí­
culos.
Na sua palestra. Mário Gamem,

analisou especialmente o desempenho
da indústria automobilística dollrasil
admitindo que neste exercício ela deve
voltar aos níveis de produção diário
alcançados em 1975, considerando,
entretanto. muito delicada a situação
da indústria de tratores, porque "os
níveis de produção alcançados no pri­
meiro semestre deste ano poderiam ter

sido realizados em 1973, quando já
produzimos 37 mil unidades/ano".
A pior fase da indústria automobi­

lística, conforme assinalou, ocorreu

em 1977 "com o surto de pessrmrsrno
crônico difundido junto ao mercado".
"Parecia até que o país se encontrava.à
beira da falência", comentou,
referindo-se á atitude dos consumido­
res reagindo como se estivessem numa

depressão.
Quanto às perspectivas do setor, o

tema da sua palestra afirmou que a

indústria automobilística continua
otimista. Anunciou que até 1983,
dentro de cinco anos, as exportações
de autoveículos estarão em torno de 2
bilhões de dólares anuais, enquanto os

investimentos apenas nas fábricas ter­
minais, nesse período, deverão ultra­
passar a I bilhão de dólares. A produ­
ção anual de veículos ficará acima do
patamar de I milhão de unidades.

t

Revelou também que é
, ,

Agora vocêpode contarcom agenteem
��----.------------------�------------------------------------------------------�--------------�

daMata·AL
Rua João Elias de Almeida Lins, sln.

A mais,nova agência do

«ONOiAl(O
oBanco da gente.
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Hackensack, Nova Jersei - Um júri de­
clarou ontem inocente o médico de origem
argentina,' Mário Jascalevich, num julga­
mento por suposto envenenamento de três

pacientes, O médico estava sendo proces­
sado em virtude de denúncias feitas numa,

série de reportagens assinadas pelo jorna­
lista Myron Farber, do New York Times.
Farber também acabou sendo preso depois

Piloto

na I tâlia

Busto Arsizto, Itália - Um

piloto da. Empresa Aérea

Norte-Americana Trans
World Airlines (TWA) foi

condenado por negligência
devido a um acidente ocorrido
em 1975 num avião que ele
conduzia e que causou feri­
mentos em 30 passageiros e

tripulantes do mesmo apa­
relho.
O piloto Charles Ray Wat­

kins, de 55 anos, foi conde­
nado por um Tribunal desta
cidade, a um ano e quatro

. meses de prisão. Ele reside em

Nova Iorque e não compare­
ceu ao julgamento que teve

lugar neste povoado ao norte

de Milão,perto do aeroporto
internacional de Malpensa,
local do acidente.
Watkins foi declarado cul­

pado por negligência ao tentar

-um pouso forçado em emio a

densa nebli-na, "descum­

prindo normas mínimas de

segurança requeridas pela sua

empresa em casos de escassa

visibilidade", O Promotor
tinha pedido que a- condenação
do piloto fosse de 2 anos e

quatro meses de prisão.
O Boeing 707 comandado

por Watkins saiu da pista e

partiu-se em dois pedaços, dia
22 de dezembro de,1975, datal
do acidente, quando realizava
vôo de Nova Iorque a Milão,
com 113 passageiros e nove

tripulantes a bordo.

negligente
condenado

Preso tarado que tentou

violentar a faxineira
o tarado sexual João dos Santos Neto,

27 anos, solteiro, desempregado, residente
à rua José de Alencar, 142, na tarde de

terça-feira última agarrou a força a zela­
dora Vitalina Andrade Martins, casada, 32
anos, mãe de seis filhos, cheg<lndo a ferir

gravemente a mulher.
Vitalina após ter feito umas compras no

centro de Florianópolis, pegou um ônibus
esaltou próximo ao supermercado Com­
per, em Coqueiros, perto de sua residên­
cia, Quando se dirigia para casa, rua 14 de

Julho, 402, foi abordada pelo tarado que se

encontrava encostado num muro. Este diri­

gindo a _palavra a mesma, perguntou se

ela não estava interessada em fazer faxina e

passar cera na casa de sua mulher.
Como ela não trabalha no período da

tarde, somente na parte da manhã (é zela­
dora do supermercado Riachuelo), aceitou
a proposta e acompanhou o homem que
iria levá-la até o local do emprego. Mas
como o mesmo estava caminhando para o

final da rua José de Alencar, fundos do
Hotel Valerim, local em que não tem ne­

nhuma residência, Vitalina começou a des­
confiar do tal emprego e falou que não
estava mais interessada no "biscate", Mas
neste momento João dos Santos Neto
pulou sobre 'as costas da vítima, que em

prantos começou a pedir socorro. O ta­

rado, segundo ainda a vítima, lhe aplicou
vários pontapés e socos, chegando a ser

medicada num hospital local.
No depoimento que prestou na delegacia

do Estreito, Vitalina contou ainda que
quando foi junto com a polícia � casa do
tarado para identificá-lo, sentiu-se mal e

foi socorrida pela própna mãe do homem,
que chegou a falar para ela que os policiais
"poderiam fazer o que fizessem com o seu

...,
_.- j

filho, que não tem mais jeito". João dos
Santos Neto já responde processo na dele-

João dos Santos, o acusado.

gacia de Estreito por furt� e contra os bons
costumes.

João dos Santos Neto contou ainda na

delegacia que já estrupou uma menina de
II anos, éviciado em drogas e já foi, presi­
diário da Penitenciária do Estado. Falou
'também que faz isto porque sente um irn­
pulso que não sabe explicar o motivo.

\

TERRENO - VENDE-SE
Queremos avisar nossos segurados, corretores,
clientes e amigos que pela Assembléia Geral Ex­
traordinária em 20/10178 nosso capital foi aumen­
tado de Cr$ 22.250.000,00 para Cr$ 54.000.000,00
subscrito em dinheiro pelos atuais acionistas, e no

próximo dia '24/1 0/78 urna outra Assembléia fará
deliberar um novo aumento de capital para Cr$
110.000.000,00.

Florianópolis, 23 de outubro de 1978

Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajai-Blumenau) em Ita­
jar. Area plana própria para lavoura, granja, Sitio
ou chacara. Tratar: à rua Duque de Caxias. 732 ou

pelo tone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866. 33-1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em
Florianopol is.

NÓS '

COBRAMOS! ti�
Qualquer espécie de
dívida em qúalquer
parte do País (Che­
ques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis,
etc .. ) Não recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

serviço contratado.

Ppgar aluguel, todo
santo mês é um ótimo

negócio. Só para quem
recebe, convenhamos.

Você não acha que
chegou a hora de pagar
o que é seu? O Jardim

,
Eldorado é uma

, oportunidade de OUfTO

para você comprar um
. pedaço de chão e

valorizar toda a vida o

seu dinheiro.
A localização nõo

podia ser melhor: entre
São José e Palhoçd, às
margens da BR-IO!.

,A apenas 15
minutos do centro de
Florianópolis. O Jardim
Eldorado tem todas as

melhorias necessárias:
luz, água e ruas abertas
com meio-fio.

Opreçoeas
condições dê t"agamento
sõo uma moleza:
Cr$ 1.896,00 mensais em.
50mocias prestações.

�
'� '.;.t�'
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VENDE-SE' CASA

Absolvido

autor do
crime do

bordel
Láges (Sucursal) - Reunido

na última segunda-feira, o

Tribunal de Júri da Comarca
de Lages absolveu, por maio­
ria de votos, o réu Waldemar
Moser, acusado da morte de
José Moser, crime ocorrido
em Otacílio Costa.

Os trabalhos foram presi­
didos pelo juiz José Joaquim
Lisboa, da I a Vara Criminal,
tendo na promotoria Hanes
Pilcwski e na defesa Erasmo
Furtado.
Para ontem estava. previsto

o julgamento do réu Ivo Ro­
gério Chaves Vieira, autor da
morte de lri Vieira, crime
ocorrido num bordel da ci­
dade. O julgamento, porém,
não foi realizado porque o

processo foi solicitado pelo
Tribunal de Florianópolis. ,

A noite, foi realizado o jul­
gamento do réu Américo
Costa, que matou Edemar
Furtado Ribeiro, no Bairro
Centenário nesta cidade, Os
trabalhos foram. iniciados às
20 horas.

Mergulhadores
vasculham o

navio mas não

acham nada

",'"

Júri dec lara inocente

_
Jascalevich, o "Doutor X".

que se negou a entregar a um Juiz as anota­

ções que tinha sobre o caso denominado
"Doutor X".
Contudo, simultaneamente a sentença

decretando ser Jascalevich inocente, um

juiz deixou em liberdade o jornalista que
havia relutado em entregar as anotações,
alegando estar em jogo a liberdade de im-
prensa.

'

o médico J�:,calevich, o "Doutor X':. Myron Farber, o repórter do New York Times.

Incêndio gigantesco 84 pessoas
a tinge c idade nos EUA detidas nos

Los A?geles, Califomia, - Verdadeiras muralhas de chamas, alcan ÚItimOS dias;'
çando ate 30 metros de altura, Insufladas por ventos fortes procedentes" A. l
do deserto e alimentados por arbustos e folhagem seca, ameaçaram na Colomb,(j,
ontem a Cidade de Los Angeles, em diferentes setores, e anteontem

destrUlr�m pelo menos duas centenas de ricas residências, obrigando a

evacuaçao de milhares de pessoas.
.

Os bombeiros acreditam que se continuarem as presentes circunstân­
eras, com ,ventos de, até 80 quilômetros por hora, não será possível
controlar ja esses incêndios. Pelo menos 12 civis e bombeiros acabaram
hospltaliza?os com fenmentos, queimaduras e intoxicação por fumaça
e fraturas ósseas.

.

Embora não houvesse registro de mortes, os danos materiais causa­

?OS pelo incêndio somam-se a milhões de dólares. Dois helicópteros que
ajudavam no combate ao fogo cairarn e se despedaçaram, porém seus

ocupantes se salvaram com ferimentos apenas leves,
Um dos v,ários incêndios que se irradiaram pela cidade, comunista

vasta superfície das montanhas de Santa Mônica e se estendeu até
Malibu, pr�vendo-se que, seextinguiu sózinho ao atingir a costa do
Oceano Pacífico. Esse incêndio destruiu pelo menos 50 grandes residên­
cias.

As ladeiras das colinas e das veredas foram tomadas por cavalos,
cabntos. burros e também ratos, cobras e outros animais da fauna
local, que fugiam da�<::hamas e se dirigiram para a costa do Pacífico.
O fogo saltava caRJ'l.chosamente de uma vereda para outra e assim

sucessivamente, engolindo casa por casa, e ao cair da noite os bombei­
ros pa�eciam estar combatendo uma batalha perdida. O ponto mais alto
dos incêndios podia ser ViStO a 48 quilórnetros de distância de' LoS Angeles.
Angeles, "

-

Em outro incêndio.tcerca de 20 quilômetros de distância dá cidade, a
Oeste, a destruição atingiu no rníni mo sete grandes residências calcula­
�as cada uma em 200.000 dólares. Milhares de pessoas residentes na
area uverarn que ser evacuados, .

...A<I)ilpliando�se.extraordinaria�en'te as chamas desse incêndio atingi-
r�1jI1 ao anoitecer a localidade de Pacific Palisades.

' ,

"O fogo se estende em todas as direções e os ventos sopram em
redemoinho, descontrolando-o inteiramente", descreveu um porta-voz do
Departamento de Bombeiros.

Os moradores das .areas atingidas molharam angustiadamente os
tetos d� suas casas antes de embarcarem seus bens mais preciosos em

auton,lOvels e tugir pelas encostas e congestionadas estradas, já repletas
de veículos, gente, bombeiros e policiais.
Outros incêndios foram registrados anteontem no Parque Estatal

Will Rogers e outro num sítio chamado Rustic Canyon: em Carbon
Canyon, perto de Tobanga; nas localidades de Perris e São Dimas: e em
vários subúrbios de Los Angeles: Chatsworth, Glendale, Hacienda
Heights e Sierra Madre.
Vários incêndios que irromperam anteontem de manhã foram causa­

dos pelos cabo, elétricos de alta tensão derrubados por fortes ventos, e

que acabaram lançando as chispas iniciais. /

Um residente caminha frente à sua casa incendiada à noite no

setor Pacific Palislldes, de Los !htgeles, Estados Unidos. Um
bombeiro aparece em primeiro plano. Três residências pelo
menos foram destruídas pelo fogo na zona que centenas de pes­
soas tiveram que abandonar. (Radiofoto AP).

Casa recém-construída no Jardim
Atlântico, quadra 43, lote 823,' acaba- ,

menta de primeiríssima qualidade com

área construída de 100m2. Contendo
uma suite, um quarto, WC social, sala,
cozinha, área de serviço e garagem.

Terreno livre na frente de 375m2 para
futu ra construção. .

Preço Cr$ 550.000,00.
Transfere-se financiamento de
333.000,00 e o saldo a combinar.
Aceita-se terreno ou carro no negócio.
Interessados tratar com o Sr. EI ias pelo
fone 44-3400 .

-

Os benefícios
prontos e a localização
do Jardim Eldorado são a
melhor garantia de uma

valorização rápida e

segura, Vamos, decida-se.
Uma oportunidade

destas não é, sempre que
bate na sua porta.

Chega de carregar
nas costas todo o mês o

peso do aluguel.

.__� Vendas a car�o de
• C.R.ALMEIDA.
Engenharia e Construcões
Pça. Etelvina Luz, 5

-

Fones: 22-4658 e 22-4114

CABlmóvcll
CRECJ.SC 228
RUll Preso N'?'m Ramm, 42
F,me5: 22 -8588, 22 ·95 J 4 e 22 - J J 79
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AVISO AOS ACIONISTAS
-,

Chamamos a atenção dos acionistas para o seguinte comuni­
cado:
1. Distribuição de Ações: A partir de 01 /11!78 a companhia iniciará

a entrega de certificados referentes às ações bonificadas decor­
rentes do aumento de capital aprovado pela AGE realizada em

29/04/78, bem como das novas ações subscritas e integraliza­
das em dinheiro, provenientes do aumento de capital homolo­
gado pela AGE de 09/09/78.

2. Substituição de Títulos: Na mesma data será iniciada a substi­

tuição total dos títulos de suas ações em circulação, por novos
certificados adaptados à lei vigente, inclusive com nova cartela

de cupões para as ações ao portador, a partir do número um, que
conferem direitos sobre os resultados do corrente exr -cícío
social. ii

3. Forma de Habilitação: Em ambos os casos os acionistas deverão

comparecer nos endereços abaixo, munidos de suas atuais cau­
telas de ações, do original do documento d'e identidade e do CPF
a fim de preencherem a Solicitação de Serviços, pelo próprio
interessado ou seu procurador com poderes específicos.

Em se tratando de representante de pes­
soa jurídica, deverá apresentar procuração com poderes especí­
ficos, a qualific-ação da empresa, dos sócios ou diretores, e do

próprio procurador. o contrato social ou estatuto, e a ata .da

eleição da última diretoria,
4. Suspensão dos Serviços: Em conseqüência dessa substituição
dos antigos por novos certificados de ações, comunicamos que:
a) Ficam suspensos durante o período de 25 a 31 /1 0/78 os servi­

ços de transferências, conversões, desdobramentos, agru­
pamentos e outros.

b) A partir de 01101/79 não mais terão validade para fins de

negociações os antigos títulos de ações emitidos pela com­

panhia.
5, Locais de Atendimento: Os acionistas serão atendidos em:

RIO DE JANEIRO - CODESBRA S/A - Rua do Ouvidor, 108
SÃO PAULO - SP - CODESBRA S/A - Av.lpiranga, 282 -,12.0
VIDEIRA - se - PERDIGÃO S/A - Rua do Comércio. 39

.

Videira, 20 de outubro de 1978
Saul Brandalise - Dir. Presidente

COMPANHIA PATRIMONIAL DE
SEGUROS GERAIS

CECOPE - Central de Cobranças e

prestação de serviços SIC Ltda.
Rua Felipe scnmídt, 58 - conj. 305
Fone 22-0211. - Flod�;�ópoliS - se. -,

Bogotá - Oitenta e quatro pes­
soas, entre as quais 23 mulheres e:
vários estudantes, foram detidas �

nos últimos dias na Colômbia.j
sob acusação de pertencerem a:
grupos terroristas e guerrilhas de:
extrema-esquerda, informaram.
ontem as autoridades militares. :
Ao mesmo tempo, professores, '

e estudantes da Universidade Na-:
cional denunciaram que alguns:
dos detidos foram torturados por:
agentes militares. O presidente'
Julio Cesar Turbay Ayala'
dirigiu-se ontem ao Procurador;
Geral da Nação. Guillermo Gon- :
zalez Charry. pedindo-lhe para:
investigar as denúncias sobre tor- •

turas. ;
Turbay Ayala disse que "o Go-]

vemo considera que um de seus'

principais deveres é defender os:
direitos humanos". O Partido'
Comunista e grupos esquerdistas:
têm protestado por supostas tor- ;
turas contra os guerrilheiros que;
carrarn nas mãos das autoridades •

militares e pediram que eles sejam �
J�lgilçj<p�lcomo 'Wc,sgs políticos". 1�O Go;:erno cõlornbiano' nega.
ter presos políticos e disse que os :
guerrilheiros capturados são de-.
linquentes comuns, acusados de :
assassinato, terrorismo; roubo,....
assalto a mão armada, associação ,

para delinquir e outros delitos'
previstos no Código Penal. •

Os órgãos de segurança do País'
i ntensificaram sua luta contra os :
grupos subversivos depois de uma!
onda de violência e terrorismo de- 1
sencadeada depois 'que Turbay �
Ayala assumiu o poder no dia sete
de agosto ... último. O Governo ,.
teve de adotar um "estatuto de :
segurança nacional" para fazer •

frente a escalada subversiva e au-
I

mentou as penas contra os sedi­
ciosos e sequestradores, que con­

tinuam muito ativos na Colôm­
bia, um dos países com maior
número de sequestros no rnurrdo.

Parlamento'
espanhol

adia debate
sobre terror
Madri - O Parlamento adiou
ontem um debate sobre o ter­

rorismo marcado há tempos, •

depois do assassinato de dois

policiais na região basca no

norte, do país e devido a uma

manifestação de protesto
contra a violência progra-,

•

mada para sábado.
O adiamento do debate

provocou protestos do Par­
tido Aliança Popular Conser­
vadora. As autoridades insis­
tiram que a medida foi to­
mada pelos líderés do parla­
mento, não pelo Governo,
embora tenha sido decidido

após o Ministro do Interior
manter uma conversa particu­
lar COrl o presidente da Câ­
mara dos Deputados, Fer­
nando Alvarez Mirandà.
O partido nacionalista

basco disse, enquanto isso,
que sua manifestação contra o
terrorismo marcada para sá­
bado em Bilbao será silen­
ciosa. O Partido não explico�
as razões do silêncio, mas isto
parece obedecer ao desejo de

que se gritem lemas contra a

organização separatista basca
ETA,

-

A organização guerrilheira
de extrema esquerda se res- •

ponsabilizou pelo assassinato
de dois policiais no último fim
de semana. o que eleva para
sete o número de vítimas deste
mês, em uma campanha des­
tinada a lograr a independên­
cia da rcgiâo rasca.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dirigente do Renaux acusa Avai
.

de a titude anti-esportiva
Brusque (Sucursal) - O

simples boato de que o Avai

pagaria um prêmio extra aos

jogadores do Paysandu para
que vençam o clássico de do­
mingo em Brusque, irritou
)Jrofundamente a direção do
Carlos Renaux, principal­
mente o diretor de futebol
Rubens Moritz.

- Em vez de pagarem os sa­

lários atrasados e o prêmio
'pela vitória de domin&o
contra nós, ficam oferecendo
dinheiro para os j_og�dores do
Paysandu dificultarem as coi­
sas domingo no clássico.

. Moritz não citou nomes
.

mas garantiu que algunsjoga­
dores do Paysandu denuncia-

ram o fato ontem. "Isto é um

comportamento anti­

esportivo e eu não aceito de
forma alguma. Se ofereceram
dinheiro aos jogadores,
quando vão oferecer ao juiz
da partida?" indagava irritado
Rubens Moritz.

Leonardo Laos, presidente

���......���MNAA�CUIO�NMAl���������
Em Maringá,

Flamengo e Londrina
jogam por Valtencir
o atacante Marcinho, recentemente contratado por empréstimo ao

AlI'( ..
, .

hoie �co mineiro, podera Ser a novidade do Flamengo no jogo que fará

f
je a norte, em Maringá , contra Londrina com renda revertendo em

avor da família do ex-zagueiro Valtencir. 'recentemente falecido du­

��te u� jogo pelo campeonato paranaense. Na preliminar jogarão
nnga, ex-clube de Valtencir e Colorado válido pelo campeonatolocal.

'

.

Sem Cláudio Adão, Nelson e Carpegianni, o técnico Cláudio Cou­
tinho pretende. lançar Marcinho, o zagueiro juvenil Figueiredo e Al­
berto. Na opinião de Coutinho, Marcinho deverá ser a grande atração,bastando para ISSO que repita o futebol apresentado no Atlético.

.

Embora a to�cida estivesse esperando o Botalogo, por quem Valten­
ctr atuou no micro de sua �arreira, a presença do Flamengo desperta
grande Interesse no Parana. o flllP f�7 nrpvpr hoa renda no Estádio
Willie" Davis. Os ingressos foram colocados à venda há cerca de 15 dias
mclusive com os jogadores Edu e Marciano ajudando em sua venda.

'

TOd,as as despesas do Flamengo correrão por conta da CBD, que
p_agara as passagens e a hospedagem da delegação. Também a Federa­
çao paranaense de futebol abriu mão de suas taxas em mais uma medida'
y_lJe Visa ajudar a família do jogador, que morreu'exercendo sua profis­
sao,

O�jógo começará às 21 horas e as equipes estão assim escaladas:
Flamengo: Raul, Ramirez. Manguito. Figueiredo e Júnior; Alberto,
Adilio e Zico; Tita, Marcinho e Pedro Ornelas. Banco de reservas: Hélio
(�olelro) e Torres, Jorge Luiz. Tião � Leandro. Londrina: Paulo Rogé­
no. Tereso

..Marinho, Arenguie �e Antônio: Claudinho. Biquinha e
.Julinho, Alcione e Mirinho.

do Renaux, também se mos­

trava ontem bastante intran­

quilo por causa do que chama
de "manobras ilícitas dos diri­

gentes avaianos. "Ele acha

que domingo o time do Avai
se comportou muito bem "e se

fosse assim desde o início do

campeonato não estariam
nesta situação".

Por indicação de Dat1ci Munique,
Criciúrna tenta trazer Toquínho

ériciúma (Sucursal) - Devido
ao falecimento de um diretor
do São Paulo de Rio Grande
ontem, a concretização da
transferência do ponteiro di-

,
rei to Toquinho para o Cri-
ciúma ficou adiada para a

, tarde de hoje, conforme in­
: formação prestada pelo dire­
: tor de futebol, Valdir Paulo
I Berg.
: . "Eu falei com o presidente
: do São Paulo de Rio Grande
I há poucos instantes, mas o

· negócio só será decidido
· amanhã à tarde", disse o dire-

.

tor. Se não conseguir a con­

tratação de Toquinho, o Cri­
ciúma vai tentar novamente o

ponteiro Botelho, do Grêmio
de Porto Alegre. "Qualquer
um dos dois resolve o nosso

problema. Hoje temos priori­
dade pelo Toquinho, mas se o

negócio não for concreti­
zado poderemos voltar a ten­
tar o Botelho, êómentou Berg.
Toquinho atualmente está com

21 anos - de idade
· sendo considerado uma das
revelações do atual campeo­
nato gaúcho.

ATRAÇÃO
-A atração-do treina-menta de

ontem no Estádio Heriberto
Hulse foi a presença de Darci
Munique e Jorge Luiz, que
pela manhã trabalharam na

sala de musculação e na parte
da tarde participaram de um

coletivo entre os reservas e o

'time juvenil do Criciúrna.
O zagueiro Darci Munique,

27 anos, que assinou contrato­
de três meses com salários em

-

torno de Cr$ 8 mil, sentiu os

trabalhos ministrados pelo fi­
sicultor Acioli Sanches, pois
estava há uma semana sem

treinar. "Estou há sete dias
sem tocar na bola. O meu úl­
timo jogo pelo Pelotas foi
contra o Estrela, depois apa­
receu o Criciúma querendo
me contratar, e os diretores
me liberaram". Darci Muni­
que foi quem indicou o joga­
dor Toquinho ao diretor de
futebol Valdir Paulo Berg. E o

acompanhou até a cidade de
Rio Grande para tentar acer­
tar a contratação. "Toquinho
é o melhor ponteiro direito
que tem atualmente no Rio
Grande do Sul. Será um

grande esforço para o Clube,
como seria para qualquer
clube que o contratasse".
O zagueiro central já co­

nhece o futebol catarinense,
pois no ano passado defendeu
a Associação Chapecoense ,

que naquela época era trei­
nada por Edgar Ferreira. "Eu
joguei na Chapecoense de ja­
neiro a maio. Com relação ao

estilo jogo, não tem muita di­
ferença. Quem faz o futebol é
o próprio jogador. Santa Ca­
tarina e o Rio Grande do Sul
se assemelham muito na ma­
neira de jogar".

Darci Munique:
"Toquinho é muito bom" 80ta'ogo precisa de

nova vitória hoje
Rio - o Botafogo, ainda \ ivendo a euforia da inauguração de seu

concedidos ao cl u be pela Estádio, enfrentará o Bangú na partida principal de hoje, no Maracanã,

sogra de Nelson Locatelli. com a escalação de Dé (seu melhor atacante e ídolo da torcida) seria­

Isto é perfeitamente possível
mente ameaçada. Apesar clt: os médicos do clube não terem esperanças

.

de ser com rovado ela veri-
de re<:_uperá-Io o técnico Danilo Alves só sedecidirano aproveitamento

T aeã d
P

.

p ,de Joao Paulo momentos antes da partida, quando todos os recursos se

1(;. çao os reglstr�s c,onta-. esgotarem.
. --, .' - .. .

·b,eis da ACF. Tamb�m e pas- Com a vitória sobre a Portuguesa. em que sua equipe atuou mal, o
.

sível de comprovaçao o Juro. �otafogo assumiu a Ii�erança do segundo turno ao lado do Flamengo e

cobrado: 10%. \ asco, mas ainda esta devendo uma boa apresentação a sua torcida .

Se o prefeito Milton Sander Neste jogo contra o Bangú tem boas possibilidades de vitória, por sinal,
.

conseguir condicionar a CPI resultado obrigatório para que seus jogadores tenham o moral elevado

para um enquadramento legal para domingo, quando enfrentarão o Vasco.

e ela for efetivamente tor-:
Os limes: Bot�fogo - le Carlos. Perivaldo, Osmar, Rene e Ademir

'. . '_ Vicente; Wecslei, Mendonça e Ademir logo (Paulo Cesar): Cremilson
mada, muitas informações (Gil). Luisinho e Dé (João Paulo). Bangu - Luis Alberto. Ademir.

adl�lo�als so�re este episódio Serjão, Sérgio Cosme e Belisário; Edinho, Mauro e Serginho; Cláudio.
poderão vir a tona. Futuros Fernandinho e Jair Pereira. .

.

desdobramentos da "CPI da .
Na preliminar, o Fluminense terá a Portuguesa conio adversário.

agiotagem", embora imoro- tentando se recuperar do empate diante do Olaria ao estrear no segundo
vável , poderão acontecer e

turno do campeonato c�f1oca ., P_ara este jogo, Cleber é o único pro-

Permanecer à baila durante
blerna e dificilmente tera condições de jogo. Chirol tem duas opções

.

. parasubstituir o titular; Rubens Galaxe ou Gilson.
muito tempo. (Por Marcos Os times: Fluminense - Wendell MI·randa· Tad Edi h C I· h .

B di d S 1 d Ch ...

.. eu, 111 o e ar 111 os,
e �n, a ucursa e a- Pintinho, Cleber (Rubens Galaxe ou Gilson) e Mário; Fumanchu, Do-

peco). vale Nunes. Portuguesa - Chico. Sérgio Roberto, Fernando, Mário e

Dori; Edso_�, Carlinhos (Emílio) e _Alberda; lair. Luisinho e Bruno.

CPI da agiotagem não foi aceita
A Comissão Parlamentar

de Inquérito que investigaria
as denúncias de agiotagem
praticada contra a Associação
Chapeêoense de Fu�(e�ol teve
um final diferente oaquele
esperado: ela não será insta-

, lada conforme desejava o pre­
feito Milton Sander.

Na última sessão da Câ­
mara dos Vereadores, o presi­
dente Ledonio Migliorini de­
volveu ao vereador Rivadávia
Scheffer, líder da bancada
arenista, o requerimento que
pedia a instalação da CPI, por
considerá-la inconstitucional.
Em outras palavras: a assesso­
ria da Câmara não encontrou
enquadramento legal para
constituir a CPI, justificando
que a Associação Chape­
coens'e de Futebol é uma enti­
dade privada e, segundo o re­

gimento interno do poder le­
gislativo municipal, as co­

missões somente serão insta­
làdas para tratar de assuntos
tile com'Petência municipal.
No entender dos jurispruden­
tes, a agiotagem foi, em úl­
tima análise, aceita ou apro­
vada pela diretoria da ACF.
Se alguma irregularidade exis­
tiu, portanto, ela está restrita
ao âmbito da Associação
Chapecoense de Futebol.

Essa decisão não agradou ()
prefeito Milton Sander que
adiantou ontem que entrará
novamente na briga. O chefe
do Executivo enviará nq.vo

· ofício ao I'der da Arena rea­

firmando sua intenção em·ins­
talar uma CPI. Essa insistên­
'cia de Sander não deverá en­

Contrar a mesma barreira
· legal pois -ele dará "um novo

enfoque à questão", o que de­
verá propiciar o necessário

· enquadramento ,lias artigos e

parágrafos que o regimento
tnterno estabelece e prevê.
A persistência do prefeito

Milton Sander recebeu des­
concertante indiferença dos
diretores da Assóciação Cha­
peconese de Futebol e uma in­
disfarçável descrença dos ve-

'

readores. Interpretam que o

assunto está desgastado de­
vido ao destaque que a im­
prensa catarinense deu ao as­

sunto e acrescentaram que "os
, dividendos políticos semeados
foram colhidos".
Dirigentes da ACF evita�

ram comentar a CPI da agio­
tagem durante os episódios
que envolveram o pedido para

· Sua instalação, o violento in­
cidente entre os presidentes da
Arena e do MDB e, até
mesmo, quando o caso deli­
neava um final mais político
que propriamente esportivo.
Aliás, parece ser esta a ótica
pela qual 'os dirigentes da

Chapecoense encaram o pe­
dido da CPI e toda a celeuma
que se seguiu, as discussões na

Câmara, as acusações e

contra-acusações. Senão,
como explicar a indiferença e

até mesmo a omissão da dire­
toria nesta questão que envol­
veu diretamente o clube. É
c1arC\que não ocorreu a acu­

. sação nominal de qualquer 01'
retor e este vem sendo o pre­
texto usado para se denfeder
das críticas.

Por outro lado, pesa à favor
da Chapecoense o fato de que,
legalmente, ela apenas foi no­
tificada sobre a questão da

agiotagem e suas consequên­
cias na Câmara de Vereadores
por um ofício do Poder Legis­
lativo Municipal solicitando
algumas informações sobre
prováveis empréstimos con­

cedidos à equipe pelo verea­
dor e postulante à uma ca­

deira na Assembléia Legisla­
tiva, Nelson Carlos Locatelli.

Mas como explicar para a

opinião pública o aparente
alheamento da alta cúpula da
ACF nas batalhas verbais que
envolveram a frustrada tenta­
tiva de formar uma Comissão
Parlamentar de Inquérito
para investigar crimes contra

a sua economia')
Negada a· constituição . de

uma CPl, o assunto esgota-se
no âmbito do Legislativo. ,I sso
é o.que se prevê. Masumesmo
que o interesse maior éin''fbda
a movimentação promovida
em torno do assu n to fosse

apenas política. alguns aspec­
tos ficaram obscuros. Por

exemplo: houve realmente

empréstimos de característi­
cas de usura para a Chape­
coense? Quem os concedeu?

. Qual foi o juro cobrado?
Quais as importânciasTEte.
Enquanto a direção da

ACF prepara as respostas
para as indagações formula­
das pelos vereadores, pode-se
apurar que empréstimos no

valor de Cr$ 200 mil foram

PANIFICADORAS

Instalamos completas. FORNOS ELÉTRICOS A

LENHA, ÓLEO E A GÁS. MISTURADEIRA RÁPIDA e

demais equipamentos.
Miguel Pantaleão Fermanes - Representações

Rua Felipe Schmidt, 27 - 4.° ando - Conj. 408
Tel. 22-3885 - Florianópolis - SC

ORA. MOEMA DESJARDINS

GINECOLOGISl'A E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Acierbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt. 21 - 6° andar" conjuntos 602 e 605 .

telefone: 22.0471.

A Família de OTILlA ELlZA SCHUTZ
PROBST - vem de público agradecer os

cuidados a ela prestados peJo Dr. Carlos
Garcia e todo c,orpo de enfermagem do
HOSPITAL DE CARIDADE. Um agradeci­
menti> muito especial, ao Dr. ODILSON
BORINI, incansável em sua dedicação e

amizade.

CAIXA TELEGRÁFICA BENEFICENTE
DE SANTA CATARINA

"TELECAIXA"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO .

Pelo presente edital, 'ficam convocados os associa­
dos da CAIXA TELEGRÁFICA BENEFICENTE DE

SANTA CATARINA, para a ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA, que se realizará no dia 27 de

outubro de 1978, às vinte horas, a fim de tratarem

dos seguintes assuntos:

a) - Aumento da mensalidade;
b) - Reajuste do prêmio da apólice 5ErB seguro
de vida em grupo, imposto pela Cia. segura­
dora.

Florianópolis, '23 de outubro de 1978

A Diretoria

Filpo escala time
misto e pede mais
empenho aos

jogadores
São Paulo - Classificado para os jogos decisivos do primeiro turno, o

Palmeiras enfrenta o XV de Piracicaba esta noite no Parque Antártica,
tenrando reabilitar-se do Insucesso de domingo último, quando perdeu
para o América por 3 a I, na cidade de Rio Preto. Hoje serão realizadas
seis partidas, sendo apenas uma na capital.
O técnico Filpo Nunes poupará alguns titulares e deixou para definir

a equipe momentos antes do início do jogo. Apesar de não contar com
todos os titulares, o treinador acredita numa vitória e ontem, antes do
treino realizado no I arque Antártica, exigiu mais empenho dos jogadores,
lembrando que a derrota em Rio Preto serviu como advertência, o que
evitará um possível comodismo.

Nos demais jogos o Santos, também já classificado. enfrenta o Juven­

tus, na Vila Belmiro. o O técnico Formiga, a exemplo de Filpo, decidiu
poupar alguns titulares. inclusive Ailton Lira. uma das parincipais
figuras da equipe. Em Campinas o Guarani joga contra o Comercial e a

novidade poderá .ser o retorno do Centro avante Careca. artilheiro do

campeonato. junto com Ataliba. do Juveruus. Em Jundiai, jogam
Paulista X Marilia: em Ribeirão PrPIO Borafoeo X América e em Jau, o
XV Local enfrenta a Ferroviária. jogo marcado para a tarde a estréia do

uruguaio Taborda, no Corintians . está prevista para amanhã à noite,
no Jogo contra o Noroeste, no Pacaernbu. Ele treinou normalmente
ontem à tarde, no Parque São Jorge. mas o técnico José Teixeira deixou
para definir a equipe hoje. Contratado ao Nacional de Montevidéu,
Taborda formará no meio-campo. jogando a frente da zaga, e se

constituirá na principal atração para a torcida. ".

VENDE·SE

MAVE RICK 1976 com. ar

condicionado,único dono, Jóia,
tratar pelo tel. 33-1768.

Dupla Grenal
pressionada pela.

fórmula do
campeonato

Porto Alegre - A complicada
fórmula do campeonáto gaúcho
deste ano imposta pela Federação
Gaúcha de Futebol, acabou pelas
circunstâncias, colocando a dupla
Gre-nal num impasse: o resultado
que mais convêm aos dois maio­
res clubes do futebol gaúcho na

última rodada da terceira fase de
classificação ao hexagonal, a ser

disputada hoje à noite, é a der­
rota.
A fórmula do campeonato

gaúcho deste ano. que (segundo a

FGF, beneficia aos clubes dointe­
rior do Estado), foi montada
sobre a disputa de três fases classi­
ficatórias a um hexagonal final.
quando o título será decidido, a

partir do início de novembro. Aos
dois primeiros colocados de cada
fase classificatória é assegurado o

direuo de participar do hexago­
nal. Pelo regulamento. se um

mesmo clube vencer duas fases le­
vará. "de carona", o segundo
classificado em seu grupo, dentro
daquela fase.

-

A primeira fase classificatória,
denominada copa Rubens Hof­
meister (presidente da FGF) dis­
putada sem a presença dos cinco
clubes gaúchos que participavam Ao final de cada fase classifica-
do campeonato brasileiro (Grê- tória. está prev isto a disputa de
mio, Inter. Juventude. Caxias e um quadrangular final, que dá di-
Brasil), garantiu, no hexagonal. o reuo, ao seu vencedor, de levar
ESportivo, de Bento Gonçalves - um ponto extra ao hexagonal.
vencedor -, e o Novo Hamburgo, Esportivo e Inter. vencedores das
de Novo Hamburgo. segundo co- duas primeiras fases classificató-
locado. das, já t�,n um ponto extra. �
A segunda fase classificatória , .•disputado com os vencedores de

denominada copa governador do .cada grupo. com jogos entre Q
Estado. foi vencidapelo Interna- primeiro colocado ele um grupo
cional, com o Esportivo em se- contra o segundo do outro grupo.
gundo lugar. Como o Esportivo �or isso. tambémconvêm ao

já havia garantido o seu lugar no Inter perder para o Caxias, pois.
hexagonal, o Juventude, segundo nesse caso. colocaria o Caxias
classificado em seu grupo, dentro frente ao Grêmio na disputa pelo
da mesma fase, garantiu, também, ponto extra. O Caxias tem a sua

as�a presença no hexagonal. Já o posição de segundo no grupo do

(jremlo, que fOI o segundo classi- Inter ameaçada pelo Estrela.
ficado no grupo do Inter, na-fase

.
Enquanto a FGF diz que esta

denominada copa governador do fórmula dá maiores chances aos

Estado, não foi beneficiado como clubes do interior de disputarem o

o Juventude, isto porque o Inter. título. eles. na realidade. enfren­
sem têr disputado a primeira fase, tam enormes- crises financeiras
ao contrário do Esportivo. ainda por causa das baixas rendas com

não- linha assegurado a sua pre- jogos que pouco decidem.

sença no hexagonal,
A terceira fase classificatória ,

denominada Copa do Estado do
Rio Grande do Sul. que termina
hoje à noite, acabou colocando o

Grêmio diante da conveniência de
perder para o Juventude. No
grupo do Grêmio. nessa segunda
fase classificatória, o Juventude é
o segundo colocado. Se assegurar
essa posição até o final da Copa
Estado do Rio Grande do Sul.
leva o Grêmio de "Carona" ao he­
xagonal, pois ele, o Juventude. iá
tem seu lugar garantido.

Se o Grêmio vencer o Juven­
tude hoje à noite, dará condições
ao Inter de Santa Maria a ocupar
o segundo lugar do grupo. deslo­
cando o Juventude para terceira

posição. Se isso acontecer.
mesmo o Grêmio vencendo o seu

grupo dentro da. terceira fase de
classificação, ainda terá de deci­
dir a sua participação no Hexa-:

. gonal contra o Caxias, que é o

segundo no. grupo do Inter, ainda
nessa fase. Com a derrota para o

Juventude, o Grêmio automati­
-carnente já estaria garantido no

hexagonal.
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Primeira missão 'foi 'cumprida por
Flávio. A torcida está motivada'

8 Esportes

1;0:

Para confirmar a estréia de Flá­
via esta noite contra o Joinville.a
diretoria do Figueirense tentou de
tudo. Primeiro entrando em con­

tato com os dirigentes do time ad­
versário, para transferir a par­
tida, o que não vingou, e poste­
riormente armando um esquema
especial para dar tempo de o

centro-avante participar do cole­
tivo apronto. A melhor forma
encontrada, quando souberam que
Flávio só chegaria na cidade às
l4h45min, foi justamente condi­
cionar o início do treino a pre­
sença do jogador no Scarpelli.

E Flávio foi motivo 'para uma

intensa movimentação, desde que
chegou ao aeroporto Hercílio
Luz: lá, 'os dirigentes o· espera­
vam, formando uma comitiva em

que se incluiam quase ,todos os

que integram a direção do clube, .

mas quando chegou ao estádio, é
que notou-se a grande expectativa
dos torcedores - pois nas metáli­
cas havia uma platéia como as de
partidas menos concorridas, em

que se via muita zente com pastas
e outros utensílios, que davam
provas de fugas de serviço.
O centro-avante logo deixou

seus pertences no quarto da con­

centração que se denomina de
.Maracanã, e em seguida, desceu

para o vestiário. Logo, Flávio es­

tava na mesa de massagens e ou­

vindo elogios do massagista Val­
mir Chimbica:

.

- Olha, tem muito gurizão
começando e que não tem uma

musculatura como a tua.

EUFORIA

O jogador apenas observa a cu­

riosidade geral em torno 'de sua

pessoa, e ainda levou alguns rni-.
nutos para fardar-se e calçar as

chuteiras - pois rejeitou duas
oferecidas pelo roupeiro Dias e

solicitou ao diretor Cláudio Bris­
tot que buscasse as suas no Mara­
canã. Fardado, então foi ao

campo cercado pelos dirigentes,
para ser apresentado aos novos

companheiros. E foi apresentado
pelo vice de futebol Waldemiro
Rocha Campos:

- Estamos aqui para apresen­
tar a vocês um novo colega, que
foi contratado para procurar,
como vocês vem fazendo, en­

grandecer o nome do Figueirense:
Ele é o Flávio, acho que todos
conhecem ao menos de nome, e é
uma marca do esforço da direção
para tornar nosso time ainda mais
forte. Enquanto vocês correm

dentro de campo,. nós corremos

por fora.
.

'F1áviorespondeu as palavras
do dirigente:

.

- Olha, é um prazer estar com
vocês e vou procurar sempre co­

laborar, conversando bata­
lhando, tentando sempre ajudar
ao Figueirense, e ao nosso am­

biente, que deve ser de muita ca-:

maradagem.
Mas foi quando o treino come­

çou que o público se manifestou
pela primeira vez. Nos primeiros
minutos ainda houve um pouco
de suspense, porque o time demo- .

rava a tocar a bola e avançar, com
o que a equipe reserva levava uma

vantagem e Flávio tirihàdificut-

A torcida foi 110 Scarpellí ontem ver o treino de Flávio e agora espera ansiosa pelos seus 'gols.

No Scàrpelli agora já
se fala até no título

Depois do coletivo de ontem
à tarde, o Scarpelli foi tomado
por uma generalizada euforia.
E o técnico Lauro Búrigo não
deixou por menos: "Se ga­
nharmos este jogo, tenho cer­

teza de que o Figueirense vai
ser o campeão, do Estado.
Podem vir me cobrar isto, que
eu aposto dinheiro grosso, até
meu carro".

.

O time-ainda não estava de­
finitivamente escalado, mas

mesmo Lauro Búrigo era oon-,
tagiado pela aíégna que Flávio
trouxe ao estádio com sua pre­
sença.

Aliás, ele era um dos pou­
cos confirmados no time, na­
turalmente. "Vai ser ele e mais

dez", alguém disse. O técnico,
porém, afirmava que as dúvi­
das eram outras:

- Somente defino o time
na preleção, às l6h30m.
Tenho dúvidas para a forma-

ção do meio-de-campo e ata­

que, e só vou me decidir na

hora:
Mas na defesa também ha­

viam duas dúvidas. Noslen
desde a manhã sentia-se in­

disposto, sem apetite e per­
dendo peso. O técnico só foi
saber disso depois do coletivo,
em que Noslen não foi bem,
sofrendo gols que em outras

oportunidades não acontece­

riam. E além dele, Casa­
grande não se julgava em con­

dições de jogar, mesmo tendo
participado de todo o coletivo
e terminado na equipe titular,
de volta à lateral esquerda, em
lugar de Renato.

As dúvidas oficiais, porém,
eram, segundo Lauro Búrigo,
a escalação de um meia­
cancha e do ponta-esquerda:
No início do treino.ele testou o

melo-de-campo com Beto Ca­

reca, Nilton Braga e Doval,

mas na etapa final do coletivo.
a formação era 'Beto Careca,
Doval e Adelmo. O ataque,
que no primeiro tempo for­
mou com Sebinho, Flávio e

Basílio, depois teve Cafuringa
como um segundo centro­
avante, enquanto Adelmo
fazia a função de meia fixo
pelo lado esquerdo, saindo
Basílio.
O time provável, segundo p

'técnico, é o que terminou a

movimentação, podendo sur­

"gir Beto como o goleiro titu­

lar, de improviso. E dos que
vinham jogando, portanto,'
o-único que ficou de fora até
mesmo do banco de reservas é
Valter.

- Eu não costumo explicar
para jogador porque o tiro do
time. Mas o Valter é

um moço
distinto, e pra ele dei explica­
ções, ele entendeu. O time vai
perder um batalhador, mas

ganha um homem-gol.

AVAl
, .

Áureo reconhece como justa
reivindicação dos salários

O ambiente no Avaí continua
tenso entre os jogadores devido
ao não '€umprimento da pro­
messa de pagamento dos salá­
rios atrasados. Os jogadores
voltaram a manifestar a sua in­

dignação pelo fato de que a di­

reção não deu nenhuma res­

posta objetiva sobre a questão.
Por outro lado, o tesoureiro do
clube, Norberto Gasenf'ertb ,

afirmou que não pode garantir o
dia em que seriam pagos os salá­
rios.

Gasenferth, ontem à tarde,
estava indignado ctm as decla­
rações dos jogadores sobre o

atraso nos pagamentos, mas,
mesmo contrariado, reconhecia

.

que os pagamentos não estão
em dia:

- Eu não prometi paga­
menta e não é correto afirmar

que os salários estão atrasados
três meses porque parte deles já
foram pagos. Essas notícias e

protesto só perturbam o am­

biente do clube.
O tesoureiro fez questão de

mostrar as folhas de paga"
menta, mas o que se pode cons­
tatar é que somente alguns pou­
cos jogadores receberam o mês
de agosto. A maioria do elenco
retirou vales, mas até o mo­

mento ainda continuam por re­
ceber os ordenados correspon­
dentes aos meses de agosto, se­
tembr'o ,e outubro, sendo q\le

este último vence no dia dez.
O tesoureiro do clube, ainda

'frisou que não tinha interesse
em mentir para os jogadores,
mas se mostrava sentido porque
"somos um grupo de abnegados
e ,sacrificados torcedores que­
rendo ajudar ao Avaí".
LAMENTAÇÁO
,

Depois do treino de ontem à
tarde, o técnico Áureo lamen­
tava que "essas questões inter­
nas sejam levadas ao conheci­
mento de todos". ·0 treinador
referia-se a falta de pagamento
e, inclusive, transformou-se em

porta-voz dos jogadores.
Para o técnico, a divulgação

dessas notícias, sobre aspectos
econômicos, somente prejudi-:
cam ao clube que está na luta

pela classificação na repesca­
gem, no entanto, ele reconhece

que a reivindicação dos jogado-,
res é correta.

Mesmo querendo diminuir a,
importância da questão de pa­
gamento, Áureo foi encarre­
gado pelos jogadores de trans­
mitir aos dirigentes do clube que
"não querem mais pagamentos
de prêmios após as vitórias, mas
sim uma gratificação superior a
um mil cruzeiros pela classifica­
ção na repescagem".
Quanto ao atraso nos paga­

mentos, o próprio treinador re­
conhecia que na época em que

.

jogava no Grêmio se os salários
atrasassem um, dia "os jogado-'
res armavam a maior confu­
são". Por isso mesmo, embora
fazendo algumas ressalvas, o

técnico afirma que "o interes­
sante para o clube e o rendi­
mento da equipe seria o paga­
mento sempre em dia".

E o treinador espera que a

questão dos sulárias seja re­

solvida em breve porque isso
poderá' influenciar no rendi­
mento da equipe. Preocupado,
Áureo tomou a iniciativa de en­
trar emcontato com os dirigen­
tes e recebeu a garantia de que
os salários seriam pagos antes
do final da semana: "Eu conver­
sei com a 'direção e acho que
tudo se resolverá nos próximos
días".:

.

Deixando de lado o problema
salarial, Áureo está mais preo
cupado com a capacrcade ofen­
siva de sua equipe para que seja
garantidaa classificação. A vi­
tória contra o Carlos -Renaux
motivou' muito ao treinador
que, além de esperar ,uma der­
rota do líder da' chave, espera
golear a todos os adversários
que restam. Para, Áureo, mais
do que Qunca o "Avaí irá provar
que. tem o melhor time e que só
está na repescagem porque teve
muito azar em algumas partidas
quarido o time ainda não tinha
sua melhor condição".

"Eles têm Flávio? E daí? N6s

temos italiano.-n (Alcino Simas)
Com Noslen.Beto,
Pinga, Márcio,
Paulo Roberto e

.

Casagrande ou Renato
Beto Careca, Nilton
Braga ou Doval e
Doval ou Adelmo
Sebinho, Flávio e

Cafuringa ou Basílio,
• o Figueirense.

enfrenta esta
'noite às.'2i horas,
no Scarpelli, 'ao'

.

Joinville, que
provave.lmente

formará com Raul
Bosse, João Carlos,
Ditão, Carraro-

e Carlos Alberto;
Jorge Luis,

Balduino e Fontam;
Britinho, Vargas

ou Italiano e Veiga
ou Lico. A arbitragem
será de Dalmo Bozzano
.auxiliado por Amo
Storino e Alexandre

José Lino, Na
preliminar, jogam

os juvenis de
Figueirense e Avai,
em partida que marca'

a abertura do
'

returno do campeonato
estadual.

joinville (Sucursal) - "A análise que
.

eu posso fazer da partida de amanhã

(hoje) entre Joinville e Figueirense pode
ser resumida na seguinte idéia: se eles tem
o Flávio como veterano goleador, nos
temos Italiano, um garoto rriuito bom

que está despontando agora", disse na

tarde de ontem o treinador Alcino Simas
antes de iniciar. o treino recreativo.
"Na verdade, esclareceu, não existe

nem vai existir nenhum esquema especial
para marcar o Flávio porque .quem tem

que marcar são eles e o mérito de vencer

também tem que ser deles, porque vamos
continuar jogando o nossõ futebol, sem

mistérios ou qualquer coisa especial para o

Figueirense", disse Alcino ..

Como sempre Alcino estava muito

tranquilo para falar de seu time e dos

problemas que está enfrentando para
destacar os onze que-iniciarão jogando, e
que; apesar' do retorno de Britinho e

Veiga (com suspensão já cumprida) mui­
tas modificações serão operadas em rela-

ção ao último jogo. Além do retorno des­
ses dois, outros dois foram retirados,
Wagner porque foi expulso no último

jogo.e Zé Amaro por uma delicada lesão
na boca e joelho depois do jogo contra a

Chapecoense.
.

Por tudo isso, mesmo com o treino de

ontem, Alcino não -tinha definido a

equipe, e deu apenas as opções que tem

com Raul Bosse, João Carlos (Joel), Pau­
linho (Oitão); Jorge Carraro e Carlos Al­
berto; Jorge Luiz, Balduíno (Lico) e Fon-
tan; Britinho, Vargas (Italiano ou Lico) e "Não tenho receio deste/jogo porque o

Veiga (Lic01. Joinville está bem e o Figueirnse é quem
Sem se considerar o desfalque de Wag- . está afoito para ganhar dois pontos que o

ner e Zé Amaro, Alcino terá várias for- c.olocará praticamente na final, mas con­
mas para o meio de campo e·ataque. Bal- fesso que terei que pensar bastante para
duíno por exemplo, treinou ontem com o definir o melhor time para esta partida,
pé enfaixado e, se for vetado, entra Lico. principalmente, por todas essas rnodifi­
Se Alcino quiser, corno ele próprio adrni- cações que ocorreram de domingo para
tiu ontem, também poderá usar Lico cá. E somente poderei anunciar minha
como centro avante, o que é pouco pro- decisão amanhã (hoje), quando conver­

vável, assim como mantê-lo na extrema sar com todos sobre as reais condições
esquerda porque foi muito bem contra a decada um", disse Alcino.

Chapecõ e Itajaí (Sucursais) - Por
força de cartão amarelo, a Chape­
coense, para o jogo desta noite
contra o Marcílio Dias, às 21 horas
no Estádio indio Condá, sofrerá
apenas uma alteração: Décio volta à
zaga no lugar de Zé Carlos. O cole­
tivo realizado ontem pela manhã,
mostrou uma Chapecoense dife­
rente, jogando ofensivamente e ocu­

pando'todos os espaços do gramado.
Em seguida, a explicação do treina­
dor Crespo: "lníciarernos a partida
para decidir, pois o resultado é irn-

Mafra (Correspondente) - Mesmo sem saber que o Criciúma,
adversári� desta tarde às 16 horas no estádio de Pedra Amarela,
além do goleiro Catito só terá Luizinho no banco de reservas, o

treinador Tuto, do Operário, ontem estava bastante satisfeito. Pri-
.

meiro porque o seu time não tem nenhum problema de contusão e

segundo, porque no coletivo realizado na tarde de ontem, a equipe
se adaptou ao novo esquema. "Problemas, felizmente não existem e

'I .irernos jogar contra o Criciúma no 4-3-3,pois fomos atuar no 4-2-4
em Itajaí e levamos quatro"; disse o técnico que completou afir­

mando: "Acho que dá para ganhar o Criciúma pois é um time que
deixa a gente jogar, e o Operário atuando solto em seu campo, tem

condições' de vencer, embora respeite o adversário".
Joel Castro Flores, treinador do Criciúrna, após o treino físico

realizado no estádio Marechal Rondon, de propriedade.do 5° Re­

gimento de Carros de Combate, preferiu responsabilizar o árbitro
Antonio Rogério Osório (apitou domingo Criciúma e Caçadorense)
pelos problemas da sua equipe. Depois de comentar que ele não

estava emocionalmente preparado para a partida, Jo�1 afirmou que
Osório expulsou injustamente Zezinho e deu o terceiro cartão para
Vanusa por vingança, já que rio jogo anterior o jogador teve um

pequeno atrito com ele.
Sem banco de reservas (apenas Catito e Luizinho) e consequen­

temente sem opções de alterações táticas, Joel apenas acredita na

responsabilidade de seus jogadores e no estado psicológico, que
poderão surpreender o Operário:-

Celso Bozzano, 'Osni José de Souza e José Marques será o trio de

arbitragem e os dois times jogarão assim: Operário - Carlão;
Carlinhos, Ailton Lopes, Gile ou Genaro e Stock; Djair, Menga e

'

Catarina; Chiquinho, Maurício e Odilon. Criciúma - Airton; Sa­
biá, Otávio, Veneza e Valdecí; Scott, Deriva e Chicão; Paulo Bor­
ges, Ademir e Laerte.

Joaçaba e Lages (Sucursais) .

Durante o treino recreativo que ser­

viu de apronto realizado na tarde de
ontem" a maior preocupação dos di­
retores do Joaçaba, era com o ár­
bitro José Melo, escalado pela Fede­
ração para apitar Palmeiras x Caça­
dorense amanhã em Blumenau.

"Como se o Departamento Técnico.
não estivesse satisfeito em nos preju­
dicar diretamente, ainda colocou
pela quarta vez consecutiva o mesmo

juiz para apitar a partida do Palmei­
ras", afirmou o Diretor de Futebol,
Dionísio Brunoni.

.

No campo, o treinador Edgar Fer­
reira não sabia como contornar .os

problemas da equipe, já que Adelí
foi vetado pelo médico do clube e

dades para tocar na bola. Mas
quando ele arrematou com vro­
lência contra o gol defendido por
Beta, e a bola passou raspando o

travessão, a torcida - formada
apenas por associados porque
os porteiros do Scarpelli recebe­
ram uma rígida instrução para
não permitirem penetras nas me­
tálicas - delirou e aplaudiu de­
moradamente.

E era só Flávio tocar na bola
que a torcida aplaudisse mais e

.rnais. Enquanto isso, os dirigen­
tes sorriam e a conversa tornava­
se cada vez mais animada, Na
boca do túnel, o presidente Luis

.
Carlos Bezerra, por exemplo, não
conseguia conter uma interminá­
vel expressão de felicidade, dando
gargalhadas e fazendo brincadei­
ras com todos os que estavam .

perto. Flávio, porém, estava mais
preocupado em conversar com os

. jogadores que se aproximavam,
para combinar jogadas.

Mas mesmo conversando bas-·
tante e procurando se colocar
bem na área, Flávio não conse­

guia fazer boas jogadas e os reser­
vas' mandavam no coletivo, ven-

•

cendo por 2 a O. No final do pri­
meiro tempo, então, ele começou
uma longa conversa com Cafu­
ringa, planejando jogadas, mas a

trama foi desfeita, pois o técnico
Lauro Búrigo alterou o time e

passou Basílio para o time re­
serva.

Na etapa final, entretanto Flá­
vio ganhou a companhia de Cafu­
ringa pelo meio, e com isso come- ..

çou a render mais. O time tam­
bém reagiu, marcou um' gol, e

mesmo sofrendo mais um, ainda
continuou pressionando, che­
gando a mais um gol. Quando o

treino estava por terminar,. po­
rém, Flávio aproveitou um centro
e marcou o gol de empate, de cal­
canhar. E a torcida delirou nas

arquibancadas, e em seguida o

treino terminou.
.

.

Mas mesmo depois do coletivo
Flávio ainda continuou se movi­
mentando, treinando os goleiros e

sua, pontaria, Estava satisfeito

çom seu rendimento" rio treino,
mas mesmo assim nao prometia
gols para a partida de hoje:

- Ainda não é o momento. Eu
preciso me entender mais com os

companheiros e só pretendo pro­
meter gol para alguém em outra

oportunidade.
Ele ainda acha necessário se en­

trosar mais com os novos compa­
nheiros para ter a certeza de que
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poderá !azer seu primeiro gol.Mas mesmo.achando que o ritll1de jogo da equipe foi lento natreino, o que atribuiu ao calor ela'. , e
garante que esta norte tentaráfazer o seu:

� Eu ainda preciso' conversar
mais com os companheíns, Pas.
ser uma semana pratIcamente via.
jando, para resolver meus. pro.blemas e a transferência de clube
estou cansado. Mas vou treina;
mais antes do jogo, fazer exercí.
cios abdominais, e acho que assim
vou ter condições de .fazer umaboa estréia. E se surgir uma opor.
tunidade, espero fazer meu gol '

Só notei que o ritmo do time n�
treino foi lento, porque ao menos
lá no Sul, da intermediária para o
ataque, se joga com mais veloci.
dade.

E o técnico rasgava elogios a
Flávio: "Ele não é nenhum guri I
com toda a disposição que é pró:·
pria a este tipo de jogador, más é
Um sujeito queconhece tudn de
futebol, sabe jogar e fazer gols. Se
criarem o mesmo volume de jogo'
das últimas partidas, ele se empa.'
puça, faz quatro ou cinco por
jogo".' Mas para isso acontecer
segundo Flávio, falta apenas u�
detalhe: .'

- Só tenho de saber como é
que o pessoal joga, se vou receber
mais na frente ou atrás, coisas que
se combina até a' hora do jogo.
, Para ele, estava se iniciando
mais uma fase de sua longa caro
reira de centro-avante, na qual já
marcou mais de 900 gols, e pre.
tende fazer muito mais, para ao
menos atingir a marca. dos 'mil,
que no país só Pelé conseguiu su.
plantar. E nesta fase de sua vida,
ele pr-etende até passear de bicí­
cleta por Florianópolis:

- Eu tenho uma bicicleta de
dez marchas, que ganhei da tor:
cida do Pelotas. Ainda não deu
para fazer, mas daqui a'lgum
tempo ela vem e vou .dar minhas
voltas. Gosto muito de aproveitar
os dias quentes para botar uma
bermuda e sair por aí, passeando.
É saudável e serve como meio de
.transporte.

De dinheiro, não, quis fazer
nada. "Este assunto foi discutido
pelo doutor Bezerra e o meu pro­
curador, Godoy Bezerra, eles
acertaram e eu assino o que o meu

procurador I assina. Só garanto
que não vou ganhar o-que esta­
vam falando. Em Santa Catarina
tem alguém que ganha 40 mil por
mês jogando futebol?".

Chapecoense , apesar do retorno de'

Veiga. .

Na defesa a saída inesperada de Wag­
ner durante o último jogo forçou Alcinoa
colocar Paulinho mas, ao lado de ser o

,

substituto imediato na zaga central, tam-·
bém terá como opção o veterano Oitão

que vem treinando bem e tem mais pos­
tura física para aguentar pm provável en­
tusiasmo de Flávio como estreanteno Fi­

gueirense.

portantíssimo para a nossa classifi­
cação. Queremos decidir o jogo 1)0
primeiro tempo". O técnico só la­
mentou não pode.r contar com

Marco Antônio, recentemente con­

tratado e que ainda não tem condi-
ções de jogo. Ontem ele treinou
entre os reservas e marcou um gol,
deixando Crespo satisfeito ao

mesmo tempo que pedia providên-
J

cias para a legalização do jogador
para o jogo. de domingo contra o

Joacaba. O time é este: Luiz Carlos:

Valmir e Jurandir cumprirão sus­

pensão automática. A solução,
obrigatória por sinal, foi providen­
ciar o retorno de Mário José à zaga e

Casagrande no gol, com Tonho
sendo deslocado para a ponta es­

querda.
Em Lages, o treinador Natanael

Ferreira, ainda sem saber se Djair,
Jacy e Mickey serão contratados, já
que o empresário Humberto Mene­
zes' não entrou em contato com a

diretoria na tarde de ontem, con­

forme o combinado, poderá ficar
sem ivan e Eduardo que sairam le­
sionados de campo na partida de

domingo contra o Figueirense, para
enfrentar o Joaçaba, esta. noite, às
21;' horas no estádio Oscar Rodri-

Cosme, Ademir, Décio e Eloi;
Janga, Barbieri e Raul; Foguinho,
Jorge e Valdir.'

No Marcílio, Joaquinzinho no­

vamente tem problemas, pois o

clube teni apenas II jogadores, e por
isso.. não lerá banco de reservas.

Equipe: Carlos Afonso; Aldo, Nico,
Messias e Carlos Alberto; Lili, Mau­
ricio e Edson; Walter, Serginho e

João Luiz. Alan Abreu da Silva,
Luiz Izidro de Oliveira e Alfredo
Schutz será o trio de arbitragem.

OUTROS JOGOS------------------------------------------------------------�

Operário prepara
novo 'esquema para
enfrentar'Criciúma

Chapecoense mais ofensiva
tentando garantir a vitória-

Joaçaba preocupado com

arbitragem de Blumenau
gues da Nova, em Joaçaba. Ontem
os dois não participaram dos trei­
namentos e, se não passarem no teste

que será feito minutos antes da pa­
ritda, serão substituídos por Amaral
e Silveira, que fizeram um bom cole­
tivo.
José Carlos Bezerra será o juiz,

auxiliado nas bandeiras por Eurico
Martins e -Luiz Carlos Portela e os

dois times deverão jogar assim: Joa­
çaba - Casagrande; Lívio , Mário
José, Baiano e Sidney ou Naninho;
Betico, Edson e Taco; Nilo, Enio
Fontana e Tonho. internacional -

Luiz Fernando; Ivan ou Amaral, Ni­
valdo, Eduardo ou Silveira e Clade­
mir; Renato, Bim e Vacaria; Pau­
linho, Jorge Guilherme e Jones.
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/ESTj\JXl-fj";';'astaçiío atinge a mata atlântica
que, inconformados com a destruição, disse­
ram que isto vem ocorrendo há alguns meses.

Fischer espera, que com esta denúncia,
"algo realmente aconteça, caso contrário, fi­
caremos sem água em um futuro que não está

longe". Acrescenta que a rica e espessa ca­

mada de matéria orgânica formada nos milê­
nios da história evolutiva da terra, que até
então servia de esponja para depositar água e

soltá-Ia lentamente, formando as fontes, os

córregos e riachos, "es�ão sendo destruídos".

Joinville (Sucursal) - A Associação de

Preservação e Equilíbrio do Meio Ambiente
de Santa Catarina - Aprema -, com sede em

Joinville , requereu ontem o embargo de áreas
nos fundos da estrada Quiriri , entre os muni­

cípios de Joinville e Garuva , por contraven­
ções praticadas por pessoas e empresas. que
devastam a mata atlântica em locais de pre­
servação permanente, e infringem o Código
Florestal.

Vereador quer abrigo para filasVereador pede ao
Itajaí ( Sucursal)

O vereador emedebista Nereu Sestrem,
levantou'na última reunião
da Câmara Municipal o
problema das longas filas

que se formam diariamente em frente
ao prédio do I�PS e

solicitou que

sejam construídos

abrigos "para proteger os
. .

segurados, que ficam ali desde
as primeiras horas da madrugada".
-Além de terem

.que aguentar as extensas filas,

as condições climáticas.
A porta só abre às 7 horas.
O vereador oposiéionista

acha isto "uma grande injustiça"
e acredita que
esta própria situação cause mais
doenças: "É quase um círculo vicioso.
Quem vem pegar a ficha, se
toma chuva ou mesmo

um vento forte, na próxima
semana estará doente e

consequentemente, alguém estará
,

pegando ficha médica para ele."
,

-Não existe nem uma marquise
e a administração do INPS,
bem que poderia organizar
estas filas no interior do prédio.
Isto é apenas uma questão de organização
e de boa vontade por parte do
órgão previdenciário".

ministro ferrovia

ligando 'Lages
a Blumenau Citando nomes das pessoas e empresas con­

travenroras, o presidente da Aprerna , Gert
Roland Fischer, enviou ofício à Inspetoria
Regional Florestal de Joinville, e acrescenta

que os desrnantamentos "que constatamos são
feitos para a construção de estradas e cami­
nhos em áreas puras de preservação perma­
nente, com infrações frontais ao Código Flo­
restal Brasileiro",

Observou que as áreas depredadas na re­

gião dos morros do Quiriri abrangem os mu­

nicípios de Joinville e Garuva e que nesta re­

gião nascem os rios Vaca Pintada e Sapo­
perna , afluentes do rio Quiriri e Cubatão. "É
uma região lindíssima, onde as cascatas de
'água límpida e pura são contadas ás dezenas.
Tudo isto será depredado se não forem toma­
das providências urgentíssimas e, é interes­
sante também. esclarecer de que Joinville re­
cebe água potável da bacia do rio Quiriri, que
não poderá ter problemas desta ordem: agora
assinalados".

Muller acredita que Dirceu
Nogueira "ficou sensibilizado'?

com o apelo, e prometeu
estudar o assunto. /

os segurados,
que chegam no local por volta
de duas horas da manhã - são
obrigados a permanecer
na parte externa

do prédio, não importanto

Ainda na' denúncia, a Aprema conta que
diversas indústrias madeireiras se "queixam
de ter que cumprir o Código Florestal à risca,
quando impunemente agem inúmeras firmas e

pessoas devastando relíquias da mata atlân­
tica ", Assinala que esta depredação e devasta­
ção é também uma falta de respeito para com

a coletividade, e o presidente da Aprema ex­

plicou que "os emissários do rio Quiriri , em

dias de chuva. vem carregados de argila ver-
'

\ rnelha, que rola das áreas devastadas" e acu­

sou algumas indústrias de estarem destruindo
o meio ambiente "pela volúpia do lucro fácil",

Blumenau (Sucursal)
- O vereador Carlos
Braga Muller, solicitou ao

Ministro Dirceu Nogueira,
durante sua visita a Santa
Catarina (integrando a

comitiva do presidente
Geisel, na última semana)
a construção de uma ferro-

.

via ligando Lages a Blu-'
menau, e que teria outras
duas ligações: uma em di­
reção ao porto de São
Francisco e outra rumo a

Itajaí.
- Essa ferrovia, de bi­

tola larga, iria possibilitar
o escoamento da produção
do Oeste Catarinense for­
mando assim o tão dese­
jado corredor de exporta­
ção.
O vereador acredita que

"tenha sensibilizado o mi­
nistro" e garante que "Dir­
ceu Nogueira admitiu a in­
clusão do projeto no pró-
'ximo Plano Nacional de

Desenvolvimento, já que a

ferrovia ligaria o Oeste
produtor ao litoral expor­
tador".
Para o presidente da As­

sociação Comercial e In­
dustrial de Blumenau,
Mário John, "se esta ferro­
via realmente for implan-'
tada, teremos resultados

bastante favoráveis e prá­
ticos, como, no caso do
ramo têxtil, o recebimento
da matéria-prima e o des­
pacho já com o produto
manufaturado".
John, porém; não acre­

dita que a ferrovia seja viá­
vel a curto prazo: "teria­
mos que primeiro ouvir a,
opinião de pessoas gabari­
tadas para saber se real­
mente haveria lucro.
- Sabemos -lembrou

- que a antiga estrada de
ferro por ser an ti­
econômica, foi desativada
e não podemos 'incorrer'
num segundo erro.

O presidente da AC[B
acha também que as van­

tagens seriam muito maio­
res se esta ferrovia (a �er
construída) fosse ligada a

Rede Nacional:

Joinville alerta contribuintes O documento da Aprema identifica como

contraventores Silas Peixoto, morador em Ja­
carezinho (PRl: Antônio Nicolau. morador
em Santa Maria (RS):"Romildo Bertoncalo da
Indústria Madeireira Larnis-Serra Ltda., de
Curitiba, e Paulo Salles Franco (uso capião e

extração iniciada de madeira). "A firma ex­

tratora e compradora da madeira próveniente
da área proibida de corte, "diz o documento
da Aprema, "é Orlando Tanon, de Jaraguá do
Sul, que utiliza tratores de esteira para abrir os
corredores de toros e estradas para penetração
dos caminhões. Este extrator vende há meses

ilegalmente toros para diversas serrarias da

região norte catarinense. Recebemos infor­
mação de que conseguirá autorização do
lBDF para fazê-lo e continuar fazendo",

Joinville (Sucursal) -

A Secretaria de Finanças
da Prefeitura de Joinville está
alertando os contribuintes,
proprietários de
imóveis rurais que desde

agosto os talões do
Incra estão à disposição
dos mesmos na agência
do Bradesco para serem

retirados. Mais
de 500 talões se

encontram naquela agência
bancária por falta
de pagamento,
.razâo pela qual o
secretário Marcos

Wehmuth apela

aos proprietários
para que regularizem
sua situação junto
à Fazenda.
Esclarece ainda
que a qualquer momento
o Incra poderá
solicitar a
devolução desses talões,
ficando automaticamente
lançado o débito em

dívida ativa,
devendo o pagamento
ser aceito somente em

Florianópolis, o que acarretará
mais dificuldades
para a quitação do
referido débito.

"Os tratores de esteiras", continua, "sim­
plesmente vão rasgando ó solo virgem, esma­
gando tudo, rompendo com o equilíbrio do
ecosistema, destruindo ninhos de pássaros,
derrubando porta sementes milenares e aca­

bando com fontes que ficam descobertas sob a

clemência dos raios solares"; As denúncias à
Aprerna partiram de agricultores e moradores

Gaspar regula
eoctraçã». de a�eian-

- É claro que' quanto
mais sistemas de trans­

porte tivermos,' melhor
para as indústrias locais
escoarem a sua produção,
principalmente se conside­
rarmos que as estradas
estão entupidas de ca­

minhões e o custo de

transporte ferroviário será
bem rnais compensador
que o rodoviário,

/

Vianna homenageia J,oão Paulo I Gaspar (Sucursal de Blu­
menau) O prefeito de Gas­
par, Luis Fernando Polli ,

baixou decreto gntem, dis­

ciplinando a extração de
areia no município. de
acordo com o artigo quinto,
da Lei Orgânica dos Muni­
cípios.

poderá ser feita com autori­
zação da Prefeitura, me­

diante uma mostra do tipo
de areia a ser explorado, do
croquí do local e uma expli­
cação do trajeto a ser utili­
zado para o transporte do

produto.
A Prefeitura estácornuni­

cando também que o trans­

porte somente poderá ser

,
exeou tado quando a areia es-

tiver bem seca e de acordo
com as medidas de segu­
rança para evitar da nos a

.terceiros. Os caminhões,
que no transcurso deixarem
cair areia serão multados em
Cr$ 200 e em caso de reicin-

Blumenau (Sucursa:l)
- Por sugestão do verea­

dor Fausto Schmidt, o pre­
feito Renato Vianna en-

praça construída no Bairro.
Garcia, localizada na con­

fluência das ruas Amazo­

nas e Engenheiro Ode­

brecht. "Assim", diz o

chefe do Executivo, "ficará

perpetuada, em logra­
douro público da nossa ci-

dade, a memória do Papa
,João Paulo I, que no sey
breve pontificado, desen­
cadeou uma corrente de

popularidade e simpatia
contagiante no mundo in-,
teiro".

dência Cr$ 500 e até. con­
forme 'a gravidade, recebe­
rão notificações administra­
tiva ou judicial,

caminhou projeto de léi ao

Legislativo, denomi nando
de "Papa João Paulo I"a A partir de agora, a extra­

ção de areia no município só

PREFEITURA'�ENTREGA CENTRO INFANTIL
NO BAIRRO DA FORTALEZA

VIA-NNA DES'TINA MET'ADE DO

ORÇAMENTO DE BLUMENAU

PARA OBRAS E EDUCAÇÃO
I '

As Secretari ás de Obras e Servi-
ços Urbanos e de Educação e Cul- F O N TES O E R ECEI TA
tura irão deter 47,9% do orçamento
de 1979 do municlplo de Blume-
nau, enviado pelo Executivo à Câ-
mara de Vereadores, juntamente
com o Orçamento Plurianual de In­

vestimentos, cumprindo às exi­
gências da legislação vigente, Dos
225 mi Ihões de cruzeiros, repre­
sentando o total da proposta orça­
mentária, o setor de obras receberá
aproximadamente Cr$ 74 milhões,
cabendo à SEC a quantia de Cr$
33,5 milhões, o que, segundo o Pre­
feito Renato Vianna, "revela o pro­
pósito de nossa administração de
desenvolver a cidade através de

maciços investimentos na infra­
estrutura urbana (abertura de ruas,

construção de pontes, retificação
de ribeirões) e no setor de ensino",
Em ordem decrescente de valo­

res, a distribuição da receita do
próximo ano entre as várias áreas
de governo, está assim definida:
Secretaria de Obras e Serviços Ur-
banos - Cr$ 74 milhões (32,8%); Se- '- ---------.......:----_cretaria de Educação e Cultura -

Cr$ 33,5 r;nilhões (15,1%); Secreta­
ria de Finanças - Cr$ 28,5 milhões
(12,4%); Secretaria de Administra­
ção - Cr$ 22 milhões (9,77%); Se'
cretaria dr Saúde e Bem Estar So­
cial-Cr$15,4 milhões (7,11%); Ga-
binete do Prefeito - Cr$ 6,2 milhões
(2,6%); Cãmara de Vereadores - Cr$
6 milhões (2,6%);

I
Assessoria de

Planejamento - Cr$ 3,2 milhões;
Secretaria de Agricultura - Cr$ 4
milhões; Gabinete do Vice-Prefeito

- Cr$ 1,2 milhão e Assessoria Jurí­
dica - Cr$ 942 mi L O orçamento
consigna ainda a quantia de Cr$ 30
milhões, a título de Heserva de

Contingência, para permitir a su­

plementação de verbas naquelas
áreas onde se fizer necessário no

decorrer do exercício,
'

As transferências obrigatórias da
União e do Estado (destacando-se
o retorno do ICM - Imposto Sobre
Circulação de Mercadorias, que
responde por 60% do orçamento)
se constituirão na maior fonte de

arrecadação, contribuindo com a

quantia de Cr$ 152.582,003,00, en-
quanto os tributos municipais so-

marão Cr$ 68,1 milhões de cruzei­
ros, A composição da arrecadação
se completará com Cr$
4,195,997,00 de receitas diversas,
Cr$ 112 mil de receitas patrimo­
niais e Cr$ 10 mil provenientes da
alienação de bens móveis e imó­
veis,
ARRECADAÇÃO INSUFICIENTE
Apesarde acusar um aumentode

50% sobre a previsão orçada para rações de crédito, expediente do
este ano, que foi da ordem de Cr$ qual ainda não se fez uso durante a

150 milhões, a arrecadação esti- atual gestão",.

mada para 1979, na opinião do Se- O histórico da arrecadação de
cretário de Finanças, Dalto dos Blumenau nos últimos anos, de
Reis, "é insuficiente para o atendi- acordo com os dados da Secretaria
mento dos encarços normais, além de Finanças, tem revelado um perfi I
das obras já iniciadas e outras que que, se não é extraordinário, é tido
terão início nos próximos meses", eorno. satisfatório. Em 1973, ao
De qualquer forma, acrescentou, atingir a quantia deCrê 28 milhões,
"a Secretaria de Finanças, cons .. a arrecadação experimentou um

ciente dessa realidade, procurará crescimento de 30,44% sobre 1972;
deflagrar outros mecanismos, que em 1974 tal soma se elevou para
não sejam os de sobrecarga tríbu- Cr$ 41,7 milhões, crescendo
tária aos contribuintes, buscando '48,88%; em 1975, Cr$ 51,7 milhões
incrementar a receita eassirn evitar ,(23,89%); em 1976, Cr$ 69,7 rnilh­
ao 'máximo o endividamento do ões (34,77%); em 1977, Cr$ 127,4
Poder Público com onerosas ope-' milhões (82,67%), Até setembro

DISTRIBUiÇÃO POR AREAS

O' TRANSFERENCIAS

m
•

67:6% 0 OBRAS 32.8%Q ADMINISTRAÇÃO 97%

30.2% 0 EDUCAÇÃO. 15.1% GJ OUTRAS 9.0%

2,2% GJ RESERVA 13,9% o SAÚDE 7,1%

0 FAZENDA 12,4%

DA ARRECADAÇAO MUNICIPAL

RECEITA TRIBuTARIA
.

Com capacidade para atender, em seus 220 metros de área cons­

truida, um número de até 120 crianças, na faixa etária entre O a s anos,
foi inaugurado; o Centro Infantil do bairro de Fortaleza, anexo às
dependências do Centro Social, obra que custou à Secretaria de
Saúde e Bem-Estar Social da Prefeitura de Blumenau a quantia de Cr$
421 mi I, sem contar os auxilios prestados por vários clubes de serviço,
destacando-se, entre eles, o Lions Clube Blumenau Norte, Além disso,
o Executivo investiu mais de 50 mil cruzeiros na compra de equipa­
mentos, móveis e utensílios diversos,

da Secretaria de Saúde e Bem Estar Social, médico Sérgio Schaefer,
funcionarão desde às 4,30 até às 22,30 horas, permitindo, desta forma,
que "as mães operárias possam trabalhar em seus empregos com

tranquilidade, buscando o aumento da renda familiar",
Este será o sexto Centro Infantil implantado no município pela Pre­

feitura de Blumenau e nele, revelou Sérgio Schaefer. "as crianças
terão a assistência permanente de um médico-pediatra, um auxiliar de
enfermagem, orientadoras educacionais e merendeiras", O Prefeito
Renato Vianna" por sua vez, já manifestou interesse em localizar no
Centro Social da Fortaleza, a primeira piscina pública do município,
com construção' prevista para o próximo ano, Também em 1979, a
Prefeitura implantará centros infantis 'similares na Escola Agrícola,
Água Verde, Três Peixinhos e mais um - o maior de todos - no bairro
Garcia,

OUTRA'S

'"

EVOLUÇAO
Cr� 1.000.000,00 O novo Centro Infantil oferecerá vagas para um total de quatro

turmas de jardim de infância, totalizando 80, na faixa de 4 a 6 anos; 20
crianças de 2 a 4 anos na escola maternal e de 20 a 30 crianças entre O e

3 anos na crecne.As atividades de creche e m1!ternal, segundo_o titular

EM

URB CON'CLUI
'

CALÇAMENTO DA RUA
ARARANGUÁ EM DEZEMBRO

]4%

-'�--- _._ .. --,----
l . .) i";J (ATE «c v e» e R OII." '171.973 i.o 761.074

2,5 milhões; Conservação e Manu­
tenção de Estradas - Cr$ 2,5 milh­
ões; Aumento de Capital da URB­
Cr$ 2 milhões; Construção e Recu­

peração de Pontes - Er$ 2 milhões;
CME - Cr$ 1,6 milhão; Fundação
Casa Dr. Blumenau - Cr$ 980 mil;
Comissão Municipal de Desenvol­
vimento Econômico - Cr$ 750 mil;
Fundação Hospitalar de Blumenau
--Cr$ 650 mil;Recuperaçãode Cemi­
térios - Cr$ 500 mil; Construção de

Praças, Parqués e Jardins - Cr$ 450
mil; Associação dos Servidores
Públicos Municipais - Cr$ 368 mil;
Construção' de Estádio de Atle­
tismo - Cr$ 300 mil; PROMENOR -

Cr$ 254 mil e APAE " Cr$ 238 rnil.,

deste ano, o total arrecadado pela
Prefeitura de Blumenau já atingiu a

soma de Cr$ 147,140,452,00,

INVESTIMENTOS EXPRESSIVOS
Dentre os investimentos e trans­

ferências previstas para o próximo
ano, as mais expressivas em vo­

lume financeiro são as seguintes:
nova estação Rodoviária - Cr$ 15

milhões; nova Prefeitura - Cr$ 5

milhões; Aquisição de Maquinário­
Cr$ 5 milhões; FURB - Gr$ 4 milh­
ões; Construção e Ampliação de
Escolas - Cr$ 3,2 milhões; Conclu­
são do Anel Viário Norte - Cr$ 2,5
milhões; Retificação de cursos

d'áquae proteção de margens - Cr$

ACompanhiade Urbanização de Blumenau - URB concluirá
até o final do ano a pavi mentação d os 700 metros de extensão
da rua Araranguá, de acordo com as previsões do presidente
da empresa, Francisco Cassiano Casas, ao entregar ao Pre­
feito Renato Vianna, um relatório parcial das atividades até
agora desenvolvidas naquela importante via pública, Até 'o
início deste mês, já implantou mais de 4,500 metros quadra­
dos de paralelepípedos. prevendo-se até o final de dezembro
a colocação dos 2..,:500 metros restantes,

No, trecho já concluído, foram empregados 1,020 metros
linea�es de meio-fio restando ainda o assentamento de outros
540' rhetros, Além 'disso, a URB, nesta primeira etapa de
trabalho, implantou 340 metros de tubos de 40 centirnetrosde
diâmetro, destinados à canalização das águas !'lI uviais. Com o
término da 'rua Araranguá, sequndoCassiano Casas, a Com­
panhia de Urbanização atingirá a expressiva cifra de ter pavi­
mentado aproximadamente 70% das principais vias públicas
da cidade,

'
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Erval Velho (Sucursal de Joaçaba) A Câmara de Vereadores de
Erval Velho vai conceder o título de "cidadão honorário" ao

ex-deputado Nelson Pedrini e de "cidadão ervalense" ao fu­
turo governador, Jorge Ko�der Bornhausen. A data para a en­

trega dos títulos ainda não foi oficializada.

Lages' (Sucursal) - Foi inaugurado no último final de semana, o

campo de futebol do Bairro Santa Helena, com a realização de um

torneio de futebol que reunir 50 equipes, entre as quais 25 foram.
classificadas para a final no próximo domingo. O torneio é coorde­
nado pelo vereador Batista Luzardo Muniz e promovido pela prefei­
tura municipal, Associação de Moradores do Bairro Santa Helena e

da Associação dos Servidores Municipais.

•
Brusque (Sucursal) Um convênio que prevê a liberação de uma
verba de Cr$ 300 mil para a Socidade Beneficente Recreativa

Santos Dumont foi assinado neste final de semana pelo Besc­

Club, em Brusque, em ato presidido. pelo vice-governador,
Marcos Henrique Buechl_er.
Na oportunidade, foi feita a entrega da primeira parcela, no

valor de Cr$ 50 mil e que será destinada para a construção de

uma nova sede social pará a entidade assistencial, que terá uma
área construída de 3.200 metros quadrados.
A Sociedade Beneficente Santos Dumont possui 560 asso­

ciados, foi fundada em 1964 e quer colocar na nova sede qua­

dras para todas as modalidades de esporte.

•
Lages (Sucursal): Aproximadamente 10 mil ovos embrionados de

peixe rei. procedentes da Lagoa dos Quadros. no município de

Osório. Rio Grande do Sul. chegaram à Lages na última semana. A

informação foi prestada pelo engenheiro agrônomo Mario Sell

Duarte. diretor do Departamento Agro-Pecuário da Prefeitura.
Estes ovos estão sendo incubados no mesmo local onde foram as

trutas arco-i ris e sua eclosão deverá ocorrer dentro de cerca de 20
dias. A exemplo das trutas. os alevinos de peixe rei, se destinam ao

povoamento de rios do município.

•
Araranguá (Correspondente) A Polícia Técnica Militar de São
Paulo está requisitando mulheres do sul, principalmente de

Araranguá, que queiram ingressar na Polícia Técnica.
As interessadas deverão ser solteiras, ter 18 anôs e o primário
completo e deverão fazer suas inscrições até o dia 10 de no­
vembro, com o tenente Elirio da Silva, na La Companhia de
Polícia.Militar, de Araranguá. O salário oferecido pela corpora­
ção paulista é de Cr$ 8 mil e 600.

.'
Chapecó (Sucursal) - Uma indústria frigorífica para abate de aves e

suínos será instalada em Chapecó pela Cooperativa Central Oeste
Catarinense Limitada. A revelação foi feita pelo diretor da Cooper­
central. Dilso Cechin, e pelo presidente Orlando Cella. A nova

indústria se localizará às margens da rodovia Chapecó-Goio-En e

terá um abate diário de 1500 animais.
Em maio de 1978, quandoos projetos técnicos estiverem concluí­

dos. a futura, unidade industrial começará a ser construída. Sem

precisar o volume dos, investimentos. os diretores da Cooperativa'
Central ressaltaram que serão criados 400 novos empregos diretos.

.1 t·';'. !"

Mir vai a Nova Iorque
mostrar' sua arte e

participar de leilão
Joinville (Sucursal) O artista

plástico Antonio Mir recebeu
'ontem uma correspondência
do Center for I nter-American
Relations, com sede em Nova

Iorque, confirmando o inte­
resse de uma GaLeria de Artes
Novaiorquina em realizar
uma exposição individual de
seus trabalhos e formulando­
lhe convite para participar de
um leilão feito especialmente
aos colecionadores norte­

americanos.

Segundo a carta, esta Gale­
ria de Artes demonstrou inte­
resse nos trabalhos de Mir, ao
conhecer uma exposição de
latino-americanos, que
atualmente está sendo mos­

trada no Center.
O Center fo� Inter Arneri­

can Relations iem como pre­
sidente de honra o diretor do
Chase Manhatan Ba n k ,

David Rockf'eller e tem como

objetivo divulgar e estabelecer
intercâmbios com a arte

latino-americana, através de
exposições coletivas em sua
sede no Park Ávenue. O Cen­
ter funciona em prédio adqui­
rido pela família Rockfeller,
onde antes estava instalada a

embaixada soviética nos Es­
tados Unidos.

Hoje o Center é mundial­
mente conhecido e conside­
rado como um dos santuários
das artes plásticas. Antonio
Mir está participando atual­
mente. como único brasileiro,
de uma exposição de artistas
latinos. com três trabalhos de,
70 centímetros cada. e que
pertencem a sua nova fase in­
titulada "Ciclista e Natureza
Morta".
As esculturas são objetos

onde o metal é gravado na es­

pessura total e assemelha-se a

uma construção rendada. O
metal é fixado entre dois vi­
dros anti-reflexos. emoldura­
dos por uma caixa de metal e

apresentam no fundo elemen-

tos de cor. O trabalho fica as­

sim, com diversos planos de

profundidade. dando a im­

pressão que o metal está solto.
EXPOSIÇÃO
A Galeria de Nova Iorque.

que quer realizar uma indivi­
duai de Mir, também enviou
correspondência para o ar­

tista e solicita que ele entre em

contato com a direção da
mesma para tratar da sua ex­

posição, data e do envio de 10
trabalhos que ficarão expos­
tos.

Para Antonio Mir, "esta

exposição vai ser de muita im­

portância na sua carreira. já
que expor em Nova Iorque
significa mostrar o seu tra­
balho para o mundo:

_:_ Nova Iorque é uma porta
que simbolicamente tem dois
caminhos - observa o artista.
Um que conduz a escala da
fama e ao mercado interna­
cional e outro que conduz ao

abismo da decepção, porque
Nova Iorque' não tem lugar
para improvisações ou pe-
quenas realizações. Lá só tem

sucesso' quem realmente é
bom e daí ser ·uma grande res- _.

ponsabilidade fazer uma ex­

posição naquela metrópole.
Mir acredita também que

"o talento não tem dimensões
geográficas e que o artista
para ter nome não precisa
viver em contato com 'os

grandes centros. "As origens
da obra, quando honestas e

criativas sem influências pr�­
judiciais e mesmo que sejam
regionalistas. sempre serão
iluminadas pelo tempo".
Outra vantagem que Ahto­

nio Mir assinala na sua parti­
cipação em uma individual em
Nova Iorque "é que isto dará
ao colecionador brasileiro
uma segurança quanto a

minha cotação no mercado in­
terno. O artista porém ainda
não' confirmou sua presença
na abetura da exposição.

Acaresc orienta donas de

casa sobre horticulturas
Nova Erechim (Sucursal de Chapecó) - No
interior deste município sendo realizados trei­
namentos de horticulturas com a partici­
pação de 150 pessoas. em cumprimento ao Pro­
jeto de Hortas Demonstrativas da Associação de
Crédito e Assistência Rural de Santa Gatarina.

O trabalho tem por finalidade fornecer as

orientações necessárias às donas de casa para
que produzam mais verduras e legumes com os

recursos disponíveis em cada propriedade. Três
comunidades estão sendo assistidas. inicial­
mente. com treinamentos e instruções teóricas.

Em Suspiro, na residência de Maria Sirnoni,
38 agricultores recebem orientação. Em Barrei­
ros, na casa de Otília Sganzerla. também 38
pessoas participam e na sede do município, na
cidade de Nova Erechirn, professores e estudan-

tes foram incorporados ao trabalho.
Em São José, Rarnenzoni, MorrodoChapéu,

Linha Seca e Burro Branco os extensionistas
estão ministrando aulas sobre proteção às fontes
naturais e artificiais de água potável. Campa­
nhas e palestras são realizadas. envolvendo
cerca de 400 agricultores.

No projeto de hortas demonstrativas. já
foram vencidas quatro etapas. restandoa última
que compreende dias inteiros de trabalho. fei­
tura de pratos culinários. palestras e encerra­

mento do curso com entrega de certificados de
. participação. O projeto será sistematicamente
repetido. segundo Elinir Dendena. do escritório
da Acaresc de Coronel Freitas. até atingir toda a

população rural.

Médico contesta vereador
e explica a ação da Codesa

B1umenau (Sucursal) - Na última sessão da
Câmara de Blumenau, o vereador emedebista
Jair Girardi Iez denúncia de que estão chegando
na região elementos que vacinam os animais.
mesmo contra a vontade de seus criadores,
aproveitando a ausência do proprietário ou com

recurso policial. Mas o médico veterinário, Joel
da Costa Pereira, supervisor regional da Codesa
- Coordenadoria de Defesa Sanitária Animal.
contestou as afirmações, dizendo que não ,cor­
respondem a realidade.

Girardi cirou em seu pronunciamento episó­
dios ocorridos no ano passado e afirmou que
muitos animais morreram ou perderam o leite.
Ele reconhece ser necessária a vacinação contra

a febre aftosa, "havendo inclusive, lei discipli­
nando o assunto. Eles devem ter mais responsa­
bilidades, principalmente no que concerne as

condiçôes da vaci na. que deve estar congelada."
Pereira assegurou que "não foi constatado

nenhum caso de animal que tivesse morrido ou

que mediante a vacinação houvesse perdido o

leite. Se isso ocorresse seria até o caso de acionar
o laboratório fabricante da vacina. mas posso
garantir que tais fàtos não aconteceram". Ele
negou/também que 'houvesse utilizado. alguma
vez, a força policial para conseguir vacinar os

animais. "No ano passado. não multamos nin­

guém. todos os criadores entenderam a necessi­
dade de que os animais fossem vacinados e para
isso não foi preciso utilizar qualquer recurso

policial. nem tampouco foram vacinados ani­
mais sem que o proprietário tomasse conheci­
mento".

,

O supervisor da Codesc acrescentou que "pro­
curando melhorar o atendimento ao homem do

campo. a Codesa propôs este ano. ao Smdicato
Rural local, que tomasse a iniciativa de adquirir
e aplicar as vacinas sobre a coordenação da
Codesa. "Nós treinamos nove elementos do
Sindicato para atuarem como vacinadores. por­
que este órgão tem melhores condições para
desenvolver este trabalho, arrumando líderes
nas próprias comunidades agrícolas. para levar
a bom termo a campanha contra a febre aftosa ",
disse,

- "Tem criadores que dispensam a presença
dos vacinadores. fazendo eles mesmos o serviço.
depois de orientados a primeira vez por estes
elementos. Ele adquire a vacina ao preço deCr$)4,50 e economiza. não precisando pagar os' va­
cinadores e se conscientiza da necessidade de
facinar os animais". Quanto a vacina estar con­

gelada. esclareceu que "isto não procede. pois a

vaci na congelada perde todo o seu poder de
imunidade. o mesmo acontecendo com uma va-

ci na que está fora do gelo. numa temperatura de
10 a 12 graus. A temperatura ideal, conforme
indica no ptóprio frasco. é de dois a seis graus
centígrados.
Também o presidente do Sindicato Rural de

Blurnenau. Alberto Libsemberg. disse que as

denúncias do vereador não procedem. "O -;;e­
reador não está bem a par do serviço que vem
sendo' desenvolvido.
Iniciamos a vacinação no dia 10 deste mês. com
novevaci nadores especialmente treinados e com'
cinco mil doses de vacina contra a febre aftosa.
Estamos fazendo este trabalho sem receber
qualquer tipo de queixa. muito pelo contrário.
os criadores ficam contentes em saber que estão I
tendo assistência",

"Leia e
qivulguec l' , ....�'. '-f

Prefeitos
pedem mais
estradas ao

futuro·

governador
Palmitos (Sucursal de ·Cha.

pecó) - A construção do trecho
Chapec�-Mond.ai da rodOVia
BR-283 e a principal reivindica.
ção que os municípios de Cha.'
pecó, Mondai, Caibi, Palmitos
São Carlos. Águas de Chapecó �
Caxarnbu do Sul apresentarão ao
futuro governador do Estado
Jorge Konder Bornhausen.

'

Reunidos em Palmitos, os pre.
feitos dos municípios citados ela,
borararn um levantamento da si­
tuação rodoviária. Em linhas ge,
rais, a situação é esta: a BR-283
no trecho Chapecó-São Carlos já
consta do Plano Rodoviário do
atual governo. em caráter priori­
tário. A BR-283. no trecho
Palmitos-Mondai. se encontra em
fase de licitação para a sua ime-.
diata implantação e o trecho
Chapecó-São Carlos está implan_
tado.
A mesma "rodovia, no trecho

Chapecó-Mondai , numa exten.

,são de 87 quilômetros. interligará
sete cidades e três distritos. numa
região de expressiva produção
agropecuária. possuindo uma das
maiores concentrações de suínos
do País. A 'execução desse trecho
da BR-283 incrementará e desen­
volverá o turismo em fase de im­
plantação pela companhia Hi­
drornineral do Oeste. ligando o

corredor que inicia em Irai (RS)
passando por Palmitos (Ilha Re­
donda). São Carlos (Pratas) e

Águas de Chapecó.
.

Os prefeitos oestinos destaca­
ram que o interesse da região está
voltado para Chapecó , pólo
geo-político e econõmico do
Oeste catarinense, dado à concen­
tração de repartições públicas fe­
derais e estaduais. Noutro tópico
analisam que. mesmo com a aber­
tura da BR-158 (trecho lraí­
Maravilha). o \f1uxo de veículo
vindo da região missioneira e

Norte do Rio Grande do Sul con­
tinua a se utilizar da BR-283, em
virtude da redução em 67 quilô­
metros na distância a Chapecó ou

mais além. Consideram. entre­
tanto. que o asfaltamento do
trecho Chapecó-Mondai será
mais um fator decisivo para a con­

tinuidade do progresso na r-egião.
Ao final concluíram que a BR-

283. no trecho reivindicado, dará
amplas condições para o escoa­

mento rápido da produção que
vem crescendo constantemente.
mercê da política do Governo em

favor desse "setor tão importante
da .etoÍlGrhia nacional" que é a

agropecuária. a atividade básica
da região.BRUSQUE:'

-

PAVIMENTAÇAO E REDE DE
ESGOTO SANITÁRIO

Projeto Esgoto Sanitário - Uma das
maiores preocupações do atual pre­
feito, Alexand re Merico, consiste em

dotar a cidade de Brusque de uma

rede de esgoto sanitário, conforme
projeto de implantação desses servi�
ços, que visam o bem estar da saúde

pública. Segundo as estatísticas, de
.1.0 de fevereiro de 1977, quando os

trabalhos foram iniciados, até 17 de

outubro do corrente ano, foram colo­
cados 16.996 tubos com diâmetros
diversos.

Financeiramente foi aplicada a im­

portância de Cr.$ 1 milhão 573 mi 140,
sendo que neste valor não estão in­
cluídas as despesas de mão-de-obra,
serviços da retroescavadeira, plan­
chas e outros. O projeto prevê a sua

conclusão até o final da atual admi­

nistração do prefeito Alexand re Me­
rico.

Pavimentação - O setor de pavi­
mentação de ruas da cidade tem sido
uma constante na atual administra­

Çã9 do prefeito Alexandre Merico.
Em regime de convênio com o Depar­
tamento de Estradas de Rodagem­
DER - e Prefeitura Municipal de

Brusque, está sendo executada a pa­
vimentação com paralelepípedos na

'rua Flortanópolis.rcorn a SC-411. Até
O momento a rodovia recebeu ó total
de; 9.524,90 metros quadrados.
Igualmente o meio-fio atingiu o total
até o momento de .1.811 ,69 metros
lineares.

URB E CONSTRUTORA RIO BRANCO
ASSINAM CONTRATO DE CONSTRUÇÃO

DA NOVA 'RODOVIÁRIA

BLUMENAU - A Companhia de Urbanização de
Blumenau e a Construtora Rio Branco Ltda. fir­

maram, na última segunda-feira, o contrato para
o início das obras de construção civil da nova

Estação Rodoviária do município, em ato reali­
zado no gabinete do presidente 'da URB, Fran­
cisco Cassiano Casas, com a presença de repre­
sentantes da Prefeitura Municipal e dos diretores
da firma vencedora da concorrência pública, Otto
Kienen e Werner Kienen.

vimentação dos acessos e áreas de circulação,
urbanização, paisagismo, instalaçáo dos equi­
pamentos do prédio, representando o complexo
da nova Estação um investimento global da
ordem de Cr$ 54 milhões.

A nova Rodoviária comportará um movimento
diário de 200 ônibus, estimando-se um trânsito de
15 mil pessoas por dia, número este sujeito a

duplicar em feriados e épocas de festas. O prédio
terá 22 boxes para ônibus, 18 guichês para a

venda de passagens, além de dependências para
o funcionamento de restaurantes, lanchonetes,
plataformas de embarque, correios, telefone, ta­
bacaria, sala de som, lojas de artigos da indústria
e do comércio local, farmácia, barbearia, hall de
exposições, sanitários, salas do ONER, DER, Po­
lícia, Juizado de Menores, Administração, etc.
Numa segunda etapa, a obra poderá vir a ser

ampliada a fim de adaptar-se em função do ores­
cimento populacional e o natural acréscimo no

movimento de viagens .

Os trabalhos de construção já foram deflagra­
dos com a mobilização de 80 operários da cons­

trução e de equipamentos necessários a obra e,
de acordo com as disposiçôes contratuais, esta­
rão concluídos dentro de 300 dias. O prédio, em
dois pavimentos, terá uma área construída de 7
mil metros quadrados e seu custo atingirá a quan­
tia de Cr$ 16.981.831,69. Além disto, a Prefeitura
de Blumenau arcará com as despesas de desa­
propriação, terraplenagem e retificação de uma

• extensa vala, estaqueamento, implantação e pa-
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Sadat convida o Papa p_a Ir�ao
Sinai depois de assinado o acordo
o embaixador egípcio Shaffie AdbelHamid, que apresentou o convite em nome de Sadat, disse que não_podia citar textualmente o
Papa, porém adiantou que oPontífice expressou grande interesse em visita oMonte Sinai, onde segundo a bíblia, Moisés recebeu
os dez mandamentos de .Deus. Hoje João Paulo deverá se dirigir a Castelgandolfo, a residência de verão do, Santo Padre.

Enquanto os ,�ilitares �Itimavam 0$ pr��arativ�s
. poro um blackout marcado para�-zero

hora de hoje, atingindo grande porte do
Capital argentino, num real exercício

de guerra! em Santiago do Chile os negociadores'
de ambos os países partiam poro o série

'

final de conversações visando
conseguir um. desfecho pacífico poro o

divergência sobre o Canal de Beagle.

Conver-sações entre Chile
e Argentina na fase final

Santiago do Chile - Negocia­
dores do Chile e da Argentina

,

iniciaram ontem a série final de
conversações sobre a questão de
limites com exortações no sen­

tido de que "dêem o melhor de
si" para encontrar uma solução
que satisfaça os dois países,
As conversações foram ini-

r 'ciadas sob sigilo total, pois até o
meio-dia a comissão mista não
havia chegado ao Consulado
argentino, onde habitualmente
se reúne.
"Garanto que estão conver­

sando em um hotel", disse um

porta-voz diplomático, ao insi­
nuar que se tinha produzido
uma troca de planos.
O presidente do grupo argen­

tino, Ricardo Etcheverry, afir­
mou, antes de começar as con­

versações, que se devia.ter "ab­
soluta confiança em que as duas \

delegações estão dando o me­

lhor de si para encontrar uma

solução satisfatória para os in­
"teresses nacionais dos dois paí-

: ses",
Etcheverry advertiu que,

"como épróprio de uma nego­
ciação, sabemos que esta con­

siste em ceder e -adquirir, até
chegar-se a uma solução fi�l
satisfatória",
Enquanto a comissão iniciava

seus primeiros contatos, a Se­
cretaria de Imprensa do Go­
verno informava que o alrni-

rante José Toríbio Merlno ,

membro da juntll militar, rece­
beu informação completa sobre
os estudos para o desenvolvi­
mento da área sul do canal de
'Beagle, que inclui programas de
caráter turístico,
O laudo britânico que em

1977 confirmou a soberania chi­
lena sobre três ilhas no Canal de
Beagle esfriou as relações entre
os dois países, especialmente
quando a Argentina rechaçou a
decisão arbitral,

O almirante Merino, coman­
dante em-Chefe da Armada, re­
gresc
sava ontem de Punta Arenas, a

cidade mais austral do Chile,
após uma visita que incluiu uma

inspeção ao Canal de Beagle.
A Secretaria de Imprensa do

Governo não deu detalhes dos
'planos para o desenvolvimento'
da área sul' do canal, Atual­
mente, um reduzido número de
agricultores habita as ilhas chi-
lenas.

'

Juntamente com o início das
negociações, diversas igrejas
começaram ontem as denomi­
nadas jornadas de paz, Os parti­
cipantes se reunirão ao entarde­
cer em frente aos monumentos
aos libertadores da Argentina e

do Chile, José de' San Martin e

Bernardo O'Higgins, para de­
positar flores e depois participar
de uma liturgia ecumênica, num

templo da principal avenida da

capital.
Mulheres chilenas e Argenti­

nas que residem em Concep­
cion, 500 quilômetros ao sul,
enviaram uma carta aos presi­
dentes Augusto Pinochet e

Jorge Rafael Videla, na qual
pedem "a pacífica superação das
dificuldades existentes".
As mulheres disseram que

mantinham contacto com orga­
nizações femininas de Men­
doza, Córdoba, Paraná e Bue­
nos Aires na Argentina, que
também aderiram ao docu-
mento,

.

Um denominado comitê "Pa­
tria e Soberania", que 'se encar­

rega aqui dos direitos sobre li­
mites, afirmou que, depois das
negociações que ontem entra­
ram ern'sua etapa final, "a nação
que se sentir afetada por um vir­
tual fracasso, deve recorrer a

Corte Internacional de Justiça
de Haia, de acordo com o tra->
tado de 1972 sobre soluções ju­
diciais",
Entretanto, Ricardo Etche­

verrv, manifestou que se sentia
otimista sobre o resultado das,
conversações, que devem ter­
minar no próximo 2 de no­
vembro, e indicou que sua dele­
gação vinha "com um espírito
muito positivo e com proposi­
ção para conversar, intercalar e

aproximar",

i·, •

Buenns.Aires vive clima de.«,l

I' 'í '.""

Buenos Aires - O general ar­
gentino Jorge Leal, um perito
em temas geopolíticos, expres­
sou sua preocupação pela pQgi'
bilidade de um confronto ar­

mado entre Argentina e Chile
em consequência da divergência
fronteiriça na zona austral. En­
tretanto, Buenos Aires se prepa­
rava para um "exercício de escu­
recimento" marcado para a zero

, hora de hoje,

Vários jornais locais repetiam
suas críticas contra o chefe da
armada do Chile e membro da'
Junta Militar de Governo, almi­
rante José Toríbio Merino, pelo.
giro que realiza nas imediações
do Canal de Beagle, foco da di­
vergência argentino-chilena,

.

As declarações de Jorge Leal
e as reações dos diários foram
conhecidas horas antes de um

, anunciado "exercício de escure-

cimento" previsto para num

amplo setor de Buenos Aires,
para prevenir eventuais ataques
aéreos. O exercício consistirá
em fazer com que a luz das casas
não passe para o exterior,
cobrindo-se as portas e janelas

,

com mantas, A iluminação pú­
blica e os letreiros luminosos da
área onde será feito o exercício
também se apagarão e os veícu­
los deverão circular com seus fa­
róis apagados em sua maior,

parte.
'

Jorge Leal, quehã 13 anos

presidi u uma expedição ter­

restre ao Pala Sul, disse anteon­
tem à noite num centro de estu­
dos que "uma guerra entre dois

países do cone Sul da América
servirá a outros interesses, que
são justame�te os interesses

hispano-americanos ",
"Haveremos de chegar a um

acordo com o Chile, nunca a um

conflito, porque entre irmãos

sempre é possível chegar a um

acordo e dos chilenos somos

irmãos", adiantou o militar.

Expressou em relação à deci-
'

são britânica que em linhas ge­
rais favoreceu o Chile sobre
ilhas reclamadas pela Argentina
que "a Inglaterra nunca deveria
ter sido escolhida como árbitro,
já que com essa Nação temos
um conflito com as Ilhas Malvi­
nas e então ela não poderia ser

justa",

"A Inglaterra - disse - se es­

força para que tenhamos pro­
blemas com nossos irmãos chi­

lenos, porque de nenhum outro
modo se pode interpretar essa

decisão totalmente errada. A
decisão deixou as portas abertas

. para um conflito e esse conflito
não deve interessar nem ao

Chile, nem a Argentina",

Trégua no. .

-Líbano é

novamente

violada
'. ,
Beirute - As forças sírias e as mi lí­

:,Clas cristãs direitistas libanesas
:acusaram-se ontem reciprocamente de
,Violar a trégua no Líbano, que já dura
:19 dias,
; A polícia de Beirute informou que'
,�uatro civis morreram e '12 ficaram Ie-
dos em -consequência da ação dos

�anco-atiradores e das trocas ocasio-
l,alS de foguetes, .I As hostilidades levaram o conflito

�riO-<lireitista a novas frentes de com-

tate nos acessos Norte e Nordeste do
, eduto cristão de Beirute e nas colinas
prÓximas,
. As forças de manutenção de paz da
�ábia Saudita se deslocaram na se­

OIana passada para as zonas de con­

!enção no centro do setor cristão da
capital e para uma ponte chave que ,

Nontrola o trânsito procedente do
lone.
I Os novos choques ocorreram no su­

�urblo industrial de Dikwaneh em
Illãos de mi lícia no flan co Narte da
retade cristã de Beirute e em posições
jlDas em Sinn EI Fil e Tal Zaatar, an­
hO·baluarte dos guerrilheiros palesti­
�as. As duas zonas controlam as rodo­

�� que ligam Beirute ao Nordeste do
aiS. '

: Os sírios constituem a mai�ria do
ÇXército da Liga Arábe de 30 mil ho­

�ens que supervisiona o armistício d�
,
erra civil do Líbano. A Arábia Sau­

�Ita, o sudão e os emirados arábes uni­
as Contribuem com pequenos contin-
,entes. '

'

d A rádio direitista "Voz do Líbano"
1...0 Partido da Falange, que tinha a

�'alpr milícia cristã na guerra civil,
��usou os sírios de estenderem as hosti-
1 ades a Bifkaya.
ta 81fkaya, de onde é natural o líder

Iôlangista Pierre Gemayel, está 34 qui­
( Illetros ao Norte de Beirute.

"Zero " diz que Frente
Sandinis ta es tá

preparada pa ra a lu ta
Cidade do México - A Frente Sandinista de 'Libertação

Nacional está preparada para a guerra convencional "de posi­
ção e movimento" contra a Guarda Nacional do Presidente
Anastasio Somoza, disse o comandante Zero, segundo uma

entrevista publicada ontem aqui.
O jornal "UNO MAS UNO" apresentou ontem uma repor­

tagem feita "em algum lugar da Nicarágua" que inclui fotogra­
fias de uma bateria de metralhadoras calibre 50 e o encontro do
popular comandante Zero com uma brigada de voluntários
panamenhos que aderiram à luta sandinista.

,

"Estamos recebendo do México, da Colômbia, Venezuela,
Panamá, Costa Rica e de todos os governos democráticos, o
apoio que necessitamos: um apoio moral, um alento moral",
disse Eden Pastora, como se chama o Comandante Zero, se­

gundo a reportagem assinada por Pedro Meyer, do "UNO
MAS UNO".
Meyer disse que a entrevista e as fotografias foram feitas "um

acampamento onde guerrilheiros nicaraguenses e voluntários
panamenhos são treinados' e se familiarizam com as novas e

poderosas armas que constituem o arsenal dos combatentes do
povo". .

Pastora, que aprov.eitou a presença de jornalistas se achava
'no campo para passar em revistas forças, fez as seguintes decla-
rações, segundo a reportagem: ,

.

"Vamos travar contra o somozismo unia guerra de posição e

movimento. Uma guerra convencional".
"Estamos nos preparando para atacar o inimigo com as

mesmas armas com que nos atacou. Vamos dar aos somozistas
uma lição que servirá de exemplo para os "gorilas" da América
Latina.
"As condições políticas e militares nos obrigam, o povo nos

empurra para a guerra contra Somoza. Já sabemos que estamos
face a um psicopata, a um genocida (SIC). Levamos isso em

conta e por isso nos estamos preparando, técnica e militar-
mente, para combater o inimigo corno é mister".
Dirigindo-se guerrilheiros, exclamou. '.

"Pela primeira vez vemos aqui a estrutura de um sítio sandi­
nista, com o moral combativo que foi demonstrado, com a

disciplina miJitar que aqui se comprovou. Estas armas que
vocês vêem aqui e outras que possuimos serão usadas na guerra.
Vocês, com o fuzil nas mãos, farão justiça".

Cidade do Vaticano - O Papa João Paulo
II foi convidado ontem pelo presidente
egípcio Anwar Sadat a visitar o Monte

Sinai logo que seja assinado o tratado/de

paz entre Egito e Israel, informou o embai­
xador egípcio ante o Vaticano, Shaffie
Abdel Hamid.

"O Santo Padre expressou grande )Í1te­
resse", disse o embaixador, que, entre­
tanto, recusou-se a fornecer detalhes. "Sou
um diplomata e não posso citar' textual­
mente o Papa", adiantou. Porta-vozes do
Vaticano declararam nada saber a'respeito
do convite.
O embaixador esclareceu que o convite

foi feito a João Paulo II pelo vice-primeiro
ministro egípcio Firky Makram Ebeid du­
rante a audiência concedida anteontem a

uma centena de delegações estrangeiras,
que assistiram as cerimõnias de sagração
do Papa.

"O Papa aceitou o convite", disse o

vice-primeiro ministro egípcio Firky Mak­
ram Ebeid em declarações ao diário "AI

'Ahram", doCairo. O presidente Sadat havia
feito convites semelhantes aos Papas Paulo
VI e João Paulo I, para que visitassem o

históricomonte, ocupado pelos israelenses
em 1967. O monte foi o local onde, se­

gundo a bíblia, Moisés recebeu os 10 man­
damentos.
Sadat deseja construir nele uma Mes­

quita, uma Igreja e uma Sinagoga após a

retirada das tropas israelenses, de acordo
com os acordos de Camp David. Ebeid re­

tomou ao Cairo anteontem.

Por outro lado, João Paulo II expressou
também anteontem sua esperança de'
poder visitar a Polônia no próximo ano,
numa audiência com cerca de mil compa­
triotas e três mil descendentes dessa na­

cionalidade. Enquanto isso, o Vaticano
anunciou que o Santo Padre fará hoje uma

curta viagem a Castelgandolfo para cum­

primentar os habitantes da vila onde se

encontra a residência de verão do Ponti­
fice, Um porta-voz vaticano disse que o

, J?ão Paulo também poderá visitar a Polônia.
Papa viajaria em automóvel, retomando à, nista.
noite. �João Paulo não deixou dúvida alguma de
João Paulo I eritrevistou-se anteontem que deseja visitar sua pátria. "Desejo

com o presidente da Polônia, Henryk Ja- veementemente ir à P�lônia no próximo
blonskí, que assistiu às cerimônias do final ano, quando se completam 900 anos da
de semana. Embora não tenha havido co- morte de São Estanislao, o arquiteto da
municado oficial sobre o resultado da en- ordem moral polonesa", declarou, assina­
trevista, observadores vaticanos disseram lando que "há esperanças de que possa
que as palavras do Papa ante os fiéis polo- fazê-lo",
neses eram indício de que provavelmente A Igreja polonesa projeta grandes atos

se abordou a possibilidade da primeira vi- para evocar a data do martírio do padroeiro
sita de um Sumo Pontífice a um país comu-' da Polônia.

Política de João Paulo ainda é uma incógnita
Cidade do Vaticano - ':-\ estratégia que o

novo Papa venha a aplicar no trato com os

governos comunistas poderia ter um amplo
impacto nas relações da Igreja com países de
ideologia diferente, podendo melhorá-Ias ou

aumentar as barreiras que os separam., Esta é a
opinião de vários pensadores da Igreja ao

iniciar-se o pontificado de João Paulo II.
Esses pensadores indicaram que o novo

Papa, por sua experiência, conhece pessoal­
mente o que está em jogo, mas até o momento
não definiu sua política, o que provoca várias
interrogações.

Uma possibilidade seria que rejeitasse os

contatos entre o Leste e o Oeste, segundo os

estudiosos, ali então aprofundasse suas primeiras
declarações indicam que pretende con­

tinuar a diplomacia sem estridências do Vati­
cano, mas também poderia transformá-Ia em

uma política de antagonismos e denúncias,
A política do Vaticano para os países comu­

nistas se caracteriza por medidas discretas 'e
por conversações privadas, destinadas a pro­
mover os direitos da Igreja e sua coexistência
com o comunismo.

Durante sua gestão como arcebispo da Cra­
'cóvia, o novo Papa adotou uma posição seme­

lhante' com relação ao Governo polonês.
Em seu discurso dirigido as delegações es­

trangeiras que assistiram à sua elevação ao

trono de São Pedro. disse que a paz e o pro­
gresso dependerão da busca à "cooperação e

ao incremento da união entre todos os povos",
Afirmou que "os princípios que guiaram

seus predecessores (presumivelmente a' per­
suação e a discrição em vez dos choques) con-

tinuarão inspirando" suas ações,
O noyo Papa concedeu uma audiência pri­

vada ao Presidente da Polônia, Heríryk Ja­
blonski, que viajou ao Vaticano para assistir à

solenidade inaugural do pontifi-
,- '-

cada de João Paulo II.
Não obstante, o trono de São Pedro, que ele

acaba de assumir, constitui uma plataforma de
muito maior alcance para a propaganda de
suas idéias e para apresentar sua posição
diante do mundo,
Além do mais, as circunstância variam nos

diferentes países do bloco soviético: em vários
deles a religião está submetida a restrições
muito maiores que na Polônia.
"O novo Papa tem na verdade um conheci­

mento direto e pessoal das situações. e isso lhe
será muito valioso", disse o reitor do colégio
norte-americano, Padre Harold Darcy.
"Teremos de esperar para ver qual será sua

estratégia, porém de saída já se sabe que é um
homem muito equilibrado e muito circuns­
pecto".

Durante sua gestão na Polônia, quando era

o cardeal Karol Wojtyla. era menos virulento
em suas críticas ao comunismo que seu colega,
o cardeal Primaz Stefan Wyszynsky, de Var­
sóvia, porém muitos o consideravam basica­
mente mais forte e mais efetivo na obtenção de
concessões para a Igreja,

.

"Fala com franqueza, mas não com dureza.
disse um prelado muito ligado ao novo Pontí­
fice, o cardeal John Krol, de Filadélfia,

De qualquer maneira, o novo Papa tem ex­

periência direta, conhece pessoalmente os fun­
cionários comunistas com os quais tem de co­
laborar na Polônia e estes também estão cons­
cientes das qualidades do Pontífice.

Também Ô conhecem bem outros funcioná­
rios encarregados de assuntos religiosos no

resto do bloco soviético, "Esses funcionários o
conhecem e isso será.urna vantagem, observou
um funcionário jesuíta, o Padre Donald Carn­
pion, acrescentando que "não estarão tra­
tando com um desconhecido".
O próprio Papa, ao falar ante diplomatas de

uma centena de países entre eles vários do .

mundo socialista, disse que as relações diplo­
máticas do Vaticano com seus governos "não
implica necessariamente na aprovação" de tais
regimes,

�------------------

guerra com exército militar

Apesar disso. reiterou sua "vontade de diá­
lagar" com todo governo legítimo, Disse que a

Igrejanão procurava obter "privilégios espe­
ciais". porém defendeu a liberdade de culto.

Em todos os países da órbita soviética estão

proibidas as .escolas religiosas para meninos e

os direitos de evangelização estão restritos em

diversos graus'.
'

Na Albânia, praticar a cerimônia dó ba­
tismo é um delito que pode levar à prisão. As
relações do Vaticano com os países comunis­
tas começaram durante o pontificado de João
XXI I I e continuaram durante a gestão de
Paulo VI, depois de anos de hostilidades in-

transigente por parte de Pio X I I.
,

Com o "degelo" entre o Vaticano e o bloco
oriental. a situação da Igreja nos países comu-
nistas melhorou um pouco. ,

"Acredito que assistiremos a um contato
mais ativo com outros governos comunistas a

parte a Polônia". disse o Padre Paul Boyle,
superior dos Passionários", com o objetivo
primordial de animar os cristãos em situação
difícil e elevar suas vozes e pedir mais justiça ''.

Segundo um documento do FOI, com 700 póginas,
a polícia político chilena ex-DINA, estaria
envolvida em outros atentados e tentativas

de assassinatos no exterior. A notícia apareceu
ontem no jornal The Washingiton Post.

Documento denuncia envolvimento

do Chile em outros atentados
Washington - Um documento forne­

cido ao governo do presidente Augusto Pi­
nochet pela justiça norte-americana indi­
caria que a extinta Direção Nacional de

Investigação - DINA - tentou em duas oca­
siões matar em Nova Iorque o ex­

Chanceler Chileno Gabriel Valdes.
O'documento. de cerca de 700 páginas.

com as provas reunidas pelo Bureau Fede­
ral de Investigações - FBI -, foi declarado
secreto pela Côrte Suprema Chilena, mas
aparentemente foram feitas cópias em San-
tiago.

.

O jornal "The Washington Post" diz

hoje que um advogado chileno, que leu os

documentos, afirmou que Michael Town­

ley, o agente da DINA que confessou suas

participações no assassinato do ex­

chanceler Orlando Letelier numa rua de

Washington em 1976 tinha estado em Bue­
nos Aires a época do assassinato do general
Carlos Prats em 1974, e em Roma, durante
o atentado contra a vida do dirigente social
democrata Bernardo Leighton em 1975, o
jornal diz que de acordo com o advogado,
o documento inclui:

- "Declarações ao FBI de que a DINA
enviou cubanos em missões destinadas ao

assassinato do dirigente democrata cristão

Gabriel Valdes em Nova Iorque em.l975 e

1976, do Secretário Geral do Partido So­
cialista Carlos Altamirano, no México: e

,

do Movimento de Esquerda Revolucioná­
rio - MIR -, PascalI AlIende, na Costa
Rica",

- "Testemunhos da mulher de Townley,
Mariana CalIejas, de que o casal esteve em

Buenos Aires em setembro de 1974, A vi­
sita coincide com a explosão de um carro

que causou a morte do ex-comandante do
Exército Chileno, General Carlos Prats, e

sua mulher, deurna maneira semelhante ao
assassinato de Letelier".

- O depoimento de Mariana de que ela e

seu marido viajaram a Roma em outubro
de 1975 - a mesma época em que ocorreu o

atentado contra a vida do líder da oposição
democrata cristã Bernardo Leighton, que
ficou' seriamente ferido num ataque que o

deixou parcialmente paralítico"
.

O dossier faz parte do pedido da extradi­
ção de três oficiais chilenos, a quem um júri
de instrução processou em relação com o

Caso Letelier. Um deles, o general da Re­
serva Manuel Contrearas, erà chefe da
DINA quando ocorreu o assassinato de
Letellier.
O jornal não dá o nome da fonte, mas

assinala: "o advogado chileno. que afirma
ter tido acesso ao documento. e que leu

cuidadosamente, concordou ern fazer um
sumário das provas.
Outras fontes confirmaram que o advo­

gado tem apenas um conhecimento super­
ficial do dossier." rnas'apesar de seu estado
secreto. sabe-se que o documento foi copiado
no Ministério de Relações Exte-

, riores, antes de ser transmitido a corte, o

general Contreras tem uma cópia. segundo
pessoas que o viram estudá-lo, em compa- _

nhia de seu advogado, no hospital militar,
onde jos três oficiais envolvidos cumprem
uma prisão preventiva".

O dossier conteria declarações de Town­

ley, nas quais, segundo o advogado, reve­
laria sua partici pação no assassi nato de
'Letelier, ordenado por seus superiores na

DINK Muitos detalhes são confirmadas
pelas declarações de Callejas.
Townley é um expatriado norte­

americano que passou a colaborar .com os

investigadores locais depois de ser depor­
tado do Chile o advogado disse que os

'casos Prets e Leighton não são mencio­
nados diretamente no dossier, apenas Ma­
riana assi nala as datas de suas viagens com'
Townley.

Relações
EUA-Rússia

'podem
melhorar

Moscou - Os Estados Unidos
e a União Soviética parecem
encaminhar-se para uma

'etapa de maior cordialidade
em suas relações, no caso das
conversações, não concluí­
das, sobre limitação de ar­
mamentos estratégicos, man­
tidas pelo secretário norte­
americano de Estado, Cyrus
Vance, no Kremlin.
Vance se reuniu durante

dois dias com seu; colega so­

viético Andrei Grornyko e

cerca de duas horas com o

presidente soviético Leonid
Brejnev. Algumas questões fi­
caram sem solução, mas as

conversas pareceram demons­
trar que a confiança soviética
no Governo dó presidente

• Jimmy Carter como parte
da�negociação tinha sido fi­
nalrnenre restaurada.
Informou-se na véspera da

partida de Vance que os sovié­
ticos haviam tomado outra
medida concreta destinada a

melhorar sua imagem e retirar
do impasse as relações bilate­
rais, como sua decisão de au­
torizar a emigração de Ben­
jamin Levich, depois de uma

espera de quase sete anos,

A referência de Brejnev re­

lativa a suas conversações
com Vance, de acordo com o

que foi revelado pelo órgão do
Partido Comunista "Pravda",
mencionando "momentos ne­

gativos nas relações no ano?
passado", implica em que as

duas partes superaram esse

período.
O clima cordial que preva­

leceu durante a visita de
Vance contrastou com os

meses de aspereza que amea­

çaram toda a estrutura de
acomodação entre as super- i
potências. conhecida como de (
distensão. e Que trouxe de
volta o temor de um possível
reinício da guerra fria.
rersrstem, porém, as fontes

principais de tensão, - África.
o papel da China nas relações
internacionais, a questão do
Oriente Médio e os direitos
humanos. Sempre haverá
competição entre as superpo­
tências, mas cada uma per­
cebe agora a necessidade que a

competição obedeça a nor-

,mas.

Parece que o momento

atual no período de mudan­
ças peri
odicas das relações entre

Washington e Moscou, é de
perspectivas otimistas. Os
runcionãr ios do governo
norte-americano e as fontes
soviéticas parecem esperar
que os obstáculos que blo­
queiam um novo Acordo Salt
poderão ser resolvidos a

tempo, de forma que Brejnev
e Carter estejam em condições
de assiná-lo antes do final do
'ano.

As duas partes consideram
um acordo deste tipo como

pedra angular da distensão e

dizem que sua conclusão daria
um' importante impulso às
relações norte-americano­
soviéticas.
Entretanto, o Secretário do

Tesouro Michael Blumenthal
tem viagem prevista.a Moscou
em dezembro para manter

conversações de caráter co­

merciai, tema favorito de
Moscou depois do desarma­
mento.
Houve uma moratória no

meio do ano nas viagens de
funcionários de alto nível. em
protesto contra os julgamen­
tos contra os dissidentes so­

viéticos em Moscou. Os fun­
cionários norte-americanos
continuam esperançosos de
que uma reunião de cúpula
Carter-Brejnev possa ser rea­

nzada, mas não disseram em

que baseiam seu otimismo.
Uma fonte sugeriu porém

que o impasse atual no acordo
sobre 'armas atômicas poderia
ser rompido mediante, uma
"decisão política" das partes,
sem necessidade de efetuar
outra reunião Vance-
Gromyko. ,

O comentário do principal
delegado norte-americano às
conversações sobre arma­

mento, Paul Warnke, de que
"um punhado de assuntos
continua de pé", e a declara­
ção de Gromyko de que "to­
dos se movem em círculos':
sugere 'que se chegou a uma

etapa de dificuldades técnicas
nas negociações. •
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BARBADAS
Apartamento - Com quarto, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem - éjS­
surne prestaçãode Cr$ 3.470,00 mensal, OK e desocupado.
Casa - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copae co­

zinha, banheiro social, área de serviço e garagem. So-
mente 350.000,00, OK. Desocupada. Financiada.

.

Casa - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa ..
e co­

zinha, área de serviço, lavanderia, banheiro social eçara­
gem - terreno todo murado - ato do contrato 20.000,00
saldo 5.400,00 mensais ..

Apartamento - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem. - ato'
contrato 35.000,00 assume prestação mensal de 5.734,99-
desocupado - OK.
Super lotes Trindade - Rua calçada, luz; .água, telefone,
zona estritamente residencial, padrão do mais fino gaba­
rito - com 30.000,00 de' entrada e saldo financiado em até
24 anos (incluimos o financiamento da casa se necessário)
casa Kobrassol - Ao lado do Kobrassol, com 3 quartos,
sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, área
de serviço, garagem e varanda - assume prestação de Cr$
1.500,00 mensal- aceita de entrada terrenos (preço total de
460.00000 ur ente.

;';'�"*'M'ÔRILO AUTOMÓVEIS
,,':: e-;

Carros novos e usados
R. Gaspar'Dutra - fones 44-1945 e 44-1315II II

CORCEL BRANCO , , , , , , 79
CHEVETTE BRANCO ,.,." , ,79
VERANEIO MARRON METÁLICA , , ., , , , , .. , , 78
FIAT AMARELO - 147 - L "", .. , , , 78
BRASILlA BEGE., " , " , , ,78
FIAT BRANCO 147-L ".", " " .. ,." 77
VOLKS 1300 L BRANCO " .. , .• , ...........•..... " ,77
CORCEL VERMELHO LUXO. , , .. , , , , .... , .. , .76
GURGEL PRATA""",.,., , , .. "",.,.,. ,76
BRASILlA VINHO , , , . , . , .. , .. ,. , . " .. ' , 76
BELlNA LUXO OURO METÁLICA ..... , , , ,75
MOTO HONDA 360 CC VERDE "".:, , ,74
MOTO HONDA 125 CC LARANJA, .. , , ,.,. ,77
CHEVETTE BRANCO ",.,., , ,., , , .75

" . Compramo. seu automóveis novo ou usado e

I,' : 'I ,duvidamo. quem pague ma i..
_

RIJa Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522,

,

.'
•

,

Sedan 1300 - 1975 , , , , , .Branco
Sedan 1300 - 1976 "" "" , .. "", "" " " .. " " ,,,,,". .Beqe
Sedan 1300- 1977 ." " .. , " " "" .Azut

.

Sedan 1600 -.,975 . , , , '" , , , Branco
Sedan 1600 - 1976 ,,, " , ,., , " ..•.. "Branco
Passat - 1975 " ,' , ,',Marrom

�:::: � ��i� ." ,":':'. ,.,.....•.
'

.: ,.,.,., ..
'

.. '.' ,'.�����
Brasília· 1974 " , " , .. Amarelo
Brasília - 1976 , " , ",., .. ,"Branco
Brasília - 1978 , .. , , .. " ,." .. , , , .. , : .. ,.Vermelho
Variant· 1973 . , , . , , , .. Azul
Variant . 1 !'l75 . , .. , , , , , . , .Amarelo
Variant Il -1978 , ,'.. , ", ",., .Beqe
Kombi - 1976 , , . , .. , , , , , , , , , Branco
Kombi - 1977 '

.. , " , , , , .. , .: .Beqe
Chevette - 1975 ,., .. ,., , ", ,., .Azul
Corcel - 1977 , , , ,., 'vermelho.

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta entreqa, fi�
nanciamento próprio em até 24 meses com crédito na hora.

/' .

AUTOMÓVEIS
"

MARTINS
RUA Joí<o MOnA ESPEZIM. 329 - FONE': 33-0677

OPALA coupê luxo branco .. .... . . . . . . . . . . . . . . , . . . OK
VOLKS 1300 l bege (já financiado) ...... . , .... , , ,1978
VOLKS 1300 l branco ..... ... . ............. , , .... 1977
BRASíliA vermelha. ...... . . ..... , .. " ,'." ... "" .1973

\

, COMPRA-VENDE-TROCA r

AUTOMÓVEIS
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22·9077 - 22-1392

VW BRASíLIA - t.s OK.' , . ..', .',':. :'.:, .' ,L,�. :'.�: '. 79
CARAVAN OK ., .. , "." .. , , ,., ",79'
OPALA 2 PORTAS OK ,., , 79

CHEVETTE OK , .. , " .. " , , 79
CORCEL" L , , . ,

, OK
VW - PASSAT TS." .. , , .. , ,,··· 77

VW - 1300 , .. ",., ,
, 77

VW - BRASíLIA .. " , , , , , 77
VW - BRASíLIA .,.,.", , , .. , , 76
VW - KOMBI .,.", : ,

76
CARAVAN 6 CIL. .. , , , , , ','

, 76

CAMINHÓES OKM

Pronta entrega c/o menor preço de São Paulo: Mercedes, Toyota,
Ford, Chevrolet, Dodge e FiaI. Agência Júnior· Rua Apa, 198 -

Fones: DDD 011 - 66-0907, 67-3757, 67-3738, 66-8385.

. OLIVER' iI Compra
Imobiliária Ltda. Yende.

Fone- 44-28í4 Administra
Rua Cet, Pedro Demoro, 1711 _ Estreito ,_ Crec i 154 - Florianópolis

"'VENDE �

ESTREITO: Casa de alvenaria com 3 quartos, banheiro,
sala, copa, cozinha, dep. empregada, área de serviço e

garagem, terreno 12 x 33. Preço Cr$ 900,000,00 a combi­
nar.

BARREIROS, Casa mista com 3 quartos, banheiro, sala,
copa e cozinha, garagem. Preço Cr$ 250,000,00 a combi­
nar,

BARREIROS: Casa mista, com 2 quartos, banheiro, sala,
copa e cozinha, terreno 13,50 x 22. Preço Cr$ 85.000,00.
ESTREITO: Terreno rua Irmã Bonavita medindo 12 x 30
com uma casinha de madeira. Preço Cr$ 200.000,00 a

combinar.
ESTREITO: Terreno com área de 538m2, 'Vista panorâmica,
próximo colégio de Fátima. Preço Cr$ 400.000,00 a combi-·
nar.

.

COaUEIROS:Terreno com vista panorâmica medindo 12 x .

25 rua José Ricardo Nunes. Preço Cr$ 220.000,00 a combi­
nar,

ALUGA: Casa de alvenaria em Barreiros com 3 quartos,
preço Cr$ 2.600,00 - casa de madeira com 2 quartos preço
Cr$ 2.500,00. Sala comercial rua Cei Pedro Demoro preço
Cr$ 2.400,00. .'
SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMOVEIS, temos clien­
tes cadastrados para locação no Estreito, Capoeiras,
Centro, garantimos o seu aluguel. Faça-nos uma visita ou

�solicite a presença do Corretor. �

,

I
, I

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22·0623.
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 • SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGAM-SE APARTAMENTOS
Ed. Condessa - Agronômica: C/3 quartos,
BWC social, living, dependência de empre­
gada, cozinha, área de serviço e garagem - Ref.
310 - Cr$ 5.000,00.
Edifício Andréia - Centro: C/1 quarto, BWC,
sala, cozinha, área de serviço - Hef. 308 - Cr$
3.500,00.
Edifício Cristina - Centro: C/2 quartos, 8WC
social, living, cozinha carpet, garagem - Ref.
309 - Cr$ 6.000,00.
Edifício Presidente - Centro: C/i quarto, BWC
social, dependência de empregada e área de
serviço - Ref. 311 - Cr$ 3:500,00:
Edifício Itajubá - Centro: C/2 quartos, BWC
social, living, cozinha e área de serviço - Ref.
312 - Cr$ 4.000,00.
Edifício Jaime Unhares - centro: C/2 quartos,
BWC social, living, cozinha, área de serviço e

dependência de empregada - Ref. 313 - Cr$
4.500,00. .

Ed. Solar Dona Tereza - Centro: C/1 quarto,
BVl/C social, living, cozinha e área de serviço -

réf, 314 - 3.000JOO.
ALUGAM-SE CASAS

Campinas - C/3 quartos, sala, cozinha, área de
serviço, BWC c/box, despensa, garagem, tele­
fone e carpet - Ref. 507. - Cr$ 5.000,00.
Bairro de Fátima - C/2 quartos, sala, cozinha,
BWC - Ref. 512 - Cr$ 2.300,00.
Barreiros/BR-1 01: C/3 quartos, sala, copa, co­
zinha, BWC, entrada p/carro, amplo terreno -

Ref. 511 - Cr$ 3.500,00.
Estreito: C/3 quartos, BWC, living, copa, co­
zinha, área de serviço, escritório, armário em­

butido - Ref. 514 - Cr$ 5.500,00.
_
Bairrode Fátima: C/3 quartos, sala, copa, co­
zinha, dependência de empregada, living, área
de serviço, lavanderia, garagem e jardim - Ref.
501 - Cr$ 5.000,00.
Roçado - São José: 1.a locação - c/3 quartos,
BWC, living, cozinha, Ref. 516 - Cr$ 3.000,00.

ALUGAM-SE SALAS
Ed. mas Velho - Ref. 711 - Cr$ 3.500,00.
Ed. Dias Velho - Ref. 714 - Cr$ 3.000,00
Ed. Dias Velho - Ref. 715 - Cr$ 2.500,00.
Ed. Dias Velho - Ref. 716 - Cr$ 3.000,00.
Ed. Praça XV - Cid ivisórias, persianas, prate­
leiras - Ref. 713 - Cr$ 4.500,00 c/telefone.
Ed. Dias Velho - Ref. 712 - Cr$ 2.500,00.

'

Ed. celsa 'Center - Várias salas com possibili-
.
dade de conjugar-se - Ref. 702, 703, 704 - Cr$
3.500,00/Cr$ 4.000,00
Ed. Centro Executivo Miguel Oaux - Ótima lo­
calização - Ref . .701 - Cr$ 3.000,00.
Ed. APLUB, - Sala cid ivisórias - Ref. 707 - Cr$
3.800,00.

� .,1 Oentro comerctat ARS - LOJA: C/50m2, com
balcões, estantes; vitrines e dois banheiros -

Ref. 903 - Cr$ 10.000,00.
CANASVIEIRAS - LÇ>JA: Ótimo local para co­

mércio - Ref. 902 - 6.000,00.
Rua Deodoro/Centro - Edifício c/3 pavimentos
- Ref. 706 - 40.000,00.
POSSUIMOS AINDA OUTROS IMÓVEIS
SRS. PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS: Temos
clientes para alugar casas e apartamentos no' '

Centro, Continente e Praias.

VENDE-SE

Casa mista com 2 dormitórios, 2 salas, banheiro e cozinha
no Estreito à rua São José, 275:Tratar pelo fone 44-5451 ou

à rua Max Schramm. 940

CASA ITAGUAÇU
Área construída de 400m2, dois pav., 4 qts., sendo
uma suíte, todos com armo embutidos, 3 sls., lavabo,
gar. p/2 carros, cozo c/arm., dep. empr. compl.,

. churrasqueira e pérgola. Preço excepcional, finan­
ciado. Tratar c/sr. Borges - Fone: 22-6307

VENDE:
Casas em Barreiros, recém-construídas com 03 dormitórios, sala,
copa/cozinha, BWC.social e garagem. Cr$ 20.000,00 de entrada,
financiamento garantido pelo SFH. \

Ca;a em Camboriú • Com 03 dormitórios, d2 BWC,. sala, copa,
cozinha, área de serviço, garagem fechada, churrasqueira coberta,
02 pavimentos e totalmente mobiliada. Cr$ 750.000,00.

Casa em Barreiros· com 03 dormitórios, sala, copa, cozinha, gara·
gem, BWC social com azulejos decorados até o teto, toda com

.

sinteko, área construída de 114m2. Cr$ 450.0.00,00.

Lote na Trindade· com 360m2. Oferecendo bela paisagem· Cr$
130.000,00.
Lote em Barreiros • Próximo ao Trevo rodoviário em rua lajotada ,

com 360m2. Cr$ 130.000,00.

ALUGA:

Aptono Centro - com 02 dormitórios, sala, copa/cozinha e área de

serviço. Cr$ 3.500,00.
Sala no centro- com 50m2, toda acarpetada e com garagem. Cr$
4.00'0:00.

'

Apto no Estreito - todo mobiliado com 03 dormitórios, sala, copa/
cozinha, área de serviço c/máquina de lavar, geladeira, fogão e

garagem. Cr$ 6.000,00
Atenção senhores proprietários de casas e aptos. localizados em

Canasvieiras e outros balneários; Possuimos uma excelente clien-

"tela a espera de Imóveis para alugar durante a temporada de verão.
Garantimos a conservação de seu património e a pontualidade.nos
pagamentos.

OPORTUNIDADE DE EMPREGO: Necessitamos Urgente de Rap�­
zes e Moças para agenciamento. Informações c/Sr. Carlos no horá­
rio comercial,

VENDAS E INFORMAÇÕES: G.H. IMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 19 Conj. 601

Fone: 22-5495 Creci 63

TERRENOS À VENDA
TREVO DE BARREIROS: Dispomos de excelente área com
4.000 m2, próprio para indústria, comércio ou depósito,
por preço convidativo.

•
ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

Administração de lrnóveis .

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI ll05

CASAS À VENDA
JARDIM SANTO ESTÊVÀO - BARREIROS: Restam so­

mente 4 unidades. São casas novas, com fino acabamento.
Por apenas Cr$ 50.000,00 de poupança, a combinar e saldo
já financiado. Prontas para morar. Excelente oportunidade
para realizar o sonho da casa própria e morar ern zona

nobre,
BARREIROS- RUA MANOEL LOUREIRO: Casa de madeira
com mais de 60 m2, em terreno de 300m2, zona alta, por
apenas Cr$ 170.000,00. Ótimo negócio, .

CAPOEIRAS - RUA PEDRO CUNHA: Casa de alvenaria,,

nova acabamento em gesso, com área de 203 m2 em dois

pavimentos, por Cr$ 1.100.000,00. Pode ser vendido tam­
bém apenas um pavimento por preço e condições a com­

bi nar, Aceita-se proposta com outro imóvel como parte do
pagamento. ..' .

TRINDADE - RUA JOÀO GANZO DOS SANTOS: Fina resi­
dência com 85ni2, com suite, 2 quartos, garagem e demais

dependências por Cr$ 260.000,00 de poupança e presta­
ções de apenas Cr$ 3,300,00. Bem próximo da Universi-
dade e da nova sede da ELETROSUL.

.

ESTREITO - RUA LUIZ DA CÂMPORA: Casa mista, em
terreno de 520m2, 12x45m, por apenas Cr$ 220.000,00,
Excelente negócio,
APARTAMENTO-CONJ.BARRIGA VERDE: Com 2 quartos,

.

pronto para morar por somente Cr$ 40.000,00 de pou­
.pança, a combinar e assumir financiamento,
BARREIROS - RUA OITO JULIO MALlNA: Dispomos de 4
'finas residências, nas proximidades do Grupo Wanderley
Junior totalmente financiáveis, com preço desde Cr$
500.000,00 a Cr$ 600,000,00. Estuda-se proposta com ou­

tros imóveis como parte do pagamento.
IMOVEIS PARA ALUGAR

SALA-CEISA CENTER: Ótima sala no 40 andar, por Cr$
4.000,00.
AGRONOMICA -SERVj FRANZONI: Casa de madeira, CQm
3 quartos, 2 salas, dependências de empregada, por Cr$
3.000,00.
ESTREITO-RUA ARACY VAZ CALLADO: Excelente casa

de alvenaria, com 6 quartos, 4 banheiros, living, copa,
cozinha, telefone, ar cond icionado, armários embutidos,
garagem, lavandeira área de serviço, jardim de inverno,
dependência de empregada, sala de jantar, por Cr$
"12.000,00.
SACOS DOS LlMOES: Casa de madeira com 3 quartos por
Cr$ 2.000,00.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

BARBADA MORRO DA LAGOA- área c/2.800m2· Cr$ 280.000,00
- sendo 50% no ato e restante a,combinar ou dá o terreno como

entrada em uma casa até o valor de Cr$ J530.000,00.
RUA JOE COLAÇO - lindo lotede 12x30m - rua calçada, luz e

água - Cr$ 170.000,00 - aceita carro,

ROÇADO - Proximo a Link Equipamentos - 2 lotes 14,50x22m
cada um - Cr$ 120.00.0,00 - aceita carro no negocio .

ALUGA-SE CASA '"
Otima para escritório ou 'residência,

na AV. Mauro Ramos.
Aluguel mensal Cr$ 12,000,00,

Tratar Fone: 22-5381.

e
'
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ALUGA-SE QUARTO
Centro

Informações à Rua Santos Dumont, n.? 14 - Fundos com

Srta. Ruth, Horário: 12:30 às 13:30 horas e a partir das
20:00 horas.

TERRENO 80.000,00
Prox. arroz Saltinho, BR 101, Bela Vista, Panorâmica, terreno
c/600m2 nos Ingleses, Cr$ 100,000,00. Tratar 22·1114 das 12 às
13,30 e a partir das 18,30 horas,

VENDE-SE
Passe um final de semana junto à natureza. Sítio
c/350.000m2, água, pastagem, engenho, 1,5 km da BR em

p, Lopes. Cr$'218.000,00 em condições - fone 44.1819
H.C,

VENDE-SE
Um telefone residencial, prefixo 22, pronta entrega, Valor
Cr$ 25.000,00. Tratar c/Sr. Geroy Macedo (farmácia do
IPESC, nova),

ELÉVADORES - VENDE-SE

O CONDOMíNIO EDIFíCIO TIRADENTES POR
DECISAo I:2M ASSEMBLEIA GERAL COLOCA EM
VENDA DOIS ELEVADORES MARCA "SIEMAR" EM
PLENO FUNCIONAMENTO.

A PROPOSTA DEVERA SER ENCAMINHADA ,."

AO SINDICO DO CONDO�iNIO, RUA NUN6S MA­
CHADO n.o 14 - SALA 61 - 6.° ANDAR, ATE AS
18,00,horas do dia 31/10/78.

PRECISA-SE
..

Moça p/escritórto, Entrevista somente

hoje, End. Prof. Antonieta de Barros, 397 -

Fone 44-1939.

PRECISA-SE MOÇA OU SENHORA

P�ecisa-se moça ou senhora para trabalhar em escritório.
Paga-se ótimo salário. Tratar rua Felipe Schmidt. 58 - 2.0
andar - Sala 201

Empregadas domésticas c/atestado de boa conduta, cart.
de saúde, referências, etc. Procure-nos - Rua Felipe
Schrnidt, 58 Cj. 201 ,

AGÊNCIA DE EMPREGADAS DOMÉSTICAS '

TELEFONE COMERCIAL
VENDO PREFIXO 22

Preço Cr$ 28,000,00
Tratar fone 22,5381,

.. '�

Fino acabamento, 3 qtos .• sendo u 'demais dêp!"córiÍp'l,etas,
gás central, com 166m2 de área real.' Vende-se. financiaae' melhor
oferta. Aceita-se carro parte pagtci. Tratar com Sr. aorges -Fone:
22-6307

.

/\�;��ol: .

CORRETORA DE IMOVEIS LTDA.
Rua Tenente'Silveira, 46 - Edifício Atlas - Con]. 401
Te!.: 22·8100· CRECI 783· Flonanópolis· SC

APARTAMENTOS - VENDE-SE
Centro - c/3 quartos, dep. de empregada, garagem, pronto
p/rnorar, entrada de Cr$ 336.473,50 saldo financiado de

Cr$ 9Q9.870,00 CEF/SFH até 15 anos.

Centro· c/3 quartos, dep. de empregada, pronto para
morar, entrada de Cr$ 130,000,00 saldo financiado de Cr$
720,000,00 CEF/SFH até 15 anos.
Centro - c/2 quartos, dep, de empregada, pronto p/rnorar,
.acarpetado, entrada de Cr$ 54.000,00 saldo financiado de

Cr$ 721.705,00 CEF/SFH em 15 anos,
.

Centro - c/2 quartos, área de serviço, avo Mauro Ramos Cr$
350.000,00 à combi nar.

.

Centro - c/2 quartos, telefone, mobiliado, avo Mauro
Ramos - Cr$ 400.000,00 de entrada e transfere-se o saldo
do financiamenio, prest. Cr$ 1.704,00
Centro - c/2 quartos, dep. de empregada, garagem, pronto
p/mor.ar, entrada Cr$ 238.000,00 saldo financiado de Cr$
788.554,00 CEF/SFH em 15 anos.

Agronômica -c/3 quartos, dep. de empregada, gé),ragem,
entrada de Cr$ 200.000,00 mais financiamento de Cr$
550.000,00 prestações de Cr$ 6,842,00
Centro - c/1 quarto, entrada Cr$ 45.(')00,00 financiamento
de Cr$ 391.244,00 em 20 anos prestações de Cr$ 5.900,00
pelo sistema decrescente.

CASAS - VENDE-SE
Centro - c/3 quartos, dep. de .ernpreqada, garagem, em
terreno de 324m2 ideal para comércio, entrada de Cr$
250,000,00 e Cr$ 500.000,00 na escritura.

Capoeiras - c/3 'quartos, recém construída, entrada Cr$
100.000,00 e Cr$ 550,000,00 financiado CEF.
Trindade - c/3 quartos, recém ccnstruída, 2 banheiros,
dep. de empregada Cr$ 730,000,00.
Barreiros - de madeira, 3 quartos, rua calçada, Cr$
350,000,00 em condições.
São José - c/3 quartos, 2 banheiros, ampla cozinha, ter­
reno murado, perto de escola, p. ônibus, Cr$ 500.000,00 à
combinar.
J. Atlãntico - de madeira, 3 quartos, banheiro, Cr$
110.000,00 à combinar e mais financiamento - prestações,
de Cr$ 250,00 mensais.

.

. ALUGA-SE
P. deBaixo - c/3 qqartos, de material - Cr$ 2,500,00
Estreito - c/3 quartos, nova - Cr$ 3.300,00. .

Centro - Nereu Rarrlos p/comércio - Cr$ 20.000,.00.
Centro - Ceisa Center Center 235m2 c/garagem - Cr$
25.00(},00
Centro - Ceisa Center 66m2 - Cr$ 5,500,00
Centro - Ceisa Center c/telefone - Cr$ 5.000,00

SALA
Aluga-se ótima sala situada no Edifício Hércules,
Rua Tenente Silveira, com 50,00m2, com carpet,
som ambiente e banheiro com chuveiro. Cr$
3.900,00,
Informações pelo telefone 22-6293 ou com o por­
teiro do Edifício,

VENDE-SE

Apartamento na Trindade junto a Universidade, Conj. Hab. Elos� 3

quartos, sinteco, óleo; 1 a locação, situado em área privativa,
c/grande estacionamento. Play ground, campo futebol, salão de

festa, churrasqueira. Cr$ 30 mil, prestações de c-s 5,000,00. Tel.:
22-9000 r/284 01,.1 22-8993 c/Fernando.'

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
. Estreito---Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

J

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido documento do Carta Chevette, cor branca, ano' 78,
placa VI-{J068, taxa rodoviária, seguro, certificado de propriedade,
pertencente a Sra. Rita de Cãssia Reis Pereira e ou Tito Daniel
Pereira.

DOCUMENTOS .EXTRAVIADOS
FO'ram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Moto·
rista, Carteira de Identidade, CPF, todos pertencentes ao Sr. Mar­
cos Antonio Furlan, residente Rua Tte. Silveira, 72 apto. 101 -

Florianópolis .

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos pertencentes ao
Sr. Antonio Carlos de Castro Ramos,' residente à Rua S.

Jorge, n.? 36 - Florianópolis.

DOCUME'NTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do Caminhão FNM·180, carroceria aberta, cor
vermelha, placas DH·1190, chassis 1255006897, da FGRNECEDORA DE BRITA
LTDA.

Chapecó, 23 de outubro de 1978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Declaramos que extraviamos os titules de ações de nossa propriedade e

emissão dà Cia. GENER Agricultura, Indústria e Comércio, incorporada pela
CEVAL Agro Industrial SA em 12.12.77, os quars possuem as seçuintes
características:
T.M. n.? OP-197 de 660 açóes ordinárias ao Portador
T.M. n.? OP·482 de 1.037 ações ordinárias ao Portador
1.M. n.? PP-138 de 500 ações Preferenciais ao Portador
T.M. nO PP·421 de 1.036 ações preferenciais ao Portador.

São Miguel do Oeste, 23 de outubro de 1978

SCHWAMBACH I< CIA LTDA

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos: Carteira Nacional de Habilita­
çàó, -Cédula de Identidade e um bloco de cheques n.os' 331077 a

331086 do Banco Bamérindus do Brasil S/A., pertencentes a Tarei­
zio Maykot, residente à Rua Manoel Oliveira Ramos, 33 - Estreito/·

Fpolis. ! .

____________________________________________-,1
O Sr. ANTONIO ZOMER declara que extraviou o certificado
de propriedade de s/caminhão marca Mercedes-Benz,
modelo 1113, de cor laranja e preto, chassis n.?

34403312062000, de placas ZR-0303,

Orleães SC, 23 de outubro de 1978.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto ,208

COBRASC LTDA - COBRANÇAS ASSESSORIA TÉCNICA I;
-ALIATAR FARIAS DE MEDEIROS

ADVOGADO
OAB/SC 1,956 - CIC - 070.287,769/72

CAUSAS CíVEIS - TRABALHISTAS· DIVÓRCIO
Rua João Pinto, 6 - Ed, Joana de Gusmão

8.0 AI\IDAR - Conj, 804 - telef. 22-6466 - 22-�055
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA •
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em junho de 79 acabará o con­

trato da TV Coligadas com a

rede Globo. Aí entrará no ar a

TV Gaúcha, aliás Catarinense,
emissora da Rede Brasil-Sul,
que vem a mil com programa-
ção global.

.

Do Embaixador da Suécia em

recente visita a Universidade'
Federal de Santa Catarina ao
Reitor da própria: "vocês não
sabem o que 'têm aqui na Uni­
versidade na figura e no tra­
balho do Professor Franklin

Cascaes. Ele não é pra estar aí, é
pra estar mostrando a sua arte e

sua pesquisa por este mundo".

-São 13 dias apenas porque,

Como o centrinho nosso de
todos os dias não comporta
mesmo mais carros estaciona­
dos, nada melhor do que se lo­
comover a pé ou de ônibus.

I *

Mas como os ônibus não ofere­
cem maiores confortos, o negó­
cio é ir de carro mesmo. E aí,

.
aonde estacionar? a não ser pela
periferia cada vez mais atolada.

*

Ora, se vocês ainda não conhe­
cem, é bom ir estacionando
sobre as lojas do Ceisa Center.
Além de ser um espaço local,
ideal para manobras sem preci­
sar da ajuda do garagista, toda
vez que o adentrarem pela Leo­
berto Leal, terão a sensação de

que, em segundos, estarão su­

bindo em direção a Nova Ior­

que, tal a modernalidade da
coisa.

Cascaes é que é
Enquanto isso, o Professor

Cascaesrque muito ainda vocês
ouvirão falar a, partir do :mês
que vem através de toda a im­
prensa nacional como conse­

quência de suá maravilhosa par­
ticipação especial na Bienal

venientes da Prefeitura atravék
acordo com a Universidade que
lhe dá local de trabalho: uma
parca' mesa calçada por tijolos,
no interior do Museu de Antro­

pologia da UFSC...
-

I *

Em tempo: o Professor em ques­
Latino-Americana de Artes, em tão foi convidado pra fazer o

São Paulo, sobrevive graças aos
- presépio deste ano na Praça da

minguados 5 mil cruzeiros pro- Sé, em São Paulo. .

Eter news
Tupi. E a TV Cultura com quem
ficará? Com a linha Record? (Se.
bem que o bom seria a Rede
Bandeirantes - mas esta já está

pra começar a atuar em Cri­
ciúma com ramificações' por
todo o litoral).

menta é que a nossa Cultura, a

única emissora realmente cata­

rinense (já que apesar do nome,
o terceiro canal de Florianópo-

. lis, a TV Barriga-Verde vai ser

entregue a ricas mãos paranaen­
ses), teria se oferecido à Com­
panhia Jornalística Caldas Ju­
nior, igualmente portoale­
grense, que não teve condições
de aceitar propostas.

*
O'Íron Bar voltou de novo. De cor mais clara, bem mais limpo, com
vinhos de finas safras e scotch de indubitável procedência, com
c?mldmhas rápidas e rasteiras, sem caipira, com um não à cerveja,
so chope, sem poder ficar em pé arrodeando o balcão, com toldo
colorido que é pra gente não se molhar.

*

Epor causa disso (e pela demora da reforma). a Sinha Chica, quem
diria, de fina casa de chá virou Cisca point. Com intenso e jovem
movimento se infiltrando varanda ao céu.

, '*
A Folha de s-ao Paulo d'antes d'.

. ."0 nome tido COmo
ontem foi categóri�

. MinIstério dA"
. certo para o

V'
a grlcultur '

Itor FOntan� de S
a, e o do senhor, anta Catar'como secretário de

ma, porque,
naquele Estad

ssa mesma pastao, credenciou_se ta
'

qUe o senhor AI' nto ou mais do
.
Governo do senhor R z: Paulineli, sob o

. °n on Pacheco emM'Enfi *' Inas",
_

rn, Um ministráv I
'

e nOme realm
, ente bem cat '

Quem afirma que o Prefeito de Florianópolis não é eleito via voto

popular, se engana: se o Dão tiver unia bela votação pra deputado
federal, podem crer, ele voltará apassos largos ao Paço Municipal.

Agora, se por um desses deslances do destino ele se ver derrotado, o
.

qie absolutamente não está nos seus planos, deverá vir a ser Secretá­
rio Estadual de algumã pasta ainda não revelada.

Os últimos 13 dias do
ano que nada ensinou

Quanto ao canal de Blumenau, -

ainda não sape que programa- Nada se sabe, é tudo-especula­
ção adotar - quem sabe até a da ção: de concreto o Que se co-

Nem bem demos por começado
o' segundo semestre e lá vamos

. nós a galope em direção a no­

vembro, com aquela sensação
de que nada fizemos a não ser

esperar. Esperar o que mesmo?
*

De hoje a 15 de novembro, são
13 dias úteis apenas, 13 dias de

aulas-depois, as provas - em se­

guida, as recuperações. -
*

vocês têm certeza, a sexta-feira
da próxima semana será devi­
damente enforcada, em seguida
os feriados de I. o e 2 de no­
vembro - que não serão sem fe­
riados, mas apenas um dia de

folga dedicado aos mortos, a 2.

Só que o brasileiro, então não te

contei?, não pode ver um feria­
dinho no meio da semana que lá
vai a semana inteira pro brejo ...
Eéo que acontecerá na próxima

agora.

A agora, prestes a terminar o

ano letivo, perguntem aos alu­
nos dos mais diversos colégios
se aproveitaram bem o ano, se

aprenderam alguma coisa. A

resposta vem célere: ci nco le­
vantam um dedo ... A cada ano

que passa, menos se aprende -

.tambérn, com esse ensino ensi­
nado por aí. ..

J.'

Faltava uma lojaque pensasse
semente em conforto e belezQ
para escritórios.

'.

Faltava.

..
•
,

SHON
e. • CENTER

móveis·projetas· instalações�iiii-�� CÉISA CENTER· LOJAS 2 E 4· CENTRO, TELEFONE 227824

Sandra e Douglas Souza

Luz., receberam convidados

para um grande jantar. A

decoração do belo aparta­
mento em rosas vermelhas,
combinava com o lindo ves­

tido em renda, usado pela
anfitriã. A categoria e sim­

patia do casal Souza Luz,
além dó excelente serviço do
maetre Osvaldo, fizeram
com que seus convidados se

sentissem muito à vontade,
num ambiente de boa mú­

sica onde o uísque e bons vi­

nhos circularam até altas

horas. O jantar contou com

as presenças: ministro Nil­

ton José Cherern e Sra. se­

cretário Plínio Bueno e Sra.
Mauricio Schulrnanne, Sra ,

Stavros Kotzias e Sra; Fulvio
. Vieira e Sra, Osni Damiani e
Sra, Newton Ávila e Sra ,

Paulo Fontes Filho e Sr,!,'
Sra. Kyrana Lacerda, Re­
nato Costa e Sra, Cesar Bas­
tos Gomes e Sra, Spiros Di­

mattos e Sra, Roston Nas­
cimento e Sra , Luiz Fer­
nando Di Vincenzi e Sra,
Nice Faria, Amilcar Cruz
Lima e Sra, Galdino José
Lenzi e Sra, Dr. Nápolli e
Sra, Mário Rigueirà e Sra ,

João Eduardo Amaral Mo­
ritz e Sra, Paulo F. Lima e

Sra , Cláudio Pereira Oli­
veira e Sra, Dr. Scherer e

Sra, Nivaldo Richter e Sra ,

,

Douglas Mesquita e Sra ,

Ney Luiz Gonzaga e Sra.
* * *

.,-

As fotos mostram a elegância dos,
convidados do casal Douglas Souza

Luz, durante o jantar em seu apartamento

_Ch,aP�f;8, ag9ra está
, resj- _ra.Bk.qg.t�m. a !)Qs.�ª-cidaQe, ,

dindo em nossa cidade. os senhores Manoel e Max
Ainda este ano, o casal Bal­
dissera deixa Seu aparta­
mento aqui na ilha para
morar numa confortável­

casa, no bairro chie da

grande Florianópolis, que é

Coqueiros.
x-x-x

A Sra. Virginia Borba, está
sendo convidada para ma­

.

drinha da noite. de arte

amanhã, na galeria Victor
Meirelles.

,

Rosenma�n. Depois de visi- .

tarem o Ceisa-Center, no es­

critório da Ciesa , foram re­

cebidos pelos srs. Newton

Ramos Filho e José Koerich ,

onde assinaram contrato

para aquisição de uma sala
onde será i nstalada mais

.urna loja do Grupo M. Ro­

senmann.

.Carrnern Maria e Gelvino
Adolfo Baldissera, um casal

elegante da sociedade de

xcx-x

De São Paulo, André Gale­
ria de Arte, está nos convi­

dando para o vernissagem
de Tetsuro Sawada.

x-x-x

Em avião particular, chega-

'x-x-x

Quem festejou I? anos no úl- .

timo sábado e recebeu con­

vidad os na residência de'

seus pais, f'oio bonito broto,
Rose Elaine Waltriek.

x-x-x

Encontra-se em Florianópo­
lis, o diretor executivo da

Comissão de Financiamento

s,,� Produção, Paulo Ro­

.berto Vianna, acompa­
nhado de assessores, para
uma permanência de dois
dias em nosso Estado. Sua
visita prende-se a aspectos
de avaliação dó trabalho de­
senvolvido pela Autarquia
em Santa éatarina.

x-x-x

Segunda-feira ° Teatro Ál­
varo de Carvalho recebeu

gente elegante de nossa so­

ciedade, para aplaudir o re­

cital. da consagrada painista
Velma Richter, que se fez

acompanhar da Orquestra
de Câmara de Florianópolis,
sob regência do maestro

Hélio Rosa.
x-x-x

A III Feira do Amor ao Pró-

ximo., promoção de Enti­
dade Beneficentes da
Grande Floriànópolis, terá

início sextá-íéira próxima.
x-x-x

Em companhia de sua filha

Valéria está chegando de

uma viagem a São Paulo, a

elegante Sra. Maria Odete

Brandalise Bonato.
x-x-x

O maestro José Acácio

Santana, regente do Coral da
Ufsc , recebe convidados
amanhã às 20,30 horas, na

sede de Atividades Artísticas

da Sub-Reitoria na Trin­

dade, para o lançamento do

LP de natal, intitulado Noite

Feliz: gravado pelo Coral da
Universidade Federal de

Santa Catarina.

I
('

'I.HOllÓSCOPO
Omar êardoso

ÁRIES - Apesar de não ser um período to­

talmente bom, hoje você conseguirá realizar

boas transações financeiras e comerciais. À
tarde procure repousar e fazer higiene mental

e a noite, passeie, divirta-se e ame a vontade .

TOURO - Neste dia poderá realizar muitas

coisas úteis e bastante proveitosas. Mas, con­
tudo, não deixe de atender os problemas mais

importantes e evite nas horas de lazer, o ex­

cesso alcoólico e outras coisas prejudiciais à

sua saúde. Ame.

GÊMEOS - Urano que é regente de Aquá­
rio, signo de sua triplicidade o deixará sob as

mais desejáveis influências astrais. Terá seus
problemas financeiros solucionados e· boas

chances de lucrar. Pode amar.

CÃNCER - Atritos e discórdias com pes­
soas nascidas',em Capricórnio. Evite tais coi­
sas para não estragar seu fim de semana. Em

compensação, conseguirá auxílio por parte de

nativos de Sagitário e será bastante feliz no

amor e nas viagens.
LEÃO-AsCvi�gens, os negócios, novas em­
presas, novas sociedades, novas amizades e o

bom trato com o cônjuge. Aproveite, Leão.
Excelente dia para a prática de esportes, para
iniciar namoro e noivado.

VIRGEM - Dia bem favorável para iniciar

viagens longas e para tratar de negócios imo­
biliários. Seu magnetismo pessoal influen­
ciará pessoas importantes para si, favore­
cendo sobremaneira a sua elevação social.

Pode amar, pois haverá paz.
LIBRA - Dia propício para as relações amo-

rosas com pessoas nascidas em Aquário. A
-

harmonia doméstica, conjugal e familiar será
exaltada e prenúncios de felizes contatos pes­
soais e sociais de novas amizades. Bom às

viagens e à saúde.

ESCORPIÃO - Dia um pouco negativo
para você, Escorpião. Estará inclinado às tris­

tezas, ao gasto desnecessário de dinheiro e á
cometer coisas prejudiciais à sua saúde e mo­

ral. Contudo, o fluxo é ótimo às pesquisas e

investigações. .

SAGITÁRIO - Dia de grandes favorabili­

dades para o setor social, profissional e das

associações. Contudo, haverá atritos no setor

familiar e amoroso, se não evitar há tempo.
Procure descansar bastante este fim de se­

mana, para ter maior disposição na próxima.
CJ\.PRIC;ÓRNIO - Bom fluxo astral a agri­
cultura, pecuária, negócios com propriedades
e a tudo que está ligado à terra. Haverá ótimos
resultados no trabalho, excelentes chances de
se realizar no amor e de ser bem sucedido
financeira e socialmente.
AQUÁRIO - Dia propício às invenções e

inovações no setor profissional. Terá com­

pensadores resultados. Favorece ainda, as

corridas de cavalos, soteios e carnets. Sucesso
nas viagens de recreio e no amor.'

PEIXES - O dianão lhe será de maravilhas,
principalmente em sé tratando de saúde e das

finanças. Será, essencialmente benéfico às

descobertas, pesquisas, medicina e ao ocul­
tismo de um modo geral. Discurssões no lar e

no amor. Favorável-à loteria.

Maior rapidez. Economia de 30"0. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

.

estado com assistência técnica

22-6500

22-6290.

.22-4235
22-4002

REG. CREA. N.' 5.1ni - 1Ó." Região
VENDAS- Rua Emilic Blum. 27 . Hortenopoua . se

I CRESCIMENTO E
DESENVOLVIMENTO NA INFÂNCIA

A Associação Catarinense de Saúde Pública convida
seus associados para participarem do curso "Crescimento
e Desenvolvimento na lntâneia;' que será ministrado pelo
Professor Arnaldo Siqueira do Departamento Materno In­
fantil da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de
São Paulo.

DATA: 25, 26, e 27 do corrente.

HORÁRIO: 20:00 horas
LOCAL: Auditório da Maternidade Carmela Dutra.

GENOVÊNCIO MATTOS NETO
PRESIDENTE

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7.° DIA

A Família de FREDERICO KUERTEN, agradece
a todos os que compareceram ao seu funeral,
os que enviaram coroas e flores, a equipe Mé­
dica, em especial ao DR. MARlp MUSSl, aos
funcionários do H,G.C.R" todos toram incan­

sáveis no seu atendimento, E convidam para
Missa de 7,0 Dia que será ceiebrada na CATE­
DRAL METROPOLITANA, (quinta-feira) dia
26/10/78 às 18,15 horas,

..

���� �-.� � --__---- -.-a__�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empregada para todo o Serviço
- Com Leila Cravo, Wilson Grey.
Às 14;16, 19h45'min e21h45min,
no ,CrNE CECOMTUR. Cen­
sura 18 anos.
O Bem Dotado. .. O Homem de
Itú - Nuno Leal Maia, Cdnsuelo
Leandr�, Às 15, 19h45min e

21h45min, no CINE SÃO JOSÉ.
Censura 18 anos.

O Diário de urna Garófa Esqui­
zofrenica - Com Ghilaine D'Or­

say. Às 15,20 e 12hs, no CINE
CORAL. Censura 18 anos.

Piranha - Com Bradford Dilann,
'Hearth Menzies. Às 17,
19h45min e 2lh45min, no CINE
RITZ. Censura 16 anos. I

Mulh�res da Madrugada" Com
Sara Sperati, Giancarlo Prette; e

O Clube das Infiéis - Com Sér­
gio Hingst, Analy Alvarez. Às 14
e 20hs, noCINE ROXY. Censura
18 anos.

A Grande Dama do Kung Fú -

Com Anna Wang Yong, Ty Ly
Woo. Às 20hs, no CiNE JA­
LISCO. Censura 18 anos,
O Comboio do Medo - Roy
Scheider, Francisco Rabal; e Sa­
bado Infernal - Com Oliver
Reed. Às 20hs, no CINE GLÓ­
RIA. Censura 18 anos,

O Dragão ,.Nunca Morre - CO,m
Chang Yung Lit, Ingrid Wu. As
20hs, no CINE RAJÁ. Censura
!4 anos .

Reine ídêne ia

delituosa

.

\

Pra não morrer de infarto eu hoje de forma velada, encoberta, encapu­
falo dele. Prender as emoções, o, çada, ela se agride também, se es­

pranto, a raiva, opalavrão, aalegria, tressa, êncurta sua vida. E isso tam­
também, é como pinçar as coroná- . bém é muito bom.
rias. Conselho do meu eardiolo- De resto, olioro é escrito para ser

gista: não r.eprima o seu palavrão, lido. Para ser lido e aceito, lido e

solte-o mesmo que seja num templo, refutado, lido e criticado. Por outro
E o que acontece agora comigo. Já lado, como o livro não é sempre um

muitos falaram do meu mais novo material bem exposto, até mesmo

rlivro: A Sonda Uretral. Ele está nas nas liorarias, é sempre necessário
bancas de jornal e na Lunardelli, dizer que ele existe e onde pode ser
Não vou dissecar o livro, que é tarefa adquirido.
dos leitores e dos críticos. Estou Nem todo escritor, na verdade,
apenas dizendo que ele existe. tem o descaramento de fazer comer-
'Certa vez, e não faz muito tempo, ciais sobre. seus livros. Eu entendo o

fiz menção ao que um importante pudor de cada um! Pudormuitopa-
-

crítico disse sobre minha ficção, em recido com o que podia ser encon­
revista de circulação nacional. Foi o trado em meninas de ex-colégios de'
bastante para que, em CARTAS, de freiras.

.

"O Estado", um "leitor" protestasse E as noites festivas e bebemorati­
com veemência contra minha falta vas de autógrafos? São mais éticas?
de pudor literário! Só porque imprimiram-se convites,
Soube, posteriormente, que a

, arranjou-se patrocinador? Não é
carta foi fabricada nogabinete de um muito mais coercitivo ? No meu im­
ex-chefe de qualquer setor, da cul-: tender, sim. Muita-gente comparece
tura oficial, apenas porque o ex-e- por obrigação, entediada, por força
promissor-moço não ia com aminha de ofício,por força de representação,
cara. E ainda mais: que a carta foi e ainda é obrigada' a comprar um
escrita por uma arquiteta, "estran- exemplar, pois não lhe ficaria bem
geira" corno eu. sair com as mãos desocupadas.
Volto, agora, a reincidir, mesmo E eu sou favorável às noites de

com o risco deprooocdr novos "leito- autógrafos. É uma.forma válida de
rés" e missivistas. Mas isso é bom, e apresentar-se o livro. É também
até demais. Toda vez que uma pes- uma maneira de contactar o leitor
soa que não gosta de mim me agride com o escritor, em termos" bem en-"

tendido. Eujá promovi e ainda vo!,<
promover noites de autógrafos. E,
antes de tudo, bem!
Na última Bienal do Livro, em

Sao Paulo, aconteceu um fato im­
portante: as noites de autógrafos
foram pouco frequentadas, mas os

livros, de um modo geral, foram
bem vendidos. Moral da história: o
escritor é peça secundária, como

presença. Não é como artista de te-
lenovela.

' '

Mas o que eu gostaria de dizer aos
meus leitores de "O Estado" é que A
Sonda Uretral é facilmente encon­

trada. É um livro de contos, ao meu

modo cruel de fazer ficção. Um livro
duro, amargo, frio, cínico às vezes.

Assim como a vida. Mas muito
menos violento do que a vida real.
Pelo menos, há amor e compreen­

são para com as personagens, quase
sempre em situações-limite, à beira
do precipicio, no dizer de Emanuel
Medeiros Vieira, este grande con­

tista de Santa Catarina. Meus livros
representam o meu total acordo com
a vida, com suas grandezas e com

suas servidões.
.

. ',tEIT�RA ,
, . �

,,'-" ., .

INTRODUÇÃO À HIStÓRIA
INTRODUÇÃO À FILOSO- DA PSICOLOGIA CON-

FIA DAI HISTÓRIA: W. H. TEMPORÀNEA: Antonio

Walsh; Zahar; 203 páginas - A na- Gomes Penna; Zahar; 323 páginas
tureza do pensamento histórico, - Definida em termos genéricos
que se destaca das demais formas corno ia ciência 'do comporta-
de pensamento devido as suas pe- menta humano e animal, a psico-
culiaridades complexas, e os pro- logia é um manancial de informa­
blemas tradicionais da filosofia

ções fundamentais. Este livro ex-
da história, compõem o estudo piora exatamente as fronteirasapresentado pelo autor - profes-

,
sor de lógica e metafisica da Uni- dessa ciência, introduzindo o lei­

, versidade de Edimburgoó"Walsh•. �t�r; Qç,íosr)'!a segura.nos labirintos
i com lucidez e objeuvidade, ·co,· '00. conhecimento humano eani­
, loca os estudiosos no assunto em mal passando pelas clássicas esco-
estreita intimidade tom a contro- Ias e centralizando. sua exposiçâovérsia que o assunto tem causado

em Freud e Jung. O autor é pro­
e .esclarece muitas questões afi ns. fessor da UFRJ.

UlYSSES!
GUIMARAfS'

ROMPENDO '0 CERCO:
Ulysses Guimarães; Paz. e Terra;
188 páginas - "Governo xique­
xique este que aí está. Não dá
sombra nem encosto. Para a Na­
ção, não dá. Para os amigos, pa­
rentes e protegidos, presenteia
com governadorias, senatorias
biônicas, embaixadas, emprésti­
mos e negócios. Passa então
a ser o governo sombra e água
fresca". Frases como esta - car­

regadas de fatos e cruel realidade
- estão reunidas aqui. São 100
citações e mais alguns dos discur­
sos importantes deste veterano

político presidente do MDB.

HISTÓRIA SOCIAL DA

CRIANÇA E DA FAMÍLIA:
Philippe Ariês; Zahar; 279 pági­
nas - O comportamento humano,
diante das diversas situações,
sempre interessou ao autor. Du­
rante cerca de 40 anos Ariês dedi­
cou todas as suas horas remanes­

centes ao estudo dos indivíduos
diante da vida, da loucura e da
morte, Nesta obra o leitor en­

contra, de forma rninudente,' um
estudo sobre o homem e a socie­
.dade, a criança e seu lar. A leitura
se constitui, sobretudo, num

agradável prazer. Tradução de
Dora Flaksman.

Blumenau (Sucursal) - U m dos destaques da programação para o mês

de outubro, do Teatro, Carlos Gomes será apresentado hoje, às' 21
horas: a peça de Plínio Marcos, "Dois Perdidos numa Noite Suja", com
Claudio Marzo e Oswaldo Loureiro.

O autor, através de seus dois personagens tenta mostrar a luta

daqueles que vivem a margem da vida e se defrontam com uma socie­

dade hipócrita e simultaneamente permissiva. "Os personagens", diz a

propaganda, "ligados pelo elo da miséria, vivem e sobrevivem num

contexto onde o "bas fond" serve de cenário. Conflitando ambos por
motivos quase semelhantes, acabam por expor toda uma veia do. orga­
nismo social". Claudio Marzo é ator de TV, com muito sucesso e j�
bastante conhecido do público. Oswaldo Loureiro é ator de cinema e

teatro tendo partiçipado de importantes montagens no Rio e São Paulo.

•

ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS SIA
C.G.C. n.? 33.249.921/0001-41

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL r;XTRAORDINÀRIA REALIZADA NO DIA 15 DÉ SETEMBRO
DE 1978. '.

-.

Aos quinze dias do mês de setembro do ano de mil novecentos e setenta e oito, às 16:00
(dezesseis) horas, na sede social da ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS
S/A à rua Alfredo Eick Júnior n.? 650, nesta cidade de Itajaí, Estado de Santa Catarina,
reu�iram-se, em Assembléia Geral Extraordinária, os acionistas desta Socie9ade, repre­
sentando mais da metade do capital social votante, conforme pôde ser verificado pelas
assinaturas constantes do Livro de Presença de 'Acionistas. Por aclamação, assumiu a

, presidência dos trabalhos o acionista ANTÔNIO CARLOS MAFRA MICHELS, que convidou
a mim, LUIZ ORLANDO MACHADO, para secretariá-lo, ficando assim constltulda a Mesa.
Dando início à sessão, o Sr. Presidente solicitou que fosse lido o Edital de Convocação,
publicado noDlár!o Oficial do Estado de Santa Catarina, edições de 03,04 e 07 de agosto de
1978 e no jornal "O Estado", edições de 03, 04 e 05 de agosto de 1978, que é do seguinte
teor: "ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS S/A - C.G.C. n.? 33.249.921.1
0001-41 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - São
convidados os Srs. acionistas desta Saciedade' a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se às 16:00 (dezesseis) horas do dia 15 de setembro de 1978 em sua

sede social, à rua Alfredo Eick Júnior n.? 650 -1.° Distrito Industrial, nesta cidade, a fim de
deliberarem sobre a seguinteORDEM DO DIA: 1) Exame, discussão e aprovação do balanço
geral, demonstração da conta "Lucros & Perdas" e demais documentos do exercício findo;
e b) Assuntos de interesse da Sociedade. AVISO - Acham-se à disposição dos Senhores
Acionistas, na sede social da Empresa, os documentos a que se refere o artigo 133 daLei n.o
6404 de 15-12-76, relativos ao exercício encerrado em 31'de dezembro de 1977, Itajaí (SC),
03 de agosto de 1978". (Assinados) LUIZ ORLANDO MACHADO - 'Diretor -;- CPF
102.507.199-91 e W1l.LTER FERREIRA- Procurador- CPF 072.922,609-34. Colocando em

pauta o item 1 da Ordem do Dia o Sr. Presidente comunicou aos' presentes que o Relatório
da Diretoria, Balanço Geral, Demonstrativo da conta "Lucros & Perdas" e o Parecer do
Conselho Fiscal foram publicados no Diário Oficial do Estadode Santa Catarina, edição de
31 de maio de 197�;I:;D;0. jornal "O E�stado", e:dLçáo,de ,1 (o d� jun,ho G\eLl§l7-�, documentes
esses que se enccmmlYq!'Tl sobre. a mesa, Discutido o- assunto e.suprnetido a votaçao,
verificou-se, ao firíj?:l, que tudo foi aprovado por ·unanimidade; abstendo-se de votar os

legalmente impedidos. Como mais ninguém pedisse a palavra, o Sr. Presidente deu por
encerrada a sessão, pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, que lida e achada
conforme, vai a seguir assinada por todos os presentes.ltajaí (SC), 15 de setembro de 1978.
(Assinados) Antônio Carlos Mafra Michels, Olívio Armando Cordei�o, Luiz Orlando Ma­
chado, Marile Correa Michels, Aldo Augusto de Atayde e Ollvio Armando Cordeiro por seus
filhos menores Christiané Correia Cordeiro, Lara Virgínia Correia Cordeiro e Olívio Ar­
mando Cordeiro Júnior. A presente ata é cópia fiel da transcrita no Livro de Atas dás
Assembléias Gerais n.? 02, às fainas 09 e-l O, devidamente registrado na Junta Comercial do
Estado sob o n.? 0899/78 em 22 de março de 1978.

.

Antônio Carlos Mafra Michels Luiz Orlando Machado
Presidente Secretário

8lunienau (Sucursal) Encerra hoje na Galeria Ki-Kri-Ei, nesta
cidade a exposição "Crenças Mágicas", da artista Sueli Beduschi,
que está expondo desde o último dia 13. A expQsição de Blumenau
foi uma prévia do que será a exposição da artista elT\ Santos, a ser
realizada em novembro.

Sueli Beduschi define sua obra como "resultado de um,a pés- ..
,

q.uisa nacional em tomo do I)'listicismo brasileiro". A artistamostra'

'o seu estilo primitivo mode�no, baseado no folclore e nos mitos".

•
Joaçaba (Sucursal) A Sociedade de Cultura Artistica .de Joaçaba e
Herval do Oeste, com Orquestra Sinfônica e Grupo de Solistas, estará
se apresentando no próximo dia 17, na Festa das Flores em Joinville. �o
dia 12, a convite da Prefeítura, estará se apresentando em São Bento do

Sul.

.Abra O a�etite
da garotaOO com
-105 Pankekos.

Mario Alimari, Sandrini e Roni Cócegas são Os Pankekas.
Três artistas que voo fazer à criançada se divertir

todos os dias, as seis horas da tarde.
Os Pankekas, um pastelão autêntico e gostoso de ver.

Episódios diferentes todos os dias.
Màis que. nunca é preciso sorrir. Sorria na Rede Tupi.

.

Cultura -.6 Jornal
23:20 - O Pobre

Homem Rico

00:20 - Campeões
de Audiência

Coligadas - 3

16: 15 -. Os quatros
Fantásticos - O mistério

do Homem Molécula
16,:55 - Telecurso

2. ° Grau - Reptise
17:10 - Globinho
17 :20 - Sítio do

Picapau Amarelo

17:55 - A Sucessora
18:30 - H.B. 78 -

Elefantástico
18:40 - Pecado Rasgado
19:25 - Bola na Rede
19:30 -Tornal

Nacional
20:00 - Dancin Days
.20:45 - TR.E.
21:51 - Quarta Nobre

•

Caso Especial .2..
Ziembinski

23:00 - Sinal de Alerta
23:50 - Jornal Amanhã
00:00 - M.C.Q. um

Detetive 'acima da

lei em Coruja Colorida
..

11:15 - TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Robot ·Gigante
!2:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:45 - TR.E.
!4:51 - Cinema 6

16:15 - Os Monstros
16:40 - Pepe Legal
17:05 - Pinoquio
17:30 - Os Pankekas
18-:00 - Clube do Mickey
18:35 - Salário Mírurno
!9:15 - O Direito

de Nascer
19:50 - Jogo Aberto
19:55 - Roda de Fogo
20:25 - T.R,E.

21:3! - O Grande
Jornal - Local

21 :41 - Risoteque
23:00 - O Grande

11:15 - Abertura
II :30 - Telecurso

2,° Grau
11:45 - Formiga Atômica
12:25 - JASC
12:30 - Jornal Hoje

- Local
12:45 - Globo Esporte
13:00 - Jornal Hoje

- Nacional
13:20 - Locomotivas
13:45 - T.R.E.
14:51 - Nova Dimensão
15:30 - Top Cat -

Parabéns pra você
15:45 - Patota do Zorra
16:00 - Clus Club -

O caso do rato do Farol
.r

Para Deputado
Federal

Zany' Gonzaga

ARENA

N.O 214
..

ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS S/A
C.G.C. n.O 33.249.921/000·41

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM 06 DE JANEIRO DE 1978

Aos seis dias do mês de janeiro do ano de hum mil novecentos e setenta � oito, às 10:00

(dez) horas, reuniram-se, em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social da ERMASA­
EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS S/A, à rua Alfredo Eick Júnior, n.O 650, nesta cidade
de Itajaí, Estado de Santa Catarina, os acionistas desta Sociedade, representando mais da
metade <10 capital Social votante, cujas assinaturas constam do "Livro de Presença de
Acionistas". Por aclamação, assumiu a presidência dos trabalhos o acionista ANTONIO
CARLOS MAFRA MICHELS que convidou a mim, LUIZ ORLANDO MACHADO, para
secretariá-lo ficando assim constituída a Mesa. Dando início à sessão, o Sr. Presidente

.

'S'0tisito� qu� fosse lido o Edital de Convocação, publicado no Diário Oficial do Estado de
santa Catarina, ediçõesde 22,23 e 26 de dezembro de 1977 e no Jornal "O Estado", edições
'dé"22, 23 e 24 de dezembro de 1977, que é do seguinte teor: "ERMASA - EMPRESAS

"

REUNIDAS DE MADEIRAS S/A - CGC/MF n.o 33,249.92110001-41 - EDITAL DE CONVOCA-
-

çÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - Pelo presente Edital, ficam convocados .. r

os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extr.aordinária, a se realizar no
dia 06 de janeiro de 1978, às 10:00 horas, na sede social, à rua Alfredo Eick Júnior n.> 650,
para tratar da seguinte ORDEM DO DIA: 1) Tomar conhecimento do pedido de concordata

preventiva, e 2) Assuntos de interesse geral. ltajaí, 19 de dezembro de 1977" (Assinados)
OLíVIO ARMANDO CORDEIRO - Di reto r - CPF 022.423.207"00 e LUIZ ORLANDO MACHADO
- Diretor - CPF 102,507.199-91. Colocando em pauta o item ,1 da Ordem do Dia, o Sr.
Presidente solicitou' que fosse lido o requerimento encaminhado ao Exmo. Sr, Juiz. de
Direito da 1." Vara da Comarca de ltajaí, onde a empresa impetra concordata preventrva,
que é do seguinte teor: "Exmo, Sr. Juiz de Direito da 1." Vara da Comarca qe Itajaí. ERMASA
- EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS S/A, com sede em Itajaí, SC, à rua Alfredo Eick
Júnior, 650 e filiais em São Paulo, SP,'à rua Luiz Góes, 1296, no Rio de Janeiro, RJ, à rua

Co-imbra, 266 e em Nova Iguaçu, RJ, à rodovia Presidente Dutra, 12053, i nscrita no CGC sob
o n:o 33.249.921/0001-41, vem, por seus advogados infraassinados, impetrar CONCOR�.
DATA PREVENTIVA, pelas segu'intes razões e Iundarnentos.rl) A Empresa, conforme fazem
prova os anexos levantamentos, apresenta uma situação econômi�a superior a expecta­
tiva, seu ativo líquido, apurado pelos·valores reais, sem qualquer otimlsrno.rapresenta um.
valor global de Cr$ 233.1 03,131,44 (duzentos e trinta e três milhões, cento e trêsmil, cento e

trinta e um cruzeiros e quarenta e quatro centavos), em contra partida, o passivo soma em

números aproximados a quantia-de Cr$ 75.000.000,00 (setenta e cinco milhões de cruzei­

ros), sendo que os'débitos sujeitos à moeda da concordata alcançam apenas a quantia de

Cr$ 38.000.000,00 (trinta e oito milhões de cruzeiros), o saldo do passivo é representado por
financiamentos com garantia real e estão sujeitos à correção monetária e juros contrata-

\ dos. Cabe ainda acrescentar que somente o patrimônio imobiliário da suplicante atinge a

respeitável importância de Cr$ 163.180.000,00 (cento e sessenta e três milhões, cento e

oitenta mil cruzeiros), quantia superior ao passivo geral. Vê-se assim, que a empresa
.. supl icante apresenta u� ativo imobilizado exces�ivo em relação_às necessidades de capital

de giro, este, porém, tem sido escasso e de dlficlllrna obtenção. As altas taxas de Juros,
aliadas à retenção para manutenção da linha de crédito�·o famoso saldo médio - que na

realidade sufoca o industrial, pois abate a possibilidade do giro total. O saldo médió é um

capital parado, pelo qual o industrial paga extorsivos juros. Outro fator preponderante nas

dificuldadEis financeiras da sociedade suplicante é a correção monetária que incide nos

vários financiamentos com garantia real, A correção monetária valoriza os créditos bancá­
rios e sua velocidade não permite ao empresário suportá-Ia, pois o ativo imobilizado,
embora também valorizado, não Rode ser alienado para que se efetuem os pagamentos
inadiáveis. Os vencimentos se avolumam e o incremento dos preços não acompanha as

necessidades i mediatas, as empresas sofrem com a correção monetária e sofrem com a

inflação, chegando facilmente ao colapso financeiro. A slJplic�nte acredita ter todas as

condições para cumprir a concordata preventiva ora interposta, mesmo porque pretende
desmobilizar parte do ativo, aquele que não se relacionar diretamente com suas ativrdades

industriais e comerciais, ou, ainda, o que por excessivo valor, não apresentar rentabilidade
compatível; 2) a suplicante oferece o pagamento integral a seus credores, ou seja, 100%,
sendo 40% no primeiro ano e 60% no segundo ano; 3) Para garantia do cumprimento da
concordata preventiva, com o pagamento da quantia oferecida, nas épocas determinadas,
a suplicante dá todo o ativo, 'o qual COlJ'lO se pode verificar pelos documentos anexos é o

dobro do passivo. Há, assim, um excesso de garantia, já que a Lei exige apenas que o ativo

seja 50% superior ao passivo quirografário; 4) Atendendo os requisitos da Lei, a suplic.ante
faz juntada dos seguintes documentos: a) certidão negativa ríos três ofícios de reçistro
protesto de títulos: da Comarca de Itajaí, sede da Sociedade; b) certificado de quitação do
Instituto Nacional de Previdência Social. com validade até 13-01-78; c). certificado. de
quitação do MPAS - Funrural, com validade' até 31-01-78, anexad? em ra�ão do qrande
patrimônio imobiliário da suplicante; d) certldão negativa do Cartório do Crime e Feitos da

Fàzenda; e) certidão negativa dos Cartórios da 1." e '2." Varas Cíveis da Comarca de Itajaí,
certificando nada constar com referência à execuções, falências ou concordatas; f) certr­
dão negativa da Junta de Conciliação e Julgamento de Itajaí; !,!). relaçã<;> .dos cr�dores
quirografários, com nome, endE1reço e r.espectivo valor; h) relâçao das dlvrdas atIvas; f)
inventário de todos os bens; j) último balanço e demonstração da conta de lucros e perdas-;
k) prova do registro na Junta· Comercial pelo qual se verifica que a Empr�sa exerce

atividades há mais, de 2 anos. Assim, reunidos todos os pressupostos necessanos, vem,
com fundamento no artigo 156 do Decreto-Lei 7.661 de 21 de junho de 1945, requerer aV.
Exa. se digne ordenar o processamento da Concordata Preventiva, nos termos da Lei, para
ser cumprida na forma do pedido e afinal deferid;i. Dá a caI:Jsao valordo passivo quirografá­
rio, ou seja, Cr$ 38.467.882,03 (trinta e oito milhõeS, quatrocentos e sessenta e sete mil,
oitocentos e oitenta e dois cruzeiros e três centavos). Itajaí, SC, 19 de dezembro de 1977" .

(Ass.) Dr. Dalmo Vieira - OAB-SC 0342. Terminada a leitura, o Sr. Presidente esclareceu que
o requerim,�nto havia sido deferido e que o Edital de Citação aos Credores foi publicado no

Diário da Justiça do Estado de Santa Catarina, edições de 26,27 e 28 de dezembro de 1977 e
no Jornal "O Estado", edições de 22 e 23 de dezembro de 1977. Discutido o íl.5sunto, a
Assembléia, .por unanimidade, ratificou a medida tomada pela Di reto ria. Passando ao item 2
da Ordem do Dia, o Sr. Presidente comunicou a renúncia de Eugênio Schauff·ert Neto do

cargo de Di reto r-Executivo, sugerindo que o mesmo permanecesse vago I?or tempo inde:
terminado, de. acordo com o que faculta o artigo 19 dos Estatutos Soclars, no que for

prontamente atendido' pelos presentes. Como mais ninguém pedisse a palavra, o Sr.
Presidente deu por encerrada a sessão pelo tempo'necessário à lavratura .da p.resente ata
que, lida e aprovada, vai assin.ada por todos os presentes. Itajaí-SC, 06 de JaneIro de 1978.

'(Assinados) Antônio Carlos Mafra Michels, Olívio Armando C,o:deiro, Luiz Orlan�o'Ma­
chado, Marilene Correa Michels, Aldo Augusto de Atayde e OllvloArf!laf!do Ç_2rd�rro p<;>r
seus filhos menores Chrlstii:me Correia C6rdeíro, Lara Virgínia Correia Cordeiro e OlIvlo
Armando Cordeiro Júnior. A presente ata é cópia fiel da tr�nscrita no Livro de Ata� das
.Assembléias Gerais n.002, às folhas06e09, devidamente regrstrado naJunta ComerCIai do
Estado sob o nD 0899/78 em 22 de março de 1.978.

Antônio Carlos Mafra Michefs
,

Presidente
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'Luiz Urlando Machado
Secretário
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ASFALTAMENTO,
. "

que sejam feitas as, restaura- Entretanto, os engenheiros
ções nas drenagens que apre- responsáveis pela obra afir­
sentem defeitos. Para facilitar marn que este problema não
o escoamento do tráfego, evi- ocorrerá novamente. Se­
tando problemas de conges- gundo algumas �nformações
tionamento, as turmas de tra- prestadas à imprensa, o cal­
balho atacarão a obra quadra çamento da Rio Branco foi re­
por quadra. constituíilo há uns quatro ou

O prefeito da Capital, CinCO anos, facilitando os tra­
Nagib Jabor, desde ontem se balhos no local.
mostrou preocupado com a' ,

obra, "pois o asfaltamento
desta Avenida não deve ser

feito como o da Mauro Ra­
mos, ficando a rua mais alta

que a calçada e, consequen­
temente, sendo obrigatória a

elevação das mesmas".

O asfaltamento da Avenida
Rio Branco começa a ser im­
plantado hoje, com a primeira
fase da obra realizada no cru­

zamento da rua Osmar
Cunha. O prefeito Nagib
Jabor Assistirá às l4h30min
a retirada das primeiras pe­
dras no lado direito da via (no
sentido de quem se dirige para
a ponte Hercílio Luz) quando
os operários iniciarãoos repa­
ros de infra-estrutura.

Em quase toda a Avenida o

asfalto será colocado sobre a

pavimentação. Apenas em al­
guns pontos será necessária a

remoção do pavimento, para

DA AVENIDA

RIO BRANCO Com o asfaltamento da Rio
Branco, a GElPOT dará con-

.

tinuidade a seu Plano de Ação
Imediata e esta Avenida faz
parte da primeira f�se do
Plano Diretor dos Transpor­
tes Urbanos de Florianópolis.

COMEÇA HOJE
A primeira 'fase da obra será no cruzamento da Rua Osmar Cunha

Comcap está

construind.o
gaJeria em

Canasvieiras

Conselho de

s. Antônio
toma pO$se
no domingo
As localidades de Saco Grande,

Cacupé, Santo Antônio, Samba­
qui e Barra, todos distritos de
Santo Antônio de Lisboa, elege­
ram, no último domingo, 20 can­
didatos, através de voto secreto.
que irão compor o Conselho de
Moradores destes locais. O ór­
gão, depois de eleito, representará 6
mil moradores e tentará solu­
cionar problemas como esgoto.
luz. pavimentação. telefones pú­
blicos. postos de saúde, escolas e

bibliotecas públicas
Aproximadamente 9.00 eleito­

res compareceram às urnas solu­
ladas nas localidades das 9 às .17
horas. Somente na localidade de
Barra, com uma população esti­
mada em 300 habitantes, foram

, apurados 125 votos. A contagem
começou' logo após a votação, e

na apuração houve apenas três
votos nulos. alcançando um total
de 812 sufrágios. índice conside­
rado muito bom pelos organiza­
dores das eleições.

No próximo domingo, na sede
do Clube Avante. de Santo Antô­
nio de Lisboa. haverá sessão so­

lene reunindo os candidatos €Iei­
tos. Na ocasião. será marcada a

data, para a realização de uma as­

sembléia geral, quando serão dis­
cutidos o estatuto e o regimento
do Conselho, além de seus proje­
tos sociais.

Assessor da Sunab promete castigar sem
trégua todos os maus .comerciantes

<? assessor de imprensa da Sunab; que
esta percorrendo todas as delegacias regio­
nais do País, "para sentir o comporta­
mento do consumidor e a reação do co­
mércio diante da exigência dos direitos do
consumidor", esteve ontem em Florianó­
polis, com o propósito de fortalecer a cam­
panha que o órgão iniciou no ano passado.
Na entrevista coletiva que concedeu à im­
prensa, na tarde de ontem, na sede da De­
legacia Regional da Sunab, Almeida Filho
afirmou que "não pretendemos encurralar
o comércio, mas não teremos panos quen­
tes para o mau comerciante, que visa lu­
cros ilícitos".

Sobre o impasse surgido entre a Sunab e
a Associação Comercial de Florianópolis
(ISSO ocorreu em todo o País), que contes­
tou a competência da Superintendência
Nacional do Abastecimento para autuar e

punir os comerciantes infratores, Almeida
Filho disse que "isso nem chegou a ser uma

batalha ...

" E concluiu: "O Conselho Na­
cional do Abastecimento traça a política e
a Sunab é a executora. Portanto, tem com­

petência".

julga necessário que o povo faça valer seus
direitos, deixando de lado o comodismo.
Esse ponto de vista justifica o slogan da
campanha: "Defenda-sei Ajude a Sunab a

defender você".
Sobre o comportamento do comércio de

Florianópolis, em comparação com o que
ocorre em outras capitais do País, entende
que "fora do período de verão, é bastante
razoável em relação às normas de comer­

cialização". A Delegacia Regional efetua
uma média de 150 multas por mês, que
variam de um terço até cem vezes o valor
do salário mínimo vigente no Distrito Fe­
deral, podendo também resultar na inter­
dição do estabelecimento.

Ele mostrou-se satisfeito com os resulta-.
dos (15 reclamações anotadas em duas se­

manas) do telefone 198, exclusivo para re­

gistrar denuncias, também chamado "se­
cretária biônica", que apenas recebe liga­
ções, estando permanentemente ao dispor
do consumidor.
Anunciou que a partir de dezembro a

Sunab terá um posto avançado na zona do
Balneário de Carnboriú , onde uma equipe
de dois ou três fiscais dará plantão perma­
nente, inclusive percorrendo toda a área.
Outras duas equipes deverão percorrer a
BR-I O I, ao sul e ao norte da cidade de
Palhoça, para coibir abusos de comercian­
tes, principalmente nas cidades balneárias.
Embora sem precisar exatamente a data,

o assessor de imprensa da Sunab adiantou
que no futuro a Delegacia Regional de Flo­
rianópolis contará com os serviços da "se-

cretária eletrônica", sistema que já fun­
ciona, com sucesso, em dez capitais do
País. Ele disse que os resultados de sua

excursão pelas delegacias regionais vai in­
fluenciar na política adotada atualmente
em defesa do consumidor e também para o

futuro. Essas visitas têm por objetivo re­

forçar a campanha iniciada no ano pas­
sado, e que foi instirucionalizada em se­

guida.
Entre os planos que a Superintendência

Nacional do Abastecimento tem para o fu­
turo, está a criação de agências. o que "de­
pende de recursos humanos, via Dasp (os
candidatos já foram concursados)". Em
Santa Catarina, a agência será instalada na

cidade de Joaçaba.
Em Florianópolis, as infrações mais co­

muns continuam sendo a falta de tabela e a

majoração indevida dos preços. Contudo.
nem sempre a Sunab tem culpa, segundo
foi ventilado na entrevista. Muitos produ­
tos não são tabelados pela Sunab e o dire­
tor do órgão, Mário Wiethorn. garante
que, "no caso dos preços fiscalizados por
nós, a diferença é sempre para menos, isso
de um supermercado para outro".
Almeida Filho julga "uma decisão bem

pensada a Sunab conscientizar o consumi­
dor, para que ele entenda que tem direitos
que devem ser respeitados". E mais uma

vez alerta o povo para que somente pague o
que está na tabela e que, em caso de des­
confiar de um estabelecimento, no mo­

mento de pagar a conta, solicite a nota
descriminativa da despesa.

,A Companhiade Melhoramen­
tos da Capital - COMCAP -

está construindo .uma galeria plu­
vial na Rua das Flores, em Canas­
vieiras. O canal, que tem 220 me­

tros de extensão, deverá solucio­
nar o problema que vinha ocor­
rendo naquele local, em virtude
das águas da chuva, que frequen­
temente alagavam inclusive o in­
terior das residências localizadas,
no fim da rua.

Alguns moradores de Canas­
vieiras mostravam-se alarmados
pela possibilidade de a galeria,
que desemboca no mar, transpor­
tar não apenas águas pluviais mas

também os dejetos das residên- I

cias, poluindo desta forma a

praia, que é um dos mais conheci­
dos pontos turísticos da Ilha. Esta

hipótese, entretanto, foi afastada
pelo diretor da firma empreiteira
contratada pela COMCAP para a

execução dos serviços. Ele garan­
tiu que, por ordem do genheiro da
COMCAP, todas as manilhas de

esgotos das casas em questão
serão fechadas com cimento. A

galeria. inclusive, é toda assoa­

lhada de pedras, assim como as .

paredes. De forma que os mora­

dores da Rua das Flores terão de
construir fossas individuais. 'pre­
servando a água do mar deste tipo/
de poluição.

Ele admitiu que a campanha de esclare­
cimento e defesa do consumidor, iniciada
no ano passado, provocou a in! dos comer­
ciantes, mas também não satisfez os dese­
jos da população, pois muitos continua­
ram sendo lesados. Almeida Filho explica
que "é impossível manter um fiscal em cada
estabelecimento comercial, muito menos
em cada mesa de restaurante". Por isso,Na agência da ECT, uma exposição de livros.

Lançamentos, 'cursos
e palestras. É

a Semana do Autor.

'ERMASA-- EMPRESAS,REUNIDAS ·DE MADEIRAS
C.G.C. n.O 33.249.921/0001·41

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 27 DE SÉTEMBRO DE 1977I
I

"
I

: Com a promoção da Associação dos Bibliotecários Catari­
;nenses e patrocínio da Editora e Livraria Lunardelli, está se

[desenrolando em Florianópolis, dos dias 23 a 28 de outubro
fpableTamelite à Sem1fli1:j.'-'N'atil:Jhal'd'o Livro, a 1° Semana d-ó
:Autor Catarinense, qITe-tem como objetivo proporcionar opor­
.tunidades de sensibilização da importância do livro, bem como

:de favorecer o conhecimento de autores e aspectos da literatura
;catarinense.
:' Neste sentido, foi proferida ontem pelo presidente da Aca­
\demia Catarinense de Letras, Theobaldo Costa Jamundá, uma
:palestra com o terna "Sem livro e sem leitura não há cultura".
'Falando-sobre a importância do livro e da biblioteca na propaga-
ção e consolidação da cultura geral, Jamundá fez um 'relato
sobre a realidade catarinense a partir dos Açorianos, em 1748,
passando pela influência alemã, a qual, disse ele, não surtiu
muito efeito em vista de sua distribuição quase que exclusiva
nas zonas rurais, não tendo assim contribuído para a formação
de bibliotecas e nem do hábito da leitura. Segundo ele, um livro
só alcança sua finalidade se consegue boa circulação.
Em sua palestra, Jamundá referiu-se ainda à composição"

edição, tipos de livro e sua distribuição tanto para indivíduos e

grupos como bibliotecas. E citou como estímulo à cultura cata­
rinense a vinda para o Estado de Gama Rosa, e ainda a forma­
ção da biblioteca pública em 1855. Esta, disse ele, tem um

material muito valioso, mas que somente agora começa a ser
.organizado de maneira a bem atender a comunidade.
, Além das palestras, o programa da 1 ° Semana do Autor
Catarinense está realizando um curso de atualização em catalo­
gação para os estudantes de biblioteconomia, e outro de orien­
tação de material bibliográfico. Para o dia 27 está marcada uma

noite de autógrafos no auditório da UDESC, quando a obra
póstuma de Alice Príncipe Barbosa, "Novos rumos da catalo­
gação", será autografada por Elza Lima e Silva Maia, respon­
sável pela organização, revisão e atualização da obra.
Também a Livraria Lunardelli participa da Semana, promo­

vendo no saguão dos Correios e Telégrafos, na praça XV de
Novembro, uma exposição de livros de autores catarinenses.
O programa da 10 Semana do Autor Catarinense é o seguinte:

livrode Atas das Heunióes de Diretoria. Artigo 21 . Ec lícito à Diretoria, representada por dois (2)
Diretores, constituir mandatários ou procuradores da Sociedade, devendo ser especificados
no instrumento os atos ouoperaçces que podem praticar e a duraçãodo mandato. Artigo 22-A
Sociedade só poderá alienar os' bens imóveis, títulos e valores pertencentes ao patrimônio
social mediante a assinatura de dois (2) Di retores, dos quais, um, necessariamente, o Diretor­
Presidente. Artigo 23 - São atribuições da Diretoria, além das que lhes couberem, por torça de

,- Leí oTl1ltlste Esíatufo: 'a) 'à'aifunistfrar a Sociedade, deliberando e resólvendo todos os assuntos
de intefllsse da Companhia, a fim de assegurar o seu reqular funcionamento; b) assinar,
sempreem conjunto de dois (2) Diretores ou de um (1) Diretor e um (1) Procurador, todas as

correspondências, contratos e escrituras públicas ou particulares, duplicatas, letras de câm­

bio, notas promissórias, cheques, títulos etodos os demais documentos e papéis de responsa­
bilidade. da Sociêdade: c) dar bens da Sociedade em hipoteca, penhor industrial, penhor
mercantil ou'alienação fiduciária e demais garantias reais e outras, em empréstimos bancários
ou outros negócios de interesse da Sociedade, observando o disposto no Artigo 22 acima,
podendo ainda dar cauções, inclusive cauções fidejussórias, avais e fianças, compreendendo
também fianças em processos fiscais ou parafiscais; d) convocar assembléias qeraise apre­
sentar anualmente o Relatório da Diretoria, o Balanço Geral e demais demonstrações financai­
ras determinadas pela lei; e) criar e extinguir estabelecimentos subsidiários ou dependências
da Sociedade, em qualquer parte do território nacional; e f) deliberar a respeito das situações
omissas neste Estatuto e que não sejam de competência privativa da Assembléia Geral. Artigo
24 - Aos Di retores compete ,gerir e representar a Sociedade, com objetivo .social, ativa e

passivamente, judicial e extrajudicialmente, sendo-lhes vedado envolver a responsabilidade
social em aceites de favor, concessões. avais efianças, saques defavor equaisquer outros atos
alheios aos interesses sociais, distribuindo entre si os encargos gerais de administração,
dentro de. suas funções específicas: observando o disposto nos demais artigos deste Estatuto.
Artigo 2:)- Os Diretores não são pessoalmente responsáveis pelas obrigações que contrairem
em nome da Sociedade, decorrentes de atos regulares de gestão, respondendo, porém, pelos
prejuízos que causarem, quando procederem com culpa. dolo ou violação das Leis e do
Estatuto. Artigo 26 - A.Diretoria da Sociedade se reúne quando for conveniente ou quando
convocada por qualquer Diretor, lavrando-se atas de tais reuniões em livro ptóprio, sendo
arquivadas no Registro do Comércio e publicadas as que contiverem deliberação destinada a

produzir efeito? contra terceiros. CAPíTULO V - Do Conselho Fiscal- Artigo 27 - A Sociedade

poderá ter um Conselho Fiscal composto de três (3) membros efetivos e igual número de

suplentes, acionistas ou 'não: residentes no País e somente será instalado por deliberação da
Assembléia Geral, nos casos previstos no parágrafo 2.0 do artigo 161 da lei 6.404 de 15-12-76.

Parágrafo Único· As condições de eleição, atribuições, responsabilidade e remuneração do
Conselho Fiscalserão as que a legislaÇão vigente determinar. CAPITULO VI - Do Exercício
Social e das Demonstrações Financeiras - Artigo 28 - O exercício social encerrar-se-á no último
dia útil do mês de dezembro de cada ano, quando a Diretoria 'fará elaborar as seguintes -

demonstrações financeiras: a) Balanço Patrimonial; b) Demonstração dos Resultados do

Exercício; c) Demonstração dos lucros ou Prejuízos Acumulados; e d) Demonstração das

Origens e Aplicação dos Recursos. Parágrafo Unico - E facultado à Sociedade, à critério da

Diretoria, o levantamento de balanços intermediários, com ou sem distribuição de dividendos,
consoante o artigo 204 e seus parágrafos da lei 6.404 de 15-12-76. Artigo 29 - O lucro líquido
verificado nos Balanços Anuais, assim entendido o resultado do exercício após deduzidos os

prejuízos acumulados e a provisão para o imposto de renda, terá.a seguinte destinação básica,
prioritariamente na ordem indicada e observadas as disposições legais aplicáveis: a) cinco por
cento (5%) serão aplicados na constituição da Reserva legal, até o limite de vinte por cento

(20%) do capital social: b) constituição de verba para pagamento de dividendos, não inferior a
vi nte e cinco por cento (25%) aos acionistas; e c) o saldo remanescente permanecerá em conta
de lucros acumulados ou outro destino que a Assembléia Geral determinar. Artigo 30 - Nenhum
dividendo será pago ou creditado quando não resultar lucro no exercício findo ou quando o

lucro apurado tenha sido absorvido por prejuízos de exercícios anteriores. Par.ágrafo Primeiro
- O dividendo não será obrigatório no exercício social em que a Diretoria informar à Assembléia
Geral ser ele incompatível com a situação financeira da Sociedade. Parágrafo Segundo - O
dividendo que deixar de ser distribuído nos termos dó parágrafo anterior, será registrado
como reserva especial, e, se não absorvido por prejuízos em exercícios subsequentes, deverá
ser pago como dividendo assim que o permitir a situação financeira da socieoace. CAPITULO
VII - Das Disposições Gerais - Artigo 31 - A Sociedade entrará em liquidação nos casos e pelo­
modo estabelecidos em Lei. Parágrafo Único - Ressalvada a hipótese de liquidação judicial, a
Assembléia Geral nomeará um Diretor para atuar como liquidante. Artigo 32 - O presente
Estatuto poderá ser reformado por deliberação expressa da Assembléia Geral Extraordinária,
convocada especialmente para esse fim. Artigo 33 - A Sociedade poderá, mediante resolução
da Assembléia Geral, com aprovação de acionistas que representem mais da metade do,

Capital Social com direito a voto: a) transformar-se; b) incorporar outras empresas; c) ser

incorporada por outras empresas; d) cindir-se em duas ou mais empresas: e e) fundir-se com
outras empresas. Artigo 34 - Os casos omissos no presente Estatuto serão regidos pela
legislação vigente". Terminada a transcrição do novo Estatuto Social, adaptado à lei 6.404 de

15-12-76,aprovado por unanimidade pelos acionistas presentes, informou o Sr. Presidente
que o mesmo passa a gerir os negócios da Sociedade, vigorando a partir desta data. Passando,
ao item 2 da Ordem do Dia, o Sr. Presidente propôs aos presentes a eleição da nova Diretoria,
decorrentes das alterações introduzidas no Estatuto, a qual foi aprovada por unanimidade,
ficando assim constituída: Di reto r-Presidente . Antônio Carlos Mafra Michels, 'brasileiro, ca­
sado, industrial, residente em Itajaí-SC, identidade n.? 1448186-RJ e CPF n.? 005.909.247-53;
Diretores Executivos - Olívio Armando Cordeiro, brasileiro, desquitado, industrial, residente
em Itapema-SC, identidade n.> OAB-12430-GB e CPF n.? 022.423.20HlO; Luiz Orlando Ma­

.chado, brasileiro, casado, técnico em contabilidade, residente em Itajaí-SC, identidade n.?
42120389-IMl-SC e CPF n.s.t 02.502.199-91; Geraldo Antônio Batista Leite, brasileiro, casado,
comerciante, residente no Rio de Janeiro-RJ, identidade n.> 2402544-IFP-RJ e CPF n.o

102.167.157-68; e Eugênio Schauffert Neto, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, resi­
dente:em Itajai-SC, ideritidade n.? RG-85682-SC e CPF n.> 029.903.859-91. Em continuação,
propôs o Sr. Presidente que se fixasse os honorários dos membros da Diretoria, sendo
aprovada pela unanimidade dos presentes a manutenção dosvalores que vinham percebendo.
Comunicou, ainda, o Sr. Presidente, que o mandato da atual Diretoriaserá pelo período dedois
(2) anos, expirando-se na data da Assembléia Geral Ordinária no segundo ano subsequente ao

de sua eleição. Nada mais havendo a tratar, foi a sessão suspensa pelo tempo 'necessário à
lavratura da presente ata, que, concluída, foi lida, aprovada e assinada pelos presentes.
Itajaí-SC, 27 de setembro de 1977. (Assinados) Antônio Carlos Mafra Michels (Presidente), Luiz
Orlando Machado (Secretário), Olívio Armando Cordeiro, Marilene Correa Michels, Aldo Au­

gusto de Atayde, Olívio Armando Cordeiro por seus filhos menores lara Virgínia Correia

Cordeiro, Olívio Armando CordeiroJúniore Christiane Correia Cordeiro. A presente ataé cópia
fiel do que consta no Livro de Atas das Assembléias Gerais n.? 02, às folhas 02 e 06, devida­
mente.registrado na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o n.? 0899178 em 22 de

ma�ode19n.
'

Itajai (SC), 27 de setembro de 1977
,

Antônio Carlos Mafra Michels Luiz Orlando Machado
Presidente Secretário

Aos vinte e sete dias do mês de setembro do ano de mil novecentos e setenta e sete, às 10:00
(dez) horas, na sede social da Empresa, à Rua Alfredo E'ickJúnior n.? 650, nesta cidade de Itajai,
Estado de Santa Catarina, atendendo ao Edital de Convocação publicado no Diário Oficial do

Estado, edições de 16, 19 e 20 de setembro de 1977 e noJornal "O Estado", edições de 14, 15 e

16 de setembro de 1977, reuniram-se, em Assembléia Geral Extraordinária, os acionistas que
!�pr�l'e..ntaJnJlwlq\r4Ç\_@etade qo caf3i�a!'Íl()tantE:l di! So�ci.ed�d�.J çO!'!,f;,r,,!,e pôde ser ve�ifi��9Q� ,

pelas assinaturas constantes do "livro de Pres!'lnçade í\clonlstas . Instalada a Assembleia,
assumiu a p residênciados trabalhos o acionista ANTONIO CARt.OS MAFRA MICHElS, que
convidou a mim, lUIZ ORLANDO MACHADO, para secretariá-lo, ficando assim constituída a

Mesa. Iniciando a sessão, o Sr. Presidente solicitou que fosse lido o Edital de Convocação, que
é do seguinte teor: "ERMASA - EMPRESAS _REUNIDAS DE MADEIRAS S/A· CGC/MF n.?

33.24,9.921/0001-41 - EDITAL DE CONVOCAÇAO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA -

Pelo presente Edital ficam convocados os senhores acionistas desta Sociedade a se reunirem
em Assembléia Geral Extrardinária, a realizar-se no dia 27 de setembro de 1977, às 10:00 horas,
na sede social da Empresa, à Rua Alfredo Eick Júnior, 650, nesta cidade, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Alteração dos Estatutos, modificando os cargos 'de
Diretores e ratificação de nomeações de Diretores; 2) Adaptação e consolidação,dos Estatutos'
para cumprimento das �isposições do art. 296 da Lei 6.404 de 15-12-76; e 3) Assuntos de
interesse da Sociedade.ltajai, 12 de setembro de 1977". (Ass.) LuizOrlando Machado - Diretor­
CPF n.? 102.507.199-91 e Eugênio Schauffert Neto - Diretor-Adjunto - CPF n.v 029.903.859-91.
Terminada a leitura e passando à Ordem do Dia, o Sr. Presidente informou aos presentes que a

minuta dos novos estatutos, consolidados e adaptados à nova lei das sociedades anônimas já
havia sido elaborada, determinando ao Secretario que fizesse a leitura e transcrição dos

mesmos, pois os acionistas já haviam antecipadamente tomado conhecimento do teor dos
novos estatutos, estando consequentemente aptos a aprová-los. Assim sendo, homologado os

novos estatutos da Sociedade. passou-se à transcrição dos mesmos, que é do seguinte teor:
"ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS S/A - CGC/MF n.? 33.249.921/0001-41 -

ESTATUTOS SOCIAIS· CAPíTULO 1- Da Denominação, Sede, Foro, Objeto e Duração - Artigo
1.0 - Sob a denominação da ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS S/A, fica
constituída uma Sociedade Anõnima, de capital fechado, regida pelo presente Estatuto e pelas

.

disposições legais vigentes que lhe forem aplicáveis. Artigo 2.0 - A Sociedaae tem sua sede e
foro nesta cidade de Itajai, Estado de Santa Catarina, à Rua Alfredo Eick Júnior n.? 650 - 1.0

Distrito Industrial, podendo criar, instalar e extinguir filiais, escritórios, lojas e depósitos em

qualquer parte do território nacional, atendendo aos interesses sociais, por deliberação da
Assembléia Geral. Artigo 3D - O objetivo da Sociedade é extração, industrialização, comercia­
lização, exportação de madeiras e seus derivados e conexos e reflorestamento, podendo
estender suas atividades a outros ramos afins aos de seu objetivo. Artigo 4. ° - O prazo de

duração da Sociedade é indeterminado. CAPiTULO II - Do Capital Social e das Ações - Artigo
5.0 - O capital social da sociedade é de Cr$ 31.200.000,00 (trinta e um milhões e duzentos mil

cruzeiros), dividido em 31.200.000 (trinta e um milhões e duzentas mil) ações de Cr$ 1,00 (um
cruzeiro) cada uma, sendo 16.500.000 (dezesseis milhões e quinhentas mil) ordinárias nomina­
tivas e 14.700.000 (quatorze milhões e setecentas mil) preferenciais nominativas. Parágrafo
Primeiro - Somente as ações ordinárias terão direito a voto nas deliberações tomadas em

Assembléia Geral, podendo, no entanto, os titulares dé ações preferenciais, tomarem parte da
mesma. Parágrafo Segundo - As ações serão indivisíveis perante a Sociedàde e quando estas

pertencerem a mais de um possuidor, os direitos a elas conferidos serão exercidos pelo
representante do condomínio. Artigo 6.0 - As ações serão representadas por certificados, os
quais poderão assumir forma múltipla ou única, constando todos os requisitos exigidos
legalmente e deverão ser invariavelmente assinados por dois (2) Diretores da Sociedade.

Parágrafo Primeiro - As ações que não estiverem integralizadas serão representadas por
cautelas ou títulos provisórios, os quais conterão todos os requisitos exiqidos legalmente.
Parágrafo Segundo -.A propriedade das ações presume-se pela inscrição ao acionista no I"ivro
de Registro de Ações Nominativas, sendo que a sua transferência se opera por termo, no Livro
de Transferência de Ações Nominativas, com observância das prescrições contidas na lei ora
em vigor. Artigo 7.0 - Na proporção do número de Ações possuidas na Sociedade, terão os

acionistas preferência para subscrição no aumento de capital, exceto no caso de subscrição
de ações por captação de incentivos fiscais. Artigo 8.° - E proibida a transferência de ações por
um período de trinta (30) dias anteriores ao designado para a realização das Assembléias.
Artigo 9.0 - Os acionistas terão assegurados todos os direitos que o presente Estatuto e a lei
lhes conferem, notadamente com referência à constituição de direitos reais e outros ônus.
CAPiTULO III . Das Assembléias Gerais - Artigo 10· As Assembléias Gerais, quer ordinárias
quer extraordinárias, serão convocadas pela forma estabelecida em lei. Artigo 11 - A Assem­
bléia Geral instalar-se-á em primei ra convocação, com a presença de acionistas que represen­
tem, no mínimo, um quarto (1/4) do .capital social e, em segunda convocação, com qualquer
número, não se computando, para efeito de quorum, a presença de acionistas sem direito a

voto. Artigo 12 - Os acionistas presentes à Assembléia Geral, antes de sua abertura, deverão­
assiriar o Livro de Presença, depois de haverem provado sua qualidade de acionista, pela
forma legalmente permissível. Artigo 13 . A Assembléia Geral será instalada pelo Diretor
Presidente e, na sua falta, por qualquer Diretor da Sociedade, podendo ser presidida por um

acionista, Diretor ou não, escolhido pelos presentes, e este, por sua vez, escolherá o seu

Secretário, para composição da Mesa. Artigo 14 - As deliberações da Assembléia Geral serão

sempre tomadas por maioria de votos. Artigo 15 - A Assembléia Geral Ordinária terá as

atribuições previstas no artigo 132 da lei 6.404 de 15-12-76 e realizar-se-á dentro do primeiro
quadrimestre subsequente ao encerramento do exercício social. Artigo 16 - Sempre que
necessário a Assembléia Geral poderá ser convocada em caráter extraordmário, podendo,
inclusive, realizar-se cumulativamente com a Assembléia Geral Ordinária. Parágrafo Unico - A

Assembléia Geral Extraordinária que tiver por objeto a reforma do Estatuto, somente se

instalará em primeira convocação, com a presença de acionistas que representem dois terços
(2/3), no mínimo, do Capital Votante e, em segunda convocação, com qualquer número de
acionistas votantes. Artigo 17 - Dos trabalhos e deliberações da Assembléia Geral, será lavrada
em livro próprio, ata assinada pelos membros da Mesa e pelos acionistas presentes, sendo
suficiente, para sua validade, a assinatura dos acionistas presentes que constituirem amaioria
necessária para as deliberações. Artigo 18 . Para representação dos acionistas nas Assem­
bléias Gerais, torna-se necessária a apresentação do mandato atual, sendo que só poderão ser

procuradores dos acionistas os advogados ou administradores de sociedades. CAPíTULO IV­
Da Administração - Artigo 19 - A Sociedade será administrada por uma diretoria composta de
um (1) Diretor Presidente e até quatro (4) Diretores Executivos, acionistas ou não; 'residentes
no país, eleitos por maioria de votos na Assembléia Geral. Parágrafo Primeiro - A Diretoria terá
seu mandato fixado pelo período de dois (2) anos, expirando-se na data da Assembléia Geral
Ordinária no segundo ano subsequente ao de sua eleição, sendo permitida a reeleição de
forma isolada ou conjuntamente. Parágrafo Segundo - No caso de impedimento definitivo,
renúncia ou abandono de. cargo de um ou mais Diretores, a Diretoria remanescente tomará as

providências legais para proceder sua substituição. Parágrafo Terceiro - Nos casos de licença
temporária de um ou mais Diretores e nos impedimentos legais, eles substituir-se-ão even­

tualmente na prática dos atos de suas respectivas áreas de ação. Artigo 20 • Os Diretores
prestarão a caução de cinquenta (50) ações da Sociedade, cada um, próprias ou de terceiros,
em garantia de sua gestão e serão investidos nos cargos mediante termo de posse lavrado no
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Hoje às 10.00 horas: Doações de material bibliográfico a Hos­
pitais e Penitenciárias do Estado, trabalho realizado por profes­
sores e alunos do curso de biblioteconomia da UDESC. Às
16.00 hs., no auditório da SEC, palestra de Norberto Unga'­
retttí, do Conselho Estadual de Cultura, sobre o tema "Biblio­
teca - Livro-Leitura e Cultura". E à noite, curso de atualização
em catalogação.
Dia 26, às 1O.00hs; palestra de Maria Lúcia Barreto dos

Santos, da Biblioteca Pública de Florianópolis, sobre o tema "A
contribuição da biblioteca na comunidade". Às l6.00hs, divul­
gação do material Braille da Biblioteca Pedagógica, com orien­
tação da professora Maria de Lourdes Schmidt Hahn. À noite',
prosseguimento do curso em atualização e catalogação.
Dia 27 - Encerramento, com palestra do reitor da UDESC,

João Nicolau Carvalho, sobre o tema "O processo editorial
universitário em Santa Catarina", às 16.00 horas, no auditório
da SEC.
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Hoje é o 'Dia do
, ,

Cirurgião-Dentista,
o Conselho Regional de Odontologia de

Santa Catarina divulgou uma nota alusiva ao

Dia do Cirurgião-Dentista, que é comemorado hoje,
parabenizando os profissionais pela data.
e conscitando-os para que "continuem
a batalhar e lutar com dignidade ...

"

Na íntegra a nota, assinada pelo presidente
do Conselho, Nivaldo José Nicodemos Nuernberg:
"No transcurso do dia do Cirurgião-Dentista,
o Conselho Regional de Odontologia de Santa

Catarina cumprimenta os cirurgiões-dentistas,
parabenizando-os pela data e levando uma

palavra de fé e confiança,
para que, inspirados nos mais altos ideais

de nossa missão, continuem a

batalhar e lutar com dignidade,
na defesa dos princípios odontológicos".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16·- Cidade

Quanto custa uma residência tipo popular, construída pela
Cohab? A resposta, poucos mutuários, forçados pela escassez

de habitação, se preocupam em procurar, 'ou ouvir. O que
interessa, de imediato, é mudar da sub-habitação que ocupa­
vam, deixar de pagar o 'aluguel. As condições da nova constru­
ção, a qualidade do açabarnento.jnem as 300 prestações men­

sais, durante os 25 anos, parecem deter o novo mutuário. O

arrependimento, as decepções, vêm com o tempo: a precarie­
dade da construção (como exemplo, o Conjunto Bela Vista, I,
em Barreiros) é descoberta, quando, todo mês, o mutuário é

obrigado a desembolsar o valor da prestação.

A 'residência tipo popular construído pelo Cohob
, não tem nodo de popular. Elo só é acessível o

'quem percebe" por exemplo, mais de um salório
, m inímo. E isso demonstro que o político
habitacional obteve poucos resultados, nõo

beneficiando os camadas mais pobres (amplos,
por sinal) do sociedade.

I

loja onde, o material for adquirido - os preços variam muito.
:

Uma comparação entre o orçamento daconstrução da Coh�be:
a tabela realizada para fins de cálculo; com base em preços:
cedidos pelas lojas, mostra algumas variações de material. Con. '

tudo, as alterações não são significativas, deixando claro que a I

diferença entre ?s custos finais pode ser creditada à mão-de.•:
obra. :

Abaixo, uma tabela com a quannoade e tipo de material:
que deve ser utilizado para baratear a "casa econômica", reali.'
zada com o auxílio do construtor Osni Wagner, e a partir dos:'
preços atuais das lojas .especializadas:
Material - Preço/Crâ ...
39 sacos de cimento 2.730,00
25 sacos de cal hidratada 0.600,00
6 metros cúbicos de areia média 1.380,00
6 mil tijolos comuns de barro 5.364,00
4 metros cúbicos de pedra britada 1.920,00
50 quilos de ferro CA 24 1/4 0.552,50
55 quilos de ferro CA' 3/80.559,50
35 quilos de impermeabilizante'Vedacít 0.653, 10
- bloco de concreto (dados não disponíveis)
36 vigas de peroba 10.800,00
28 caibros de peroba 1.260,00
120 ripas de peroba 2.640,00
10 quilos de pregos variados 0.150,00
l3QO telhas "francesas" de barro 4.030,00
52 cumeeiras de. barro 0.358,80
4 portas internas de pinho 1.680,00
2 portas externas de pinho 2.400,00 '

- caixilho de ferro basculante (dad5s não disponíveis)
5 venezianas completas I. 500,00

.

I caixa d'água de 500 litros 0.633,00·
-

48 m2 de soalho (madeira de lei) 3.360,.00
2 quilos de cimentol 0.041,00
instalação ,hidráulica completa 4.000,00
instalação elétrica completa 2.000,00

Total 48.611,10

Uma casa de 48 metros quadrados, por exemplo, custa'
para a Cohab, de acordo com o preço lançado em concorrência

publica, Cr$92.I 10,59 (Cr$I.918,97 pormetro quadrado), Esse
é o valor que a Cohab paga para a construtora, por uma casa de
três quartos, incluindo material e mão-de-obra. De acordo com,
a discriminação da tabela, os serviços preliminares custam

c-s (014',00; fundações Cr$9.54'5,54'; alvenaàia

Cr$12.278,01; cobertura Cr$20.l33,65; esquadrias
Cr$8. 098,72; revestimentos Cr$8. 583,98; pavimentações
Cr$13.361,33; instalações hidráulicas Cr$2.234,43;fnstala­
ções de esgoto Cr$ 2 ..502.59; instalações el étrfcas
Cr$ I. 979,85; ferragens Cr$680,40; aparelhos (vaso, Iavatório,
etc) Cr$1.815,60; vidros Cr$496,00; pinturas Cr$6.054,32;
complementllçõ�s Cr$ I. 600,16; cerca de madeira

Cr$1.432,00; limpeza geral Cr$100,00; escada, Cr$200.,00.
Essa mesma casa, de 48 metros quadrados, que a Cohab .

f;;;::::::;:===
contrata por Cr$92.1 ro,59, custa ao mutuário Cr$238.578,00,
que devem ser pagos em 300 prestações mensais de Cr$795,26,
durante exatamente 25 anos. Isso é apenas uma estimativa -as.

prestações são reajustadas uma vez por ano, sempre 60 dias

após o aumento do salário mínimo. Então, é quase impossível
calcular a dívida real do mutuário.

Se for construída pelo plano "casas econômicas", através de

mutirão, evitando despesas de mão-de-obra, essa residência, de
48 m2, custará aproximadamente Cr$ 50 mil, dependendo da

Casa«popular»custa "à .Côhab Cr$ 92.110,59.
Mas o comprador paga mais de 200 niil.

•
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Estas as exigências para a compra da casa própria
Muitos dos pretendentes às casas PQ- modo: "Arruma um figurão". -"Se tiver trabalha, as condições contratuais, o trpo

pulares que a Cohab esta consttuindo mí uma éühHá e riütis fãêil''. "Fala com um "a� tl-ânsporte que utiliza, a composição
região da Grande Florianópolis conti- candidato". A direção admite que isso familiar, onde mora, há quanto tempo, o
nuam entrando nos gabinetes dos diretores prejudica a própria [magem daCohab. tipo çI� imóvel as despesas da família,
do órgão com cartãozinhos" de figur- Na escolha das casas de um conjunto, o vida associativa e comunitária. TodOS
ões e principalmente candidatos às elei- candidato solteiro, por exemplo, tem. esses itens, entre muitos outros, contam
ções de 15 de novembro. Contudo, a di-. menos prioridade. " pontos na escolha. O número de inseri­
reção da Cohab afirma -que essa técnica, Antes de escolher um .local para cons-

.

ção é muito signif.icativo. Por exemplo,
muito utilizada no passado, "hoje. não dá truir um conjunto residencial, a Cohab no caso d� empate entre dois ou. mais
mais resultado", porque atualmente é realiza uma pesquisa sócio-econômica, pretendentes, será favorecido o candi­
feita uma ficha-de tabulação, cuja conta- que determina desde o tamanho das casas dato que tiver o número mais baixo.

gem de pontos indica o candidato que, até as condições de pagamento. É lógico, As casas da Cohab são financiadas em

.tern prioridade. . dentro de urna faixa de um a cinco salá- 25 anos e, justamente por, isso, o mutuá-

Porém, entre, os pretendentes, ainda é rios mínimos. Nessa pesquisa, o preten- rio não pode ter idade superior a 55 anos.
muito comum alguém aconselhar desse dente responde se é empregado, onde Na seleção das famílias que deverão ocu-

Os planos da

CohabjSC
para os .

próximos
anos

Até o llno de 1981,
a Cohab pretende
construir 24.0()8 notas'
residências populares

. no Estado, sendo
2.800 no município'
de Florianópolis.

'

No triênio 79/81, não
serão construídas
essas habitações em

São José, onde as

últimas 979 estão
sendo concluídas.
No interior, ioinville é
o município que
receberáa maior

injeção de
'investimentos do Banco '

'- -Nacional. da Habitação,
até 1981, com a

edificação de 3:734
novas residências,
número superior ao
da Capital, inclusive.
Em toda a região da
_.Grande Florianópolis,
no mesmo período, serão
criadas (i.091
casas populares. Palhoça
receberá 1.360 e

Biguaçu, 952. No
interior, a menor parcela
coube ao município de
São Francisco do Sul,
com 60 unidades, que
estão sendo

, .implantadas.

Reportagem de
Luiz Carlos
Espmdola

pa� UJTI novo conjunto ,residencial,) .a
Cohab dá prioridade àquelas que moram
em sub-habitação, com número razoável

de.dependenres (4 a 5) e principalmente se

trabalha próximo ao local do imóvel.
'

Lotes Urbanizados; é um lote e um mó­
dulo sanitário. Difere do embrião: casa
com quatro paredes e banheiro, com 24 e

36 metrosquadrados de área construída.
Nos primeiros meses de 79, a Cohab

pretende entregar aos mutuários o con­

junto residencial de Forquilhinhas, em

São José, .onde concentram-se, quase
todos os núcleos populares da Grande
Florianópolis, construídos com finan­
ciamentos do BNH.

�ORQUILHINHA

Nessa localidade domunicípio de São
José.' à Cohab/SC está implantando um

modelo de futura habitação, pioneiro na

Grande Florianópolis - em termos de
Santa Catarina, o município de 1mbituba
foi o primeiro a conhecer a nova expe­
riência. Trata-se do Profilurb ___: Projeto
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SALA

17.43 m2

...

mensal/Cr$
175 - 24.- 273,46
141 - 36 - 493,90
129' -40 - 588,77
129 - 4,8 - 795,26

São 108 lotes urbanizados, com pres­
tações de Cr$120,00. Todos os lotes
medem 10 por 30 metros. Os preços cons­
tantes da tabela podem ser reajustados '.

para mais, ou menos, segundo a Cohab. A .;

Cohab oferece assistência técnica ao mu- .:
Aqui, uma tabela, com o número de

casas, os tamanhos e preços:
Unidades - Metro/2 - Prestação

tuário e exige como garantia a hipoteca
do imóvel(terreno e casa l.

"Casa econômica", (um plano
novo) custa cerca de 50 mil

A'Cohab/SC não pretende
incluir em seu programa habi­
tacional o financiamento das
"casas econômicas" (mais ou

-

menos Cr$ 50 mil), pelo
menos de imediato, porque
não considera viávél partir
para .soluções individuais.
Pelo programa das "casas
econômicas", o mutuário que
possui um terreno ou está em

vias de adquiri-lo empresta os

recursos do BNH e constrói a
casa à base de mutirão. Visa,
com isso, excluir o custo da
mão-de-obra, que encarece a

construção.

.Essa experiência já.é conhe­
cida em São Paulo há dois
anos, mas nesse período.
foram financiadas apenas 184
autoconstruçõés, das 600 pre­
vistas originariamente. Na
Capital paulista, onde existe
um déficit habitacional de
aproximadamante 500 mil
moradias, o programa não foi
bem sucedido. Uma das ga­
rantias exigidas pelo Banco
Nacional da Habitação, .ii hi-

.

pateca do terreno, contribuiu
pata o insucesso. Diante da
falta de estabilidade no em­

prego e do baixo poder aquisi­
tivo, os pretendentes ao pro­
grama das "casas econômi­
cas" temem perder também o'
terreno, objeto de hipoteca.

O programa, que há dois
anos foi iniciado em São
Paulo, através da Cohab, será
estendido, a partir de no­

vembro, a todo o País" através
das cerca de 900 agências da
Caixa Econômica Federal -
o contrato firmado entre a

Caixa e o BNH prevê o finan­
ciamento de materiais de
construção até o total de um'

bilhão de cruzeiros, com um

máximo de 106 mil cruzeiros a
cada interessado. Isso, numa,
etapa inicial.

-

O programa denominado
"casas econômicas" é o

'

mesmo tradicional plano co­

nhecido por Ficam - Finan­
ciamento da Complementa­
ção, Ampliação e Melhoria da
Casa Própria, que a Cohab/
SC está estudando a viabili­
dade de usar em Santa Cata­
rina. É provável que o "Casas
Econômicas", se for utilizado
aqui, não seja bem sucedido,
pelos mesmos motivos que de­
terminaram o insucesso em

São Paulo, principalmente a

hipoteca do terreno do mu­

tuário, .corno garantia. Com
essa hipótese concordam al­

guns diretores da Cohab/SC.
, A Cohab, como agente fi-

,

nanceiro, pode utilizar dire­
tamente, sem outro interme­
diário, se assim decidir, os re­
cursos do Banco Nacional da
Habitação para o Ficam.
Contudo, financiar material
de construção - para o pro­
prietário de um terreno, que
não pode arcar com as despe­
sas de mão-de-obra, a fim de

que construa a habitação pelo
processo mutirão -, é uma

idéia adversa da política atual
adotada pela Companhia de
Habitaçãodo Estado de Santa

, Catarina.

"Não é fácil, é até diflcil,
porque parte para soluções
individuais", afirmou Antô­
nio Roberto Mateus, assessor
de planejamento da Cohab,
que fez questão de ressaltar;
"É opinião pessoal". De fato,
a Cohab, cujos programàs
visam atender simultanea­
mente um maior número de
famílias com os conjuntos ha­
bitacionais , não adotou
(ainda) uma posição dficial

, em relação ao programa "Ca-
sas Econômicas". Por
'exemplo, o diretor-técnico,
Laerte Silvio Tavares, acha o

; plano "totalmente viável",

desde que seja desenvolvido
um programa paralelo de
acompanhamento social.

Mesmo evitando as "solu­
ções individuais", a Cohab/
SC já construiu cerca de 130
casas isoladas, em Florianó-:
polis e interior. É um tipo de

,

programa diferente do "Casas
Econômicas", porque inclui
no financiamento os custos de
material e mão-de-obra.
_

Embora considere viável a

aplicação do plano' "casas
econômicas", o diretor­
técnico acha que do ponto de
vista administrativo. é mais
vantajoso para íl, Cohab cons­

truir os conjuntos. Sobre o

programa de acompanha­
mento social', que julga muito,
importante ao lado do muti­
rão, ele deve envolver entida­
des de classe, clubes' de ser­

viço, Prefeitura e outras lide­
ranças vivas da Cidade.
O Ficam estabelece condi-

'

ções mínimas ao futuro mu­

tuário carente de habitação:
renda mensal (da família)
entre um e cinco salários mí­
nimos; deve ser proprietário
de um terreno com área mí­
nima de 250 metros quadra­
dos e cujo valor total esteja,
no mínimo, 60 por cento

pago. Para não ser excluído
do Ficam, o proprietário deve,

apresentar os recibos de im­

postos pagos desde 72,' ou o

contrato de compra e venda
registrado antes desse imo.
Também não será aceito no

programa se o lote não estiver
legalizado na Prefeitura, ou se

apresentar um declive supe­
rior a 40 por cento.

Em São Paulo, a Cohab dá
toda a assistência técnica e ju­
rídica, fornece a planta e

encarrega-se de conseguir a li­
beração na Prefeitura para o

início da obra. O material de '

construção é comprado pelo
mutuário.

Aqui, a planta da "casa
econômica" de 48 metros

(e que custa mais ou menos

Cr$ 50 mil). Esse novo

programa habitacional
nãoserá aplicado logo em se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




